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I - FITOSSANIDADE NA 
EXPORTAÇÃO DE MANGA 

IMPO RTÂNCIA 

A prod~o de mugi no Brasil, cujo cresci· 
mento nos últimos anos Coi signiflcllivo. desponta 
como uma boa opçio de cultivo, principalmtnrt 
PIrl as ;irus irrigadas. A possibilidade de maior 
rendimento por área, em rdaçto lOS cultivos lJadi­
cionais, e a upallSio dos melados internos e 
uternos são ljX)nLlldas como 15 princípais razões 
desse crescimento . QUIfOS (alOrcs, como 15 condi­
çiles 1'Io'\ut::r.is que o País oferece, .Iiados à p:l5sibili­
dade de se produzir manga durante a maior pane do 
~no, mediante o USO de técnicas de manejo de 
irrigkÇlio e de indução noral. abrem gra ndes pers­
pectivas polia a exportação de manga pelo Brasil. 

TAlJELA I . Evoluçso das upoi'IIç6u de manp do 
Brnil.(MIC I OCln 

"'0 .... 
' .ctll 

V.u.QA {\ISI ) 

UlUlO 

4.1~'.'50 

Sabe -$C que somente .alta qualidadcdc frulOS 
produzidos livres de pragas, doenças e distúrbios 
flSiOló&K:os, ~ capazde conquistar novos mercados. 
Exis tem, entleUlntO, uigénciasespecirlCas da pal1e 
dos países imporUldoru de fru~s freseIS, que de­
vem ncuuariamente ser alCndidas. Em primeiro 
lugar, úo feius rii:0roslS restrições oi entrada de 
frutas portldoras de organismos exóticos, que poi­

.sam representar risco para a agricultura do pa is 
importador. Outra restrição importante diz respeito 
aos agrotóxicos utiliudos na fase de produção das 
fruus e a seus resíduos, os quais sio objeto de 
vigilfincia permanente. 

Todos esses (atores mostram a import1lncia cb 
filOSsanidade na uportação da manga c apontam 
para a necessidade de se levar ao produtor informa­
ÇOt5 rmilicas e objetivas que permitam I solução 
dt:-'M:S problemas n(I prl'iprio campo de produção. 

TERMOS E CONCEITOS 

.) Fitossa nidade 

& 
~ ~ A presença tanlO de pragas e doenças de :!J 

plantas como de ervas daninhas constitui motivo de 1!!1~ ~O 
preocupação para o agricullor, por representou uma 
ameaça constante à produção agropecuária . 

A<.pragas podem disscminar-sede uma regiAo ~:Ci 
pata outra por ca minhos naturais ou através dos ~ 
criados pelo homem. Este, 'em dúvicb, vem oontri-
buindo para tal dispersio desde que se engajou na ~ 
agricultura. Nesse sent ido, tem desempenhado um 0;;'-__ 
papc lde destaque devido.l expansão dos movimen-
lOS migratórios das populaç6cs, i intensificação do 
comércio internacional e ao progresso dos meios de 
transporte (terrestre, marítimo e aéreo), fatos que 
ampliaram substa neia lmente os riscosde d isscm ina-
ção de pragas e doenças. 

No início do século, 05 países passaram a 
adOlar maior controle sanitârio, a fim de evi~r que 
neles ingressassem pragas u6tias, já pcnundo na 
proteçio da agricultura e do mcKl ambicnle. O 
conjunto de priticas, medidas ou métodos para 
impedir a introdução e controlar essas pragas cons­
titui-se no que se denomina deresa sanitária! "~e· 
tal, quarr:nlena ,,~dal ou fitossa nMJaM_ 

A quarentena vegetal, que o governo ou as 
autoridades püblicasde um pais impõem, restringe a 
entrada de plantas, produtos vegetais (fruw, sc­
mentes, folhas) e culturas de organismos vivos, 
assim como materia l de embalagem e até mesmo 
contêineres nos quais 0& produtOS s10 transpona­
dos. Com isso, protegem sua agricultura das pragas 
e doenças inexistentes noseu ICrril6rio. A<. medidas 
quarentenárias, entretanto, sAo estabelecidas com 
base em evldência biológica e jamais por razões 
polít icas ou econômicas. 
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b) Pragas quarenhmlirias 

Segundo o texto da convenção internacional 
para a proteção das plantas em Roma em 
I q79 - re faendado pe lo Decreto nO 12 
de I QS5 -, dt:fine-se Ulmo de q ua ren.ena 
todo organismo natureza animal e ou vegetal que 
es tando mes-
mo soh l'.Ontwle 
economia agrícola do 
são geralmente e esse ou 
púdem ser disseminados, entre outros me 
trânsito de plantas. 

Para o Brasil, são quarenlemárias de 
risco para a fruticultura naciona I as 
in:-.etos relacionadas a 

I. Anaslrepha ludens (Loew) Dipt. Tephr., 
mosca mexicana frutas. 

2. Ccralilis rosa (Karsch) - Dipt. Tephr., 
mnsca-das-fruL1s de Natal. 

3. Dacus cucurhilae (Coq.) - Dípt Tephr., 
mosca -do- me lão. 

4. Dacus dorsalis (Hendel) - Dipt Tephr., 
mosca oriental das 

Dacus lryoni (Frogatt)­
de Queensland. 

Cu rcu I íon idae, 

Tephr., mosca 

Buscando sua o il pro-
íbe a entrada em todo o território nacional de frutos 
frescos e produtos - entendidas suas partes 
suculentas comestíveis ou - colhidos de 
qualquer espécie de pomar, de horta e de 
área silvestre procedente continentes 
e países: África, Ásia, e do Pacífico. 
incJu. ... ive o Havaí, Barbados, Bolívia. Co-
lômbia, Equador. Guatemala, Honduras. 
Martinica, México, Santa , Suriname e 
Venezuela. 
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No caso especifico di! manga, a ta 
Defesa AgropecU4Íria - SDA proihe a entrada de 
sementes ou caWylS prut:edentes de Barhados, 
Belize. Guiana:-., Hllflduras, MfHlin ,Sant:i la, 

Surini§me, Venezuela e llulros pal'itS onde a praga 
caruncho ou hil~udll da semente da ma 
(Swrnuchelus fflungifc:rt.1) tenha sido detet:t:id.a. 
ídenlificação desta importante praga e os por 
ela causados em oulras regil1es prndul()ra~ 
são abordados no Capítulo 3.K. 

c) Erradicação 

A introdução de uma nova 
nos países tem em geral forte re 
ca. Cite-se, por exemplo, a da mosca-do-rned 
neo (uma praga de frutos) na Califórnia, 1980 
e 1982, que representou para os 
perdas de 100 milhões de dó nas 
frutas e o dispêndio de outros 100 mi para 
erradicá-Ia. 

O processo de erradicação na elimi-
nação total de uma praga por métodos quím 
com o lISO de grande quantidade 
meio de outras técnicas, como a da 
ção em massa de machos esterilizados da de 
que se trate. 

<.I) Inspeção 

Como o trânsito de plantas ou suas 
por meio de turistas ou do comércio internacional e 
regional, representa uma Iquer 
ou região, são ne(;es~;a 
qualificado para a 
dual ou internacional 
onais desta área atuam geralmente em 
portos e postos de fronteira. executando 
rotineiras de inspeção de vegetais, 
ficado fitossanitá rio, fornecimento de 
liberat6rios. apreensão, interdição e de 
material suspeito. 

A inspeção corresponde ao exame e 
minuncioso, com o auxílio de instrumentos próprios 
para a detecção de sinais e sintomas 



l·. " t'l ..... . SU.,., tét.:nil·'" p!..Jem indu!! um" st rie ue 
C ~ ;III1C' .. ks ttn.,d"s ~ ..:.tn~ !;I!;Ir a prescny.. !;Into ue 
.\\'." J c ;i .... a r.o:- e i n ~et"s Ç(lmo t1;, elo trutura Je 
rt.: pr .. J ul\:'" tlt: funj;os e U UIrO.\ p~ t.·'!;e no.\, 4ucr em 
pl"nt.l~ '"u t' m proJ utt ... de .)fi!;em ve~e"I , 4uer no 
(li., tcrial Jc e mil,. 1;Ij;e m. Eq e procedimentu pt: rm ite 
4"<: ,, ', '''' prnJutns t iJ .. s Ctlm.' livres de prllga ~ 
entrcm nl' pai~. 

F il{, I.lrl<PC","O filo",,,, i. :i ,;, ~nl frulo, de mMlgJ. rtila por 
,<'uli~"OS <lo MAAR A. 

~) Quar~nlena póS-~nlrada 

Qu~ ndo os exames nâo acusam a presença de 
pra!;ilS. o inspe tor quare'ntena rio fornece um atesta ­
do l ibtra tório dos produtos, garantind o a 
fi tossanidade do mate ria l. Em contraposição, se o 
mau:rial for considerado de alto risco, passará pela 
(Iuarenlena pós-entrada. 8ta consiste na apreen­
são do prod uto. que ~ mantido em es tações 
quare nten;lr illoS onde se r ~ examinado, sob condições 
de iso l~menlO e com o emprego de técnicas que 
poderão desde eliminar as parte..o; indescjliveis a té 
destruir todo o material , gera lmente por meio de 
incineraçio, 

n Moniton.menlo 

NCI l4Su tl a ~ rr u t;,~ dest i nada .~ à e ~portaçãn. 
Je ve·se em prindriu escolher II S variedades ma is 
re s i s lente.~ a.~ praga~. O monitoramento da reg ião 
onde a plantação está Ioc::4 liz;,da e indispensáve l. 
co m vistas ta l1 to a detec!;lr eventua is doe nças e 
organis mos patog i: nicos, como os insetos, cujo ata ­
q ue às fru tas constitu i um risco potencia l. O 
moni toramento pode ser fei to media nte a distribui­
ção adequada de arm~d i lha ~ com atrativos. E.~tes 
p<)dem ~er especiflCOs para det.erminada espécie, 
quando há intele.s.<>e em verifiCll r se ela rea lmente 
ocorre na região. 

Atravcs do monitoramento ~ possíve l consta­
tar a presença de determ inadas es pi!c ies (moscas­
das- fru laS, lepidópteros, abc lhas) t idas como econo­
micamente importantcs. 

g) Área livre 

Nâo se oonstatando na região examinada a 
presença de pragas quarentenárias, ela poderá ser 
considerada á rea livre, embora deva seguir. neces­
saria mente. um amplo plano de monitoramento, 
en volvendo a rmadi lhas, elimi nação dos hospede ir05 
polt:ncia is de pragas específicas e assis tência da 
estaçãO quarentenária, onde serio realizados tes tes 
semelhantes aos descritos no processo de quarente­
na pôs-entrada. 

h) Planos de contingência ou enwrgênd a 

Se numa área tida como livre for de tectada 
uma praga - por exemplo, uma mosca-da-fruta 
numa armadilha -, entrario em vigor 05 chamados 
planos de contingência ou ~mergi: ncia . Estes 
consistem numa serie de med idas, tais como a 
inlen<>ificaçio das pulverizaÇÕC5 com inseticidas, o 
aumento do número de annad ilhas e da quantidade 
de at ra tivo e a remoção de fru tos para estaçócs 
qua renteoá rias, Orlde serãoexam inados com o fim de 
de term inar a infes tação. A finalidade destes planos 
e imped ir a proliferaçio da praga. 

i5 



I) T I"11l2menlo pó~·col heltll 

Trata .se de um processo de dcsinfe$la~io dc 
frutos por métodos físicos e/ou químicos. com duas 
finalidJodes NsiQs: uma. preventiva. para relardar a 
a~io de microrganism()l; que de.squalifica m e redu· 
7.em o lempodc çomcrcill il.1~iio da f NU (I nlracnose 
no frulo): outra . qua rtnltná m. para eliminai orga· 
nismos que não do facilme nle detectadas na inspe· 
çoio sa niLã ria, por se e !KontJ':}.e m Ilojadas na polpa 
(ovas e larvas de moscu·daS·fNUS) ou nu semen· 
tn (bicudo da semcnte de manga) de frutos proyc· 
nientes de áreas quc nio $lo considel"lldas ]ivru . 

Países ou regiões. onde n;io ocOmlm bospe· 
deiras potenciais de importânc ia económica ou que 
f'Ossu.a m condi~ões cl i m~tiCls des ravor~vei s ao de· 
senvolvimento da praga, não exigem o tr1llamento 
pós.colheita com fins qua.enlenários para a impor· 
laçio de frutas. Ê o uso da Europa . que importa 
manga br1lsileira exigindo apenas a aprcsenuç.iodo 
ce l1 ificado (i tosSinitirio emi tido pelo Ministé rioda 
Agricultura, A!)asttcimento c Reforma Agciria . O 
mesmo n.io acunlece com os Eslados Unidos e o 
hpio. que inc luem no grupo das pragas 
q ua re nlCIÚ rias as moscas·das·f rutiS. insetos ampla· 
mente dislribuíd05 nas áreas produtoras do Brasil , e 
exigem que as fruu s br1lsi lc iras sejam previamente 
tratadas por algum método cientifiQmcnle aprova · 
do por $CUS órgãos de defesa vegeLaI. 

Até 1987, vários países. inc lusive os Esudos 
Unidos e o Japão. admil iam a ulilizaçáo do inset icida 
fumiganlc dibromelode elileno·EDB no tralarmnto 
de [ruus provcnientes de regiões onde as moscas· 
das·frulU eslio presentes. A conslau çiode propri· 

edades c~ncerigen~s no EDB peja Envimnmental 
PrOlcction Agen~y (EPA·USA) levou ã proih i~o 
do seI! US<,) ~m lvUU U l~rrit ório dos E.' lados Unidos. 
e obrigOll o dcscnvulvimento de OIItfOS métodos de 
tf"~ l a mcnlO. Alu~lm,'r\le. ~ineo tipos de Il'1Itame nh> 
pós.colheita vêm scu"'o pesquisado> (tra tamento 
hidrulérmko. lfata mcnlO a vlpor. tratamento Oi ar 

quente. c rad iaç50 g.1",a). dos quais apenas o lrala· 
men to hidrotérmico vcm sendo adotado em escala 

comercial no Br:Jsi l. 

n,.. 2. l.j llh. de t",tl~nh. hidmlêrmico inlermil~nte, apro· 
valb pelo USDA, ulitiz.><l. n. uporraçiode ma,,&u pau .. 
&r ..... Uni<los 
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'Ill 'OS 1I t: TkA ' ·I\M t:I'O"O vANTMa:NS m ;SVANTAGf.NS 

lMATAMn'IO IIIDROTERMICO· Apr' ~'" f'>'" o 
1t.~,,1 N" " uI"I .. " ... c IQ<lU. olc 1,~l.>m~"'o ~ "'cll '''' a 
C 'I~""""""'~ f. ",.s in "" ,UU 1"" "" EUI\ Cons .. 1c 

· O CU"o Ilc ,mphn~ e 
• Domln", 1 du,"bol"lod. da mongo 

,·m n""l:ul11: .... m.nl:~' ~ um" pmf ....... ,tbdc mí,,'m' ..... ~ , I"On\.<"Ilknltmtnlc. O ,eu lompo 
12 ,·n, em 'd'oç:i" :i ~ul"'r(icic .... ;igu1. que i m.m' .... ;, 

m.nlll.n"<,o i ~ 1 1I, ... mcnlo: .. ,..o'do ... RequCl mllwu 
,,·"'I"' .. ,U.'...., 46 .1 'C du .. nl~ 75. QO m,,,u .. ,, . '.ml'" mi .". enGon,nn<lo-"" ~ 

. -UIO ..... no m:II"u~cio. ".n'pane e 
.Iance .. produ .. vu ., 

qu" e v.n:'vcl de aCt\l'okI com o pesn c I cull,vI' da. 
poi'l e m6o:l '0. O 'fôlU,,",nlO'; ~mbll'l:"m """ frul05 'nlU e depool 

n" nj;u . O cu~l .. olid ,,, ....... t.>nquu ...., "~I.men lO, .... 
de fiol mlneJ" c sUp<'tvlllo . "" u.tomento hld,ot';.mlco, 

.:;lIde .. , c d" ~qu'p"m<'nln <k conlrl'llc e ' el: .... n olc " um.:"u nJo • mie) de ob~ El!il" 
' ~mpc .. 'u':' ( nnl oop:o.:"hok plrl Pfroocol"" 52 ' /di. de 

D,-'pcn .. O ".II",.,n'O CotU~ 
"g<>I'fl>O CQnlro1e c pAd,OI11Uç40 do , In'~cnao.e O. 1''' m.nl:-' o '" '"" nll I d01: .. u, ocluíoo O local '" ponlO o.ic: c:oI~c. ta , do ruo du 

;n,,,,loç.; ,,. Qua""'o hem .,.".......z'oo. o ' .. ,"menIO nin t: c:on"'gu, nl<:. a u"huçlo de 
r'"II' I "".m t"."du. O índIce de 

l"o'nl<',.;<'O. O f.u'o p<dc: m:.nlel .un qu.l"bdc-. po< m.;. 
ru n ... .... . 

dUQ"e "" flulOi i mlioo. 
ok 20 ... i"s. '" f" , COMl'tv~du i le:mpc:t:llu" de II 'C .1" .... 
" n~l"n,..lIh' 

T~A TAM[NTO A Vl\f'OR . E: " ttaumcolo oJe f,ulu e 
Icj,:~"''''' ,. n.~.uro ~pr" .. ~oJ,., pclu luto"J.du 
~u:",·n l~n.ó,,:tS PPO""'~~. se""u .dotado ",mcr~ill mentr .. , Au,,, .i li.,. N.w~ Ülândi. c lIova i. Con~i s!e em · O CUSI" do C4U;!l'mcnlo ê ckvldo, 
• ul "" ct~. ~ n",nt:~ I um .,mbic .. t" s.,tuI~dn oJe ~"po. 

• C"u m,..c li 6 igênclu du em tOf .. O de "'oia "" ' h6e. "" dôh.u . 
d· ,i ~u .,:i l~n'I~'3Iu ,. ~nlrc 44.4 'C'c 47.2 'C. du,a nle 8 I'o:lem ,ob' tvlf a"ttlÇÕU na cor da 
• lU n,inu,,'" Esle i " lempo neces,""" p"" que (I 

IUI",id.,"". '1ulI~nlenjr' " 
"'''''' de. f'U'C11If1udCIII Vlpor . Se 

,nl.·';'" oJ,., f,u,o ~I inj., ~,mt>Cm e"3 tem peratura. OOm n Jlpon<lU plfl I impo. tao;.to 
I .crnpc:ralulI cb "'"pa' nlo rror bem 

,~ ~ elonlinam ~ o~. o I ....... p<>tven,u" ,; de man&' "'uil(',.. c:onlfObdl . pod< ~" o 
.10",><111$ N" lJ.u ,1 "nd, nio fn.am .... ~haolo$ .... ool ,menlO doi (Nl05. 

..r~"", 0.1.,,,,,, ,,,"">enlO sob,. .. espêciea d, 
n"lSC~· d .. ·fruL" cx;~toM.$ nr> Pai •. S .. "I"OVaçlO 
c ........ II' ·.., em p.ro:uo de negoci.çã". 

TRATAMENTO A I\R QueNTE· Os f.u",,". ooIncadns · CIUsa menClS danos ' o 
num. c.1nl."" ~m umid~dc en t.e ,. , ..... "o f,ulO 'o, ~ IntarncnlOlo ","" • 10 r • definida 

fOlçad. .quKidn bid'UlcrmiCilS · o~ 
,"hm~li<1l\S ; p,ss·scm 'o " o , 

""'" l'llelOClolngil do 
, .. ",.II .... ,mcnlc • 47 'C pot um pc:,iodo de ..,,$ hor .. e ulu •• do. r"'l> lécnic;t 

Iral.mefllO 
e.pecífica , .. U upc'ciu do 

n,~i.,. flnd" O qu., 1 .... 0 ... , f. i.dos om ',,,,, ;, ,empc-ulutl IOmho!m pndc: .." efoaz .~ mCl5Q·du·fNta l ui'tentes ~ 
~n,b." nte C<te pl""C~ fOI • ..,.nle"",nle duenvolvid,o wmbJ le ~ ...... ru 

Btnil. 
1"" uIII".'ç.'" em m.m.>o pap~o no H.v~ i. pn<kn<lo se I , ,,,,ulho ,. $Cmente '" ,,~)pre," .. , e~1 nu lr("6 f.u ' ("6 . mln, • . 

• O cuSIO de insu llçlo do i"adlado, 

· "","", ~~ ê cle~ado. Ipro:oim.dlmeluc 4 • S 
TRATAMENTO roR RADIAÇÃO GA .... A • Comhlc fitolO~.~ ft(IJ f,ulOS de molh6e1 do dó'~.u. Em 

cnl .ubmcle. OI f.ut~ I nd .. ç/ics H""UnlU, is'o i. ,aI'" mania Os fN'''' Jl('dc:m .." conlcqr.tnci., o. qullo""m. ... 
~;,nlal cn .. ' .... ....,. ... uml fonte ,adioa,ivI (nom .. lmcnlc 'fitados • ~ emb.l·scm f,u~ .ubmc' ;do I ;III!1iaç.iO e .... ~ 
.. u,,~,IIr> 6()), ... ~ de 0.2 1 1,0 t ilngny, suficienle finll " uportoçJo. '" "b • '1 U1 I.IO ~- IIU;J .. o 
1""'3 m.u .. OS ""'" e I.1rvu d.:! mosca·du·frutu que f'utls Itall<bS .presentao! .. - ""- aubnKtido ~ 

I,r •• un. e~L~, f"",...nt ...... 'nl ... in- dos frulCl5 . ~gu..oo. m3;0. durab,I ....... e tempo IIll1mtnlO h.diOlC.môoo (1.00 • 
f AO •• ClM$.. _lCnle: o.Ios<1 aupc.icwcI I I kgy podem de 1".~lei tl ...... IMgn. O 1.75 USI "'" qu;locraml do 
.:;Ius." ~rc,r... fi'<*· •• • ~ .... f'utas., e lcima de 10 klY "3 ... m,n'O pod< ". mlnla). Em face <b. 'CIouiç6e' e <b 
f<· ,.. tsCnl~' ';1oCO "'''" • !3"'k human.> . Eo..e "":1Odo. canan,~do .0= uniClO de. inf",moçio '" p'" .. 
'I"" Ji ""n, scnoJo «tfIl<:Tciatmcntc uliIo7.'do em .... mJio ,nollll.çlo " ~d"çjo consum,dores I rapc:ilO de f'ulU 
~ H3v:. í. O ~iok,.do ,d. c .. mullldldc .C'CI .. u ..... eln um porlO ou 'rr..di.du. ~ul w.ot. i nv ..... im.:nlOl 
,«n,o-...::",nlifi ... CX'IInO o m",. pn"mi_ em luUmcn"", K lopoo10, o ,~ facol;'3 , om campanhH do elcb,mmtnlO 
, .. · .. -<:OIheil. "",,'<10 ., ins~o o pUblico ',,","In '''' III:CaIillOl O 

dilninu, l eu. OISt"". uso "'" Ddi~ elll In'"g" aind. 
nJo foi .provado. 
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PROCEDIMENTOS FITOSSANITÁRIOS NA EX PORTAÇÁO DE MANGA 

I. h . IaJ-\"i .. ok 1I .... l J.ld.d~ d~ Tnota", .. lo 
Hidl'\lk ... ko 

. o CiOO,J.l",. uprorl:ldo< ... ",~",a .Jc v~ 
marurcsUr io Scut.!a'; .. do o.rc:l.O Ag.' I"' , ... » il - SOA. J" 
M mistêno <.If Agi",'lu .. <lo Aboo~ln·jn",nh> c .ti Rtf, ...... a 

"!;ri,i, .Jo 8 .uil. " se .. inl<~ flll inslaJ.r um 
tquj~mtnlO do "ILamento do iJlli " ... ,,1<' ,,,",(0 m<"<.li.,. 
prúi, i ujX>u,çãl> eX mangas J'ara (15 &1~0l0 Uni,Jos. 

- A SOA ... Irao .... c . ... Iis.. 0iI f'Od iJos c em 
Kgvido sol ici~ rormalmcolc 10 Dr palllmcnlO do 

A~II1 .. r.'" ~ Unidos· USO ..... que .Iabrl", um 
prop~ ÇOfljllnro dt pri-libtnçio do mang;;!>. 

. O USO .... ~poode 10 prdido d a SOA. loOli,'jl' 
uma aniliK do risco de imroduçâ" de [j(W"' 1""'p5. C3S<1 
t Sla jâ !'lia 1.~ sido fâ la , c defi roe uRI pl."o do lrabolho 

COI\junro tn'" m governos boasi l.i,,, c .,. .. ri""nto. 

. O candilblo aplOVõldo C llOIifi..:ado peJa SOA tk 
que \leve OOnu.tal, i JUI QCOlha, uma fima r.briClnle t 

instal.cbllk uni~s de LnlamtnlO hi<tOlcrmia> para 
/lri.JIli,·lo 111 elaboração c aprt.$oI'nlaçio do p/I ..... c da 

planta do equipamento e do» illSl:l laoçi>es. O AJOH ISNSDA 
d'V\jlp uml l'$I.I, qu~ i ImiUdr alu l,udoo, de l'imllS que: 
(abriam c i .... I.I_ "nidadc:s de rf1UomcnlO lIi\lr Olc m,ic;o, 

(Ver o Clpillllo 7.) I 
I 

. P", 'nrrm":.I,,, do SOA. .. n f' ,n".J,.' r <\11'>",,,,< ,,'o 
pia0<": ~ . rI"IKa ... , USOA..,..~ , ,,. ~I!;, I ;Q • ",",un;<!I 3 

)"" Ij'ft"' ..... ..;.' ":nu,·~ .... n.l,,"" n,,·~n,, "" . ""," "'",,, 
,nf" rm. u "" '<l , ri,',,,;"'~ ~ "1:".1 .... ", ~ f" r ,,< ....... ,. O 
uf" 'n~u. .. I,·", um an" I"" " .· ~~",'~r .. "t,,". , ... j~ 
api""'· ..... " ""~I~ ~uJcil 3. I~ .. i""\o:, ,, M • .I ,a",~n h,~. 

• C.'IU a uu' ,J;,.I~ ,J< Ir"ra'''''"h' <m " I"'t: .... ~" ... 
USOi\. '""' "isiu " r,,;al, t~Jla " UP'O"O ,'u n~u O ~u 
f .. ",;"n"." .. ,,'''' C"",-,,.Ii.l. 3 ~ I""()V ~\,,", o USOA 

'"<lmunica in,<.Iial;u"~ ,,lc ans $0""\"" Jc in.,pc""" .lo: 
p<>t1ns, U" ' ''I'''"''s .. f",nlt'i.a~ J,,,, EUA 'lu . OI nlanl>"~ 

J'fOl...,.Ionrcs IUqud. umJatk oSlõll1 1p';U I ."trar nu Pa is. 

2. luptÇio do Tntamnlo .. E mb.orq .... d. MUI!'" ""n OS EI IA 

• E.1.1.""''' , uno..t:.Jc tk ".'amenlo hi.!tOl<tm i.:o on, 
l>f'I"iIÇá" c _1""""3.13. (> APHISNSOA de ita~ um inspclOf 
p.irl sUpt"",i. iooar " rr~UKllcnIO .. o emborque das mangas 
pa.a os EU ..... E.~ "t<f'.'lor '; ~ub!.hl.ido a caJa 60 J i,s. 
Todas a.s suas <.lt-spe"",s .lo .. iagenl e alojamenlo ",nNão 

p'" LYIfII~ <Ic> uro>rtado •. 

JAPÃO 
I 

ESTADOS:;UNv,ID.,O".,S_' 

~ ..I-I 
I 
I 
I 
I 

EUROPA 
I 
I 
I 

""" npona. mang", P<lf1 ~ Eu.opa, o ónlerE"ado 
~o.Mill apenu do Cc rló [jQjdo Fi!ossanóti . io, um 

documenlo emil ido 1"'10 Minisl • • io da Agr;culru", 

I BRASIL Abulecimcnlo c Reforma Agrária. 

As aUloridades q"lt~ntenMiu jlpont:s.u também 
'!":'~~ I .entrada de manp~ proa::denlcs de p.1ÔUS onok 

ha mcidinc>.a da mO§CII~ . fnll.u. Nesle cuo .l.igc:m qut 
li Ct"Uw scJam submetod.s a t'llItntn lo p6.~lheili f"' lo 
método <k vapor $aMado. E.&ta t OIIlrn uiginciu eslio 

sendo objelo de Ilegociaç;io enln: !li au toridades 
fitoss.nitá.ilS brasi leiras. jlpont:us. 

\8 

o Ccrtiroado Filolounilario ê emitido no loa! <Ir 
emba.que da ÚVla. O e" portador okYe wlicilHo com • 
_nl~~ncia nlíninll de 48 !toras do embarque, p.1rl que 

os Icauoos do MAMA pow.m progr&m.1J a ins~o q .. e 
p'ca:de a SUa emissão. 

De po$$e ~ documento, o uportadC)r pode. á 
desp.1cN. o iCu CilTegamcnlo de manga PI'a quaiquc r 

pai, eU'opell . 



2 - MANEJO INTEGRADO DAS PRAGAS E 
DOENÇAS DA MANGA 

INTROUlIÇÁO 

" C'm ['l'nho' ~ '11cOOcr ... ~ c. jb":I'II,.ÍiI~ muntJ llIis 
• 1\- qUI; oI h ~, ~ I"Irinr..l" c: ~, l klitJ.: d.t.\ f1\ltt~ :.c alie 11 0 

nk'''' Ir IN' de ~b" '" ; " IU " . 11 fruticullufll de t lIf"",m l,'-.o 
, 'em v;,Io."IVlntk, .. a .... "'õu' de pr~ l i~., lIÓ1:qui"liL~ de 
m,.rIr, ,J" . f«1lar umlt .P"rIc In\cp1lnle de um SlSlema 
o.k 1"'1;'"<''''''' IC< 'fI'r ..... , pr~g;\." O: do~nç:L' da manga. Ta is 
rr. .IM.:I_' c: l 'Ui.l"J,. .. scr~."l f~ljz;ld~ ", neste Manual. 
jUntlmc:nk ulm a.~ h<;e., .J.: rruJuy;(J da man~~ . soh 11 
f, 'rn~ 1 •. h: u 'no..c:jtu, h;i._ io o:.. 4ut ÓI:~m scrrompru ndi­
do .. c: imr lc: nu:n~IJ.~ ~ll1rn: que ~~ivcl. 

DESENVOLV IM ENTO nos PROBLEMAS 
FlTOSSANITÁRIOS 

Oa11lhic nlt. (l ~[ltde iro (mlln~ .. uc jfll l. li açioUe 
veIOrc., C ,Jo 1\f,1mcrn, c 1t" praGas clou f't lÓgcnos 
U ln._' iluc:m Ol<o qua 0., clelTltnlOl> fundamcnlll is, Ie!'pon­
:..: i \/1: j .. rc L1 n;tl' ri: nc ia de pOhle rn.:t." fi to;.o;a n i ti ria; c por 
,"a inl'iJcnci;! c: j;r,n'khnJc (Fij,,'UnI 2). 

'" Problema 

F"'oaJ. Inleraçk>Vllni 1'4 rltom c!lWIlvidos na ooon lncil 00s 
p'obIcnlll l'iIO$.Ulndrjc!,e.. 

Sempr~I.I\II; um IM) ma L, rJe. "mdos lJi.~ pr jmejros 

r~ k ' rt.\ citKlo.~ !i.:i "de.,f~vor.ivei~ iL~ pragas ou doenças, 
ou l.I\lÕilndo o homem intervém positivamente para 
cunlr! ,Iã·a,. nito~ veri rlCllm problc mas filO'OSanitá rios . 
E.;te fi um oonct: ito h;t~ic:o qut ~ ttcnio:.l\e agriailt>reS 
dcv~m lerem mcnll:: t\:I sohl"iodesses problemas. Nele 
se valoriza a adoç\o de medida.~ prtvtntiva.o; c ações 
phlllejada.. ... 

AMBIENTE E LOCA LIZAÇÃO DO POMAR 

Embord a manga JlOl'ôSI sercollivada sob as mais 
variadas oondiçõts climátiCt..'i. prevalc« a tendência de 
iR'itllaçâo da<; pomares comerciai<;. em ~giões onde o 
florescimento e a frut irlCaçio OCOIl!m dUruJte uma 
estaçioscca bem definida. E.'iSC tipodc ambiente. reduz 
na plan" e no fruto a i~;dência da antrlO1OSe 
(C oJ/elotrichum glocosporioi.tks) e de outras doenças 
impxtantcs. dim inuioscustosdc produçioe pos.sibilita 
a colheita de mangasdc aha quat~ Tais vantagens 
constituem uma das razões doCSlimulo à implantação 
de pomares de manga JlIrI Clportaçio em jrcu do 
semi·,irW nordestino. 

É justamente dura nte o OorescimenlO e a 
fTutirlClçioquta açiodocliml sobK a mangucnse lU 
sentir com maior inteR'iidadc. Temperaturas inferiores 
a 15 "C impedem allbertur.ll das flores e o descnvotvi· 
mc:nlO do tubo polinico, reduzindo a frutiflClçâo. Tem· 
peraturas acimade 45 "Cravo~(Z.m as lesões nos frutos 
pf'O'l'OCadas pelo sol. Precipitações elcv-w dUr.llnle o 
florescimento dificu llam o trabalho dos insetos 
polinizadorcs., alim de !avarem os gri05 de pólen das 
Oorcs. Acombinaçãodc umidade e tempcrltufUen~ 
15 "C e 22 "C propicia as condições ideais para que o 
oídio se de.<;cnvolva, e entre 22 "C e 29 "C favorece a 
I ntracnosc, duas docl1Ç1S que af~tam seriamente as 
flores e os frutos (Ver os Capítulos 4.1 e 4.2). 

Apesar de a m.lngueira ~r oonsidcrada uma 
planta nista, é import.lnte a IoaIlização doG pomares 
em árcudc solos profundos, permeáveis e bem d~na· 
dos. CDm profundidadcdo lençol freátioosuperior adois 
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dl 
metrOS.. A necessidade de oonstruv\O de dre~ na;; 

pornarei deve str antecipadamente IVlhlda, 
comp'tibitiztndo-sc o e5ptÇamcnlO c;bs plAnw com li 

dfirojncia entre 05 d.eno&. 
Deve..sc, ainda, ter o cuidado de n10submeltr li 

planta I polonpkl& ~1Je&SCS hídrico e nulI'ÜOfaI que 
• predi:;p:lnlvom 10 ataque de pnp5 e doençM. bem 

como. disrúrbO fisiol6gioo&. 

ESCOLHA E AQUISiÇÃO DE MATERIAIS 
PRO PAGATI VOS 

A qlUolidadc das Sl:TTlenlCS e das mudas ou mate­
riais pr~gativos é de fundamental imporúncia para li 
f~de pomares sadios e produtivos. As mudas 
adequ:tdasdevem provirde viveiros idõncos,regrilrados 
noM inist&iolb AgJiculrura,Aba.\lecimcnlOc Reforma 
Agriria. Os pidlÓCS min imo5 de qua li&dc pm produ­
ção. tnlnsplr1e e comercialização devem sei os es~tbc· 
!ec;oos ~ ponaria )94 desse Minislirio, de 15-12·80, 
para a segurança de boas carnC1erísticas gCMIK:as e 
filOSsanilárias . Sendodest: jâvelquea muda a~ntc as 
seguinLe.~ araaelÍsticas: 

:t) As mwas devem ser prop.1gõ1du peloptOl%S­
sede: tl\llenia tipl&arfagem à ing.lesa sim pk$oomlltul1l 
de I S· 20 em acima do colo da planta. 

h) weMc porta enxertodevt.m lei odiametro 
la ipo da en"tlt ia variando de 0,8 • 1,2 em e I 
diferença de d~imetrO entre ambas ( cruo:ti1O e peN­
cnuno). anaes do plantio. Rio dleve $CI superior I 0.3 
<:m malidos. 5 em do ponlo de enxe!1ia. 

c) A muda pode Itr umasó haste ou., no máximo 
4 ["e rRadas e n.ío apresentar supemrol1umnlO doâpice 
caracter iundo o problema de malformação 
~gclQlariva.. 

d) Os pona-erucrUXi devem ser formados de 
KmtntesKmendocarp051 rundeevitlr pona-en.ttrlO5 
IXIm haslt5 klftlS 00 enroladas. 

e) A id,lde da muda não deveni Kr inferior a 12 
rne;sc;;OUK;'. nomínimodois "flushts R decrescirntnto. 
Tamhim MO devem u1tnlBSSlr a 30 meses quando 
form.1U;as em sacosde pelietileno ea IR tJ1fUS quando 
produzidas em canteiros com repicagem posterior. 

I) A'" mudas deverio eslar isenlaS de pngas c 
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moléstias Ut: :Kl1f&1 GIm o fl:i,:ul'&lnenlO de o.:'CN11 
Vegt'tal do MAARA. 

g) Deve"lStCvit.1ra comercializ;u;áodc moob em 
lI)j'ões e uso de jlc;í. ... l.bndo pererincia, ~ pmduUb.\ 
cm sa<::o:' de potictilcnll pn:t. 100m 3540 an de oompri. 
mcn1O.22.25 em de ~ri."\Ir" (hru) c 0,2 mm de esra­
sura, com 14-16 ('ClfurnçiltS o.lffi 0,5 em Oc di~melro 

na base. 
Ae50Jlhada Y'.triednJe a S(r alltiY'.tdadeve levar 

emconta a accitlçãooomercialda frutae asuscelibilidadc. 
da planl.l a pragas e docnçu.. O produtor deve estn a 
par dos riscos e cuidadt:6 implicilOS n.J e .... cclhll de uma 

variedade. 
A.", sementes destinada.. .. à obtenção dai pena_ 

enxcr10S devem provir de (rulOS sadi06 e de ârvofe5 
produtivu. De prefcrência,dcvemscr KIccion.Jdasde 
plan taS semelhan IeScdll mesma Vil. ricdade. evitando-sc 
coktaS ao.caso e clt: origem dcsconhecMi.l. SemenlCS 
jXlliembriõnicAs são desejive~, com vistas â mâJcima 
uniformizaçlo dos CJlva los. 

As variedades mais ulilizadasoomo jXlna-cruer~ 
Iosão a Es~da, Coquinho e Rosinha, esta última uma 
variaçioda Coquinho. AJémdeserempoliembriõnicas., 
todas clas são de ficil obtt:nçio e apresentam boas 

caractemias agronômicas. 
Nas ireas onde ocorre a seca da !Nngueira 

(C mllOC}'SluftmbriDta). fW)menda -K a uti linçiodas 
varic<bdes Manga d'ígua. Ptoo e Carabaocomo perta­
erueno, por apresentarem maior tolerância às formas 
oonheddas dessa doença. 

t)ew:m-sc cvitar nos enxenos as planlaS proce­
dentesde plfN.fesquc a presentem a !Nlrormação. uma 
doença decausa desoonhecida,quc podedisseminar-6C. 
rapidamente através de mudas COIltlminadas. 

Ainda que o produlOr conheça a origem das 
mudas e que eslaS tenham uma ap"éncia geral boa, 
alguns cuidadossão necrss'ricx na horadecompri-Ias 
e recebi-las: 

a) Proceder ito minuciosa vistoria de t:Ido o 
!Nltrial a ser adquirido, a fim de detectar sinlomas ou 
sinais de pra~ ou doenças. 

b) Verirlcar a presença de nódulos radiculares 
que possam ser ncmalÓidc5. 



c) Após a reoepçio, rNnltr u mud.u em local 
MIAdo, par.a uma observação mais ICUr.adl! do seu 
estado 6lO5S3nilirio. Seriodc:sanadas Iodasu planw 
que apre;entarem qualquer tipo de problenu,. 

PlANll0E F'ASE INICIAL 

Antes do plantio. deve"i( efelUaJ I an.ilise do 
sokl. a fim de dclt: mUnir , ...as nc0t55idadai de caJage:m 
e fertilinçio. Alimdc de ixarema planta maissu.s.%tívcl 
jj~ pn~\, doenças e distúrbios fisiológioos, asddkiên­
elaS nutriciona i.'i retardam o desenvolvimentodo pomar 
e a MIiI produtivid.\de. 

A tt:ndência atual ê dt implantaçio de pomares 
lY\iI is adeJ'L\ldos e de plantio de culturas inlt:rOllares, 
Ctlm visL"lS a maior produtividade e a um retomo mais 
r.ipido dos irrvestimenlOl'i . Qua ndo bem manejadas, tais 
pr.iticas são economicame nte vanta pas e Itcniamen­
te: recomendãveis. Nesses casos, deve...se cuidar par.a 
que a dirninuiçâo na distincia entre as copas das 
mangueiras não mvouçam a (')(X)nfncia de doençt.S 

fúngias, devido a menor ventilação e luminosidade, t 
de dificultar os tralOScultur.ais, 5Obrr:rudou pulveriza ­
ções e a colhtiL,. 

A êpoca de plantio das mudas pode variar oonfor­
me a região. principabncnE qua lado I CI.Il rura ê ilTigadl!. 
Em ger.l l, deve-sc preferir o início da tstaçiochuvosa, 
,,"1m evitar nãos605 gJStosa>meventuais regas, oomo 

a presença de rondÇ'ies Ibfavoriveis 10 pegamenlO 
d.umudas. 

A construção de quebn-vcnto& e O I\JtOnmenlO 
d:lS mudas são reoomerdadas em locais de venlOS 
for1eS. ape:s.il r de a rranga ser utN. planta resisle:nle_ O 
conL,toentrt as p.ll1ts das plantas que sãoagil3du pe lo 
vento JXlÓe produ.rird.an?s e ferimentos que facilitam a 
pellCtl1ill;:ão de fungos e baaérias, bem como provOClr 
a queda de &utai. 

N. fase inic ial de forma çiodo pomar ,o produlOr 
deve ul;lr especiabncnte alt:nto para a presença da 

formiga COI1.1Cleira. Ooombate deste inst:todevt in;ciar· 
se anleS mesmo do plantio. Vistorias periódicas do 
terreno devem ser feitas durante todo o período de 
implanlólçio do rransueiral. 

MONITORAMENTO DO POMAR 

A vistoria permanenlt: ou monilOrlmento do 
pomar ê UrN prática fundamenbl para a deteoçio e 
prevençiode problemas filO&Sanitários . O pon'IIr deve 
ser subdividido emquadm, que serão identirlCadas por 
númerosou nomes. As iRSpeçõe:5dasquadrasdevemscr 
periódicas: serão, entretanlO, mais freqiienleS nas êpo­
cas de florescimento e frutirlCação. Todas as informa· 
çóese ativKbdescxecutadas, bem como a evoluçiodo 
estado fitossanilirio da quadra, devem ser registradas. 

A oc:onincia de pBgas ou doenças poderií ser 
dctrrnda por indicias, ta is como folhas ckwÓlicu, 
mandladas ou rcoortadas; rall'lOS scc:a; ou bfocado5; 
fJ\ItOS podres. manchados OU caídos; exsudaçio no 
aule, ramos e frutos; brotaçóes e inf10resdncias 
ma IformadAs,a Itmda constataçiodireta dos insctQ!l:em 
açio. 

O inspelOr, que pode ser qldlquer pessoa desde 
que devidamcnle treinada ,deve recorrer às ilUSllilçóts 
e informações dos capíl1Jlos 3. 4 e.5 para consubstanciar 
seu diagnóstico. A utilizaçiodc uma lupa de bolso pode 
lhe ser de grande valia, p"incipalmenlt na de«ec:çio de 
pequenos insetos(ácartl6e Iripes)e n.I diferenciaçiodai 
sintorms das doenças. 

A evolução dodaoo oonstattdo e as infoonal;6es 
sobre as condições dimiócas e a variedade ~ planta 
afetada,entreoutroscbdQs, penniltm quese b'lc:e lOda 
uma esb'ltigia de oontrole, LncIusM: a apK:ação de 
agrolÓ"icos.se necessário. Neslt ca.so.as recomenda· 
çóesdeverioser fe itas por um Engenheiro AgJ6nomo. 

No monilOr2menlO da mo5CI-das. fiutu, o pro­
dulOr~xpor\adof deve utilinr armadilhas caça-mos­
caso Informações aoera dos tipos desse equipemenlO 
e da forma de utiliZli-Io6, assim como sobre alguR5 
fomeoedofes. estão nos capírulos 3.1 e 7, respectiva. 
mente. 

DESENVOLVIMENTO NA PRÉ-COLHEITA 
E COLHEITA 

No período de desenvolvimenkldl! rnlfICUtinl é 
indispensável sepir um progrvna de ad1baçin basea· 
doemaniliscsde50kl, fo liare &\110. Plantasquuio mal 
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lIutridas lia fas.ededes.envolvUnellto ficam m~iseXJXIS­
las ~ pragas e a doenças. la is corno H s.eCl dtsc.emJenlt 
da m.1llb'Ueira C1usada fOr Botryodiplodia III/:ooromae 
(ver o Capílulo 4J~ Tambêm ê imfOrL.1l1te evilar 
desequihbric:aç lIulricionais, priocipllmell lt: elltre o ni­
tn)g.:lIio e o cákio, lidas oorno uma das causas do 
ooJap;o interno do fruto (ver o Capitulo S.). 

Sempre que se enCOntrarem ramos brocadas, 
lesionados,seolSourom malformaçáo,s.erá Rece..<.Sário 
desuui.1os. Proccde-se à poda sanitiria da planta, 
tenck>-6e o cuidado de, find o o serviço, de. ... infetar 05 

utellSilios usados. 
Em plalltas adultas de poroo res adellSaOOs, reco­

meRda·se a poda de abertul1l da copl, de modo a reduzir 
a mas..-.a foliar e aumelltar a lumioosidade, a ventilaçãO 
eaaeraçáo 00 inttrior da copa, istod iflCulta a ocom!ncia 
princiJXIlrnente de 00e0Ç3.S fú ngicas. como, por exem· 
pio. a anlJaOlose (COllefotrichum gloeosporioides). 

O sucesso M produção de manga de qualidade 
c.omeça lia pré-colheita, quando as frutas requerem o 
máximode cuidado pal1lSC manteremsadiase com bom 
aspecto. Nas regiões produtoras que registtam altos 
IlIdices de umidade relativa (acima de 50%). todas as 
precauções são nt:cessârias, em virtude da maiOf inci­
di:l\Cia de doenças flÍllgic:a.s ou bacterianas, das qua is a 
anlnlOlose é a maisoomum. 

Nos pom,nes destinados ã produção de e~rta­
çio, o COf1tn)]e de.~\ dCleBÇl-~ começa na flOfilda e se 
estende até a colheita. O lrat:tmento colL'>iste na 
aplica~o de nlllgicitlas, sendo imporunte a adiçáo à 
at lda de um t5palhallte ade.~ivo quando nece.<.Sário. 
Recomenda-se que as pulverizaÇÕ(S sejam efeluada.s 
cuida~mente, de modo que todas as fo l h.a.~ e frutas 
da plantasejam ating.id;ls pelo fungicida,sem qut sofram 
danos ( ver o atpilulo 6). 

As plalllaS dallinhas devem se r malltidas sob 
rontrole,medianttcapina manua~aplicaçãode herbicida.~ 
lia projeção das copas e roçagem 1\0 restante da área. 

Amanutellçãode uma cobertura vegetalrns ruas 
do pomar é cotlVelliente, uma vez que favorece a 
presença de inimigos nalur.lis das pragas e evi ta a 
ocorrência de erosão, princifll lmente nas reboiôes de 
grnnd e.~ ~cipitaçôes pluviais. 

Para as regas são preferiveis 05 s istemas de 
irrigação Iocalizlda (gotejamento e microaspersão). A 
aspersão tem aprese ll tado uma série de inconveniellle5, 
que vão da má distribuição da rega à diminuição da 
produtividade pela queda de flores e frulo6, provocada 
pelos jatos de água. Além disso, o umedecimelllOdas 
partes aéreas das plantaS favorece o aparecimento de 
doenças fú ngicas e bacterianas. 
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3 - PRAGAS 

Vários insetos e áca ros são relatados atacando 
as fol has, ramos, nOTeS e fru tos da mangueira . 
Algumas pragas são de ocorrência generalizada e 
podem causar grandes perdas, o utras aparecem 
esporadicamente ou só são consideradas importan­
tes por es tare m ligadas à tra nsmis.qo de doenças. 

O primeiro e mais importante passo num 
programa de manejo inte grado de uma praga é a 
identificação co"ela da praga. Oulras informaçócs 
sobre a dis tribuição nas áreas produtoras. c iclo de 

3_1 - MOSCAS-DAS-FRUTAS 

INTRODUÇÃO 

As moscas-das-frut.'\S inclui-se entre as pragas 
ma is imporlantes dos pomaresde manga orientados 
para o mercado elllerno . . Este inseto da família 
Tephritidae e suas espêcies são mun<lialmente c0-

nhecidos como pragas da fruticultura, responsáveis 
por sérios danos causados a várias culturas (la ranja, 
maçá , pessego, goiaba, maçã, carambola etc.). 

Cabe ao produtor -elC portador e lCerccr um con­
tro le rigoroso sobre esta praga, principalmente se 
tiver em vista OS mercados dos Estados Unidos e do 
Japão_ Estes dois países impõem rigorosas medidas 
quarentenárias às frutas de exportação que possam 
abrigar larvas de tefr itídeos. 

DISTRIB UiÇÃO 

Foram descritos seis gêner06 de tefritideos 
infestadores de frutos (Da cus, Bactrocera, Ceratitis, . 
Toxolrypana, Anastrepha e Ragoletis) , com ampla 
distribuição mundial . No Bras il são encontrados os 
gêneros Anastrepha (ma is de 95%) e Ceratilis 
(1 %). Os demais não ocorrem no País o u se limitam 
a atacar plantas na tivas destituídas de interesse 
comercia l. 

vida, danoe prejuízo econômico são complementa­
res e devem aUlCi liar no estabelecimento de uma 
es tratégia de controle. 

Ne~te ca pítulo também é apre~entado uma 
praga quaren tenária (Slemochelus mungi/erue) q ue 
não ocorre no Bras il mas é de grande perigo na 
produç.'ío e elCportação de manga,devendo o produ­
tor es tar alerta para que este inseto não seja introdu­
zido nas áreas produtoras do Brasi l. 

(Anastrepha Spp. , Ceratitis capitata) 

Com relação ao gênero Anastrepha, das 193 
espécies descritas 78ocorrem no Brasi l. Asespécies 
A. obliqua ( Macqua rt, 1835), A. fratercuJus (Wile. 
1830), A. pseudoparallela (Loew, 1873) e A. 
sororcula (Zucchi, 1979) são a~ que se reproduzem 
nas mangas. 

A Ceratitis capilata , ItImbt!m conhecida como 

o Locais onde 
C~"" ilis cflpilfltil i' 
roi erooonlrld. 

• Locais onde 
os c;Iois gêneros i' 
foram elUXlCllnOos 
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tnOICI.oo.tMdilerrineo. originiria ptOvaYClmenle 
da África, i a única espieie desle ginero ooorrenle 

no Bruil. 

DESCRIÇÃO ECICW DE VIDA 

Qs; adul~ da mosca-du· rrutas do gênero 
AfUJSlrrpM medem em tomo de 7 mm. A5 fa ixas 
OD6üil S c V nas asas do. ma ioria du ltlIIpj!cies do 
dillintas. Seu lÓ(ax ~ marrom, podendo .presentar • 

bÚ fI~as::~~::ra: :7:', sio Inlr~uzi . J 
• doi pelas ((meu .baillo do. casca do5 1lulOS, de S 

prdcrlncia ainda im.lUTo.. As I.rvas do tipo 1 
YCrmirorme desenvolvem""" na poIpi do fruto. j 
Pasum por bÚ esr.ádios dc descnvo lvimento .té 
abandonarem ° fruto, que .miUde Je cM.Olltra caido 
no chio, e penetn~m no solo onde fOml.m as 
pupu. Qs; adultos emergem do solo c pusam a 
alimentlr-Je.1i atingi~m • maturação JeIlU'1. 

....... Codo .. vdo .. _~'"'''_ ( ... dltpc~'" do 
Int:..h> de Seita) 

O ciclo dr 'IIida da 1DOICa-du-fNtu dura cm 
miei. Xt d .... ou.ia.u.so DU kmprnturu I'OIÍI 

..... c ._ •• adG ....... b.iDa. 

lA 

DANOS E IMPORTÂN CiA ECONÔMICA 

No ponto oDde • mosca deposita $CUS ovos 
pode ooorrcr contaminação por fungQ6 ou baclirias, 
o que resulta no .pochecimento Soai do frulO. À 
medida que as larvas vio consumindo a polpa do 
fruto. esle vai .molece ndo, oq 11( IOma.o imprestivci 
para .comerci. lização,embora a ingestiodas larvas 
nio cause dano.o homem. A industrialização dos 
frulOS i pouível quando. in(estaçio i discreta . 



N06 pomares de manga dc:slinados à uporta ­
ção in na/ura parlil OS Estados Unidos e o Ja~o, o 
mOnilOramenlo e (\ controle da rnQ\Cll -das-frutas 
devc m ser feitos com rigor, dadas as exigências 
quarenlemirias impostas por esses países . 

CONTROLE 

li ) M~id.5 cuhutlis 

- Elirninação dos hospedeiros a hernalÍvos 
(t.:.1 ra mo.., I~. ciriguela. ca já. ele.) que possa m r~ vore­
ccr o desenvolvimenlO de populações de moscas­
Jas ·frutas n~s pro ximidades dos pomares comerci­
lIisJemanga. 

. Retirada dos frulos infectados caid06 no 
c hão. parlil evita r que ~s larva~ os dei Item parlil 
empupar nosolo. Desse modo. rompe-se oseu cido 
reprodulivo. 

h) j\·1onilonamenlo 

. EfeilnulilizanJo-se annaddhast ipos McPhai l 
c JackMm. ou mesmo g3rrafas plás ticas perfuradas, 
Ctlm atral i V(l.~ alimenta res (melaço de canll-de_açú_ 
l:1I f. SUl:O de frula s e açúcar mascavo), o u 
(\llra fcrombnie>s ( trimedilure e mel il~ugenol), d is· 
tr ibuídas na seguinlC proporção: pomares de ate I 
ha. ullllzar <I armadi lhas: de 2 a 5 tia . 2 armadilhasl 
ha : aci ma de 5 ha, I armadi lha/ha 

F .... l . """adith.u ~ .......a~~·("j lNo 1'1'" J ... -bon ~ 
Mef'tI.11. 

c) Controlt' "Iu imico 

- Detec tada a presença de moscas nos poma ­
res, deve·se iniciar a pulveriza~o com i.~C.lS IÓxicas 
(me laço de cana a 7% Ou proleina hidrolisada a 1% 
mislUradas com inseticida) no inlerior das ;iNores a 
2-) metros de allura. buscando atingir a face inferior 
da folhagem. 

- Na confecção das i~s tóxicas devem ser 
empregados os inse l icidil~ uichorfon o u fcnlhion 
(Ver o Ca pítu lo 6). A aplu:aç.ão ê feita com uma 
brocha de paredc Ou I.:Om pulverizador costa l com 
bico em leque (ulilizado par4 herbic ida). ou ainda 
com pulverizador tratoriudo. Aplicam-se 100 a '" 
200 ml de calda pell meuo quadr4do de copól , em i'S 
ruasa llc rnadas. :::. 

- As aplicaç .... esdevem ser fcitasem intervalos ~ 
de I Oa 15 dias , segund.'b neL:Cssidades, ~tandoO!!i I 

frutos ainda verJb. C;,.'u a infcstação não scj& 

contro lada, faz ·se uma úni~'.iI pulvuizaçãode todo o 
pomar com fenth ,on dls,su!v,Jo em água , em cobe r­
lura lOtai das árvorh , respeitando-se o pc, iodo de 
carênc.ia do (Wo.JUb.) . 

d ) Conlrolt biolúj(K:o 

- Os fllJ""" .nfel:t.;,J, I.' que se e nron tl"em ca idos 
no chão são rul(od,~ em oovas cobertas por uml 
leia fi na o basta:1k ("\;" '4 ~Itr as 1'f'IOS(1S. mas qUo( 
deile p.lssar seus intmig,1S nalurais. Des.. .... forma, 
insetos .;orno '.I m i~Tu·h.mtn.'>plt ro Doryc.tob,acon 
atrolalw parlils ita de IoIlOSIr<!pIIIl obIUtU4 podem 
mu lliplicar-s.e na lUralmcnle. Bit mêlOdo lem·s.e 
reve I~do pouooefi,,; .e nle, em virtude da b.iu ll a de 
p;.ruilismo observaJ~ . 

- A COI\SIaU~1) d~ palO~nicidade do fungo 
MttLlrlrizJ.vn tulisup(uu ~"(I,. OIJisopliAt i=-~ 06 Idul­
los e pu~ de C.'rluiJis cupWJtLllbriu novlS ptrs­
pectins prar.t u wntrole biolOgia> da mosa-du­
frutu, med~nle ~ intlC"ulaç:i1) do solo dos poJD.In:s 
rom tM.C fungo cnlomOf'óillOb-inico. E necess.i ril, 
enlJetankJ, melho.., avaliaç:iu do poleDciaI e da vil­
bil idade Iksse mêtoJu p;i11l s.eu empRgo em Llrp 

""'". 



• Embom ~<bd..l5cJispcclí~isKjllm ",ellmi­
M res, obrirrvtm·sr diferençaulgnir a li .... ) IM '16-

alibllidldr das varicdldrs dr mlnga 10 ILlIque da 
mosCl.du·fruIJiS . Esu é uma ClrllCltrislia impor. 
tante a str Ievadl em conlll nos proGrama, tk­
mrlhoramento de manga no Bras il. AI. variedades 
H~en, Coquinhoe E"pada sio oormlllmenlr menus 
atlC<1lWts que as Pe ilo de Moça, lkcJo de DlIma e 
Coité. 

o Tk nic. do inulu esCiril 

.Consisle M criJção massal e na liberlçio.nas 
áreas atingidas, dr machos esterilizados da mesma 
t.Specic da prMgI que IsesLi infestando. Graças Asua 
maior densidade populaciona l, OS machos eSléreis 
en lram em compttiÇ<1o com os f~ rleis na copulllçHO 

com a..~ fêmu.~. diminuindll' (If!lNhilKbdc de pro. 
dÜ\'io de deso:.rndcnkS . 

. Existem mélOllo.lS erlCientes dc lratamento 
químico ['OI fumig~~-;'io oom hromelo de: mc t i l ~. di­
br.>meto de etilent' (lU ..:Iowhwmc:to de etileno. E.~­
Ic~ met,'lI.Ios (nt rctlLntil ftlr;lm ah~ndon~dos e m vi r­
lude da s ua proihi".;o pelN\ Esllu.lI'I!i Unido" que 05 
con.~ideram prejudicii, is a saude do; consumidores. 

. MélooOli IIltemativo.~. que não envolvem 
prot.lulOli químico,.; (ver o Capítulo I ). estão scnd •• 
destnvolv idas. O Ir.l UI me nto hidrotirmico(hOl' " '(.I/e, 

dip), que consiste na imers.io dos fr utos em ;igul 11 

tempera tura de 46,1 °C durante 75 a qo minulos. 
conforme o pesodo fru l!\ e hoje o mais utiliVldo em 
mangas . Ale m di~so. ate nde as exigências 
fil!:lssani tlÍ f i~s do IkI",rt.1mento de: Agricullu rH dos 
Es tados Un id(\~. 
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3.2 - BROCA (HypocryphaJus mangifertu) 
DA MANGUEIRA 

INTRODUÇÃO 

o be)tturin ho f1)'pocryphalus nuutgi/erQl', co­

nheciuo como hrOCll ·<b -mil ngueira, ê um coleóptero 
que :.fe la os mmr.> dess.. pilota . a única de que f 
~redeiro . A !luva do inseto penelr. na regiio 
entre o lenllo t I casca, abrindo nurnerosu gilcrias. 

5ulI incidCncia romo praga nos pomares de 
mang;t seria inexprc:1.(ivl. 010 fosse ele lido comoo 
v",ln! 00 funh'O Cr:r",ocystis {imb,iata , causador d. 

~t:..:<I.,JlI .manguem •• doe nça responsável por grao­
Ut..~ prcjulZ'OS em várias regiões prodUklfU de man­
gn. 

DISTRIB UiÇÃO 

Por ser I mangue ir •• única pl.nll holIpedein 
do f/ypocrypha/us ma"giftrae, ele t encontrado 

nos manguc irais de: diverull regi6e1l do mundo. Sua 

• LocaIlondco 
H 1poc'11'1t./lu 
_,.,ifr .. r i' roi 
tl'lCftllrado 

origem ê provavelmente. mesma da manga,ou5t)l 
a índia, I Ma wia c regiões vizinhas. H:i ttl.tosda 

SUl ocon~nc~ 00 Ccilio, fndia, Bunn., MaUs;. , 
Java , 11.., Mangareva, H.vai, llnas Cahu, Samoa, 
Upolu, Oa:ania Francua, Barbados, Madapsar, 

FlcXida e Oesle da Árrica. 

No Bra.~iI, lIlQ pnsença foi legisuada 1)0$ 

estados de Sio Paulo, PernamDuco, Bahia, Rto de 
Janei ro e Minas Gerais, bem como 110 Dist, ik) 
Federal. 

DESCRIÇÃO ECI C LO DE VIDA 

o Hypocrypha /us mangi!uac (S lcbbing, 
1913), Colcoptera Scolylidae, é um besouro muito 

pequeno, de coloração cutanha, que na flH adulta 
mede cerca de 1 mm. SUIS laNas sio brancas, 

desprovidas de pernas e encuNadas. Seu ciclo de 
vida !em a duraçio máxima de 30 e mínima de 17 
dias. 

o adulto penetra nos ramos da mangueira. , 
prefer indo OS ma is e finos (I a 6 cm de d il metro). 
Inicialmente, como caracterís tica da invasio, apare­
ce uma ellSudaç.~o de goma. Nos ramos n~, o 

inseto peneira pela cicatr iz da inserçio das ro lnas e 

nio através da casca da ClJlícula . A ptogresdo do 
alaque $C faz dos lamos ma is fiOOl em d ircçio lO 

l ronco. 

DANOS E IMPORT ÂNClA ECONOMlCA 

Em nenhuma regilo do mundorcgistnl'lm-se 
d anos s ignificativos associados 1 presença do 
Hypocryphalus ma"gifora, O que cancleriz.a uma 
relaçáo lipia. de comensalismo, no sentido de que 
este inseto necessita da mangueira e dela se benefi­

da, enquanto a mangueira nem dele necessi ta, nem 

é por ele prejudicada. 
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No Bras il, a presença do fungo CcrtJlocyJlis 
fimbriolQ, um palÓgeno que: pode afeur sensivel­
mente a copa da mangueira, levando a planu à 
morte, alterou o tipo de interaçio inofe nsiva entre o 
Hypocryphafus mangilcrac e a planta. O i n.~eto 

delllou de ser um mero comensal para to rnar-se o 

velOr de um fungo filOpalogênico. A alraçio produ­
zida pelo odor do fungo estimula o inselO a dele 
alimentar-se e a abrir plerias na planta, inoculando 
o CUQ/ocystis fímbria/a e faci litando o seu dese n­
volvimento na enlrecasa dos ramos. 

N05 viveiros em que se pratica o Iran.~pla nle 
das muda.~ doc.ampo parajacás, a br~ pode lorna,­
se uma praga séria na hora do arranquio. As plantas 
mcno.<;lúrgidas ficam mais eKpOSt.a.~ ao seu ataque . 

Maiora dan05 e prejuízos diretos às plantas 
adultas só for am consta lados em casos de grandes 
populações da broc:a-da-rnangueira. 

CONTROLE 

a) Medidas cüllur::llis 

-Procede r ao cone e destruiçio (que ima) de 
lod05 os ramos brocad05 ou secos. 

-Evillr que u plantas sejam submetidas a 
es tresses hídrico e nutricional prolongados, pois u 
colcobrocas da famil i .. dos escolitideos gef1lmenle 
a llc.am as ãrvores enfraquecidas. 

b) Controle químico 

-Pulverizar os ramos e troncos afetados com 
paralhion memy!. 

-Faze r a pulver ização preven liva (com 
paralhion melhy l) das mudas a serem 1f1n.~planll ­

das, por ocasião do transplante do viveiro. alê que 
recuperem a turgide:. 
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3.3 - ÁCAROS (Eriophyes mangifera e ácaros da familia lelranychidae) 

INTRODUÇÃO 

Há registro na li teratura brasileira de virias 
esroicies de acaros das famílias Terrallychidae e 
Eriophydae responsáveis por danos causados em 
fo lhas e gemas de mangueirasc m pomares comerci­
a is. O criofideo Eriophyes mangilera ~ O mais 
danoso dos ácaros. Sua presença ~ associada à 
m,.lformaç;io nora I e vcgtla tiva. 

DISTRI8 UIÇÃO 

Os âearos, principalmente os eriofideos, 
acham-se mundialmente disseminados nos pomares 
de manga . Sua presença é relatada na Ind ia, 
paquist.i o, AU$tr.il.lia, Israel, Egito, África do Sul, 
Est.1dos Unidos e Venezuela . No Brasil, ocorrem de 
forma genela lizada nas regiõcs produtoras de man­
ga. 

• u...:..is ond~ o 
E,;o p hy ' ~ 

"."" , ifuo jí foi 
cnoJnlr:ado 

DESC RIÇÁO E CICLO DE VIDA 

o áCil 10 da ma I formaçãodu &em~, Eriophyes 
maflgifua Sayed (_ Acer ia maflgiferae Sayed) 
(Aa ria :Etiophydae), é alongado, medindo aproxi­
madamenle 0, 1 5 mm de comprimento, venn iforme 
e de coloraç.lo branco-ama relada . Pode.ser enc.on­
lrado nas innoresc.éncias e gemas terminaise laterais 
das planlas. 

A ocollénc ia de precipila~ e de umidade 
re la I iva e levada, assim como 05 n [veis de te mpe ratu­
ras infer iores a 10 ·C, siocondiç6es nalull is des fa ­
vorá ve is ao i ca ro, cujas popu lações.se desc nvolve m 
melhor nos períodos secos_ 

Os ácaros da (amnia 
T et ron ychidae ;OlygOltychus (Pritchardin ychus) 

~ biharrieru.s(Hirsl, 1925), OIygonycnus(O.)yOlMrsi ..... 

(McGregor, 19 14), e Alloflychus braúlieflsis .: 
(McGregor, 1950) são descritos em folhas de man- ~ 
gueira. ...;:--

As duas primeiras espécies possuem colora­
çioamarelo-alaranjada e habila ma faasuperiorda5 
folhas, que fica m recobertas por pequena qua ntida­
de de teia . 

Já as fêmeas doA. brQzi{~flsissão yermelhas . 
Este ácaro de.senvolye-se na faa inferior das folhas, 
onde produz grande quantidade de teia. 

DANOS E IM PO RTÂNC IA ECONÔ MI CA 

O ácaro da malformação pr()\loca a morte das 
gemas terminais e laterais, fo rmando 
superbrolamenlO. A pl.anla apresenta-.se raquÍlica e 
com a copa mal estrururada. A exislência de brolOS 
malformados é mais frequente em mudas e plantas 
novas. A hipótese de o ácaro ser o causador di reto 
da ma lformação flora l ou embonecamento está apa ­
rentemente descarlada, em virtude da conslalaçio 
de inflorescências afeladas em plantas, nas quais o 

2. 



ácaro não foi enconlrndo. AcrediLl-sc que friopho:s 
mDngilcra seja apcnas o velor do fungo FWDr;um 
spp., eSle, s im, O principal responsáve l pcla 
malformaç.âo. Ao ácaro, enlretanlO, C alribuido um 
pi'lpc l importanle no lransporte e inoculação de 
~poros e micêli06 do !'ungo nas lesões por ele 
produzidas nas inl1orescincias.. 

O controle sislcmáliro do 'caro em planla5 
malformadas não ltm resultado nemem diminuiç.âo 
douinlomas de malformaç-lo, nem em aumenlO da 

produtividade das plantas atacadas. o que confere a 
esta praga uma importância .sc<:undár ia nos pomares 
em que ela p St acha amplamente disseminada. 

CONTROLE 

a) Monitoramcnlo 

-Os áaros náosãovisíveis aolho nu. Requer­
se uma lupadc no minimo 15 vezcsde aumento para 

sua observaç:;io. Manchas marrons ou prclOls nu 
brácteas, na base ..Im botúes no rais, ~o os s inais lk 

sua prescnça. 

b) Medidas cu llurais 

_ Podar e queimar a. ramM com s in lomas de 

malfonnaçào. 

• Nos vive iros. ckSCll rulf e destruir as mudas 

com supcrbrotaç.ão. 

c) Conlrole quimic.:o 

- Proceder it pulveri~ção preventivas com 

produ lOS à base de enxofre mol h~vel e 
quinomelhionale, nos períodos favOf~veis ao au ­

menlo das popula~es (cpocas Secas e de escassa 
precipitação). 
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3.4 - LAGARTAS (Megalopyge lanala) 

I NTRODUÇÃO 

V;i rias lagarlas podem atacar os pomares de 
manga. A que o f3Z com ma ior freqüência é li 

Mcgulopygc fanGla, vulgarmente conhecida como 
hicho..uc-fogo. s ussuaraoa Ou taturana. Traia -se de 
uma pragll polifaga que afeta inúmerllS espécies de 
veSt tiL i~ - Cl reeiro, abacalei ro, pessegueiro, algo­
doe iro, goiaheirll, jabuticabeira e plaolils c ítricas. 
Em gernl, seu controle não tlige grandes Cuidados 
da P.1flt dos produtores. 

DISTRIBUiÇÃO 

N~o foram encontradas informações sobre a 
sua distribuição em nível mundial. 

No Bras il , sua presença foi registrada nos 
est:ldos de São Paulo, Paraná, Santa Galarina, Rio 
Grande do Sul, Rio de Janeiro. Pernambuco, Cearã, 
Ba hia e Go iás. 

• Loais onde I 
M~g(llopyg~ 14114111 
já foi encontrada 

DESCRiÇÃO E C IC LO DE VIDA 

A mariposa Lcpidoptera lugaenoidea, da fa · 
mil ia Mega Iopygidae, classificada comoMegalopyge 
lonato (Stolf-Cramer, 1780), mede de 60a 70 mm 
deenvergadura; !em o corpo robusto e de coloração 
clara, acinzentada, com manchas pardacentas nas 
asas. Quando completamente desenvolvidas, as la­
gartas medem de 60a 70 mm de comprimento e 14 
a 18 mm de largura máxima.Ocorpoé ronnadopor 
segmentos largos e brancos, separados entre si por 
faixas estreitas de coloração escura. Sobre o dorso 
há seis fileiras de tufos de pêlos longos e finos, 
urticantes, de tom castanno-avennelhado. Os casu­
los, de cor branco-acinuntada, medem 40 a 50 mm 
de comprimento e 20 a 30 mm de largura. 
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o de$envolvimenlU !li&.~ la~rLls oi It:nlt •. (>.. 

Q$U .... lS r, ... mllm·~ n<1S ... lho:<. e 111100"'""1 >S. Iln!lo: ... '101 m 
IISlomo:~!los Idr~n10:5 li ... "lI~II . M UII,. leml" .xl'" is 
!lo: e na~u l;l1b 11 1"':<' isâ lida se Ir .. n~r, lIma em r,:rr.iÍ­
lida e desu nalia li m.illJUII. 

DANOS E IM PORTM'CIA ECONÔMI CA 

As. lagar tas novas ra~pam li sUJlC",fk ie !lilS 
rol ha.~. A$ ma~~ ve lhas ,Jevonrm ,o.;kl \l limbcl ft>Ii;!., . 
Nas mal\sutira~ as lal:arus são geralmente o:n.:on­
lIada~ de rorma isola.b . 

Os dancw; que li M l!gul11/'yge laflulu C.tusa em 
ponulu!le nunSII 5,;("1 con.~ldc l a!l,~ inupre»~ivo... 

não uiSindo medKlas SISlemâljca~ do: c.'n lft>le. 

CONTR OLE 

11) M" lI il"r.l Ill I'nl" 
_ (). 1:1111'''' e .1" ,,,Ih,,, !lo:vem o,cf f'C' , i, ,J'''' :I' 

mente oh.o,crv:n,Io".. 

h) M edidõu ,'ul lur:ll< 
_ o.. c;r, .. u I .... '1!l~ ro: nh.·» :1<'" 1:11Tl< '" e Ir, 'fIC." ,I.,,, 

:irv'lfes t.k\'cm "'I 0..10:'1 11.10<.1, ... nu OI'" .x s,;onde 
mro:~taçoi,1. 

,.) COlllr"lo: l.I u i", ic" 
• Em C\.no.! 1\ iocS n, 'rm:u!> n:,,' oi f\l.'lc,,-<.in,,: Nó ..... 

sr,mJe» ,nro:"I.:'\"e' , rul ... er i1;,."e ... ·um.". r'''dult". 
ioJ k: ... J.'~ rlf" " l' ullur., (Ver :. I.:,nda n, ,0, ri1u ~, fI). 
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3.5 - COCHONlLHAS 
(Aulacaspis tubercularis, 
Pseudaonidia trilobitiformis. 
Pseudococcus adonidum e Saissetia coffeae) 

INTRODUÇÃO 

V;irills csplcics de cochonilhas ~o descritas 
~"lc.ando~ ('ilrte ~t rca da mangueira. De.~taS , I mais 
comum ê li coc honilha branca AulacQspis 
/ufH:rculuris. Outras e.\pécies. como 11 Pseuduonidia 
lrilohitiformi.f a Pscudococcw adonidum e a 
COl:honilhll p;m13 Suissetia c(JlJl!u/!. também infcs­
I.ol rn as mangueiras. 

Pelo rato de alaar o nulO e desqualiflCã-lo 
I"lr~ fi ns comtrciais, a cochoni lha br~nc.1 ê tida 

CClmo a tsp.:cie mais importante no caso do:- pom~ ­

res de mangas destinadas â uportação. Porém as 
outras espécies, dependendo da regi~o podem se 
to rnar importantes. 

DI STRIB UiÇÃO 

Em nivel mundial, é comum li ocorrência de 
y;ir ias espécies de rochonilhas em áreas de produção 

• J..,oail ond~ I 
Alllllc".p;s 
III~rclll.," j' roi 
cncnncr.da 

de m .. ng ... A pfl:l>c:n~ deA ulucUsflisl~rculQrjs E 

reporlõoida na 'ndia, Austrâlia, África do Sul e Porto 

Rico. 

No BflIIsi l, a.~ q uatrO ~pecies acima cilJdas 
ocorrem de rorma generalizada. Sua pre.çeoça E 
conhecida nos cslados de Sio Paulo, Amazonas, 
Para, Paraiba, Bahia, Pernambuco Minas Gerais, 

Rio de Janeiro, G(Ji.i.~ e ParaM, bem como no 
Distr ito Feder.!. 

DESCRiÇÃO E CICLO DE VII)A 

A fêmea da oochonilhaA ulacaspis I~rcularis 
(Newstedead, 1906) (lIomoptera: Diaspididae), 
possui uma escama protetora quase circular, leve · 

Fig.'. Cochonitha branca , A"ltIC"spisl"~IWI",is, N rol~ . 
O fonna!f>d.as escamas N$ rêmeas ê ei rt\lllre nos m.c:hM E 
alonpdo. 
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mo:nt~ ,,"fl"~"' . ..k ,',,, I'o •. mú',,,, onlrnL"J.I. , ·, 'm .. 

f'C' lio. l,t ,·o:nl l';.1 1'0.,111,.1 . /l.k..k ,'0:" ';' J~ 2 mm tk 
JI~ me I"'. 0 0., nJ ,' aJu l\d. ,...."C ., I"" ~ I onaJ" mrn Ir :10 

""', '" ~"I'o .. . <Wl ..-" .1I11 ;1 1""'el<"~ . A,... i" .1 ..-, ], "" "" . .. ~ 
n,"f~ .' m , ,,,..-m·~ ill""':u" , Jr Ahm..-nh'. A~ r,:m o:a ~ 

li ' . nJ m 'M: srtk n ldri,,~ o: f\d"-<~ m a f'I' ...tUZIr " rI< ir'''' 
... ~L. I m~ ['11', 'Ir 11 'ra . Q,. m" ,' h, '" rru no: m·,... c m ~ru ,... o:­

o: ~n' leLlm um fiI~rnrn", tlmn ... ' quo: o:n""I"o: .''''IL' 
cp'['<'s ,'"m uma e!o,'dma tri0l.o:n;IJ". I'or~ n,·". um 
La nl,' a r..'nga,ü, ",m a" marbo:n~ lalo: I .. I~ !.lU,'H r-, ra· 

lo:las. Medo:m,'o:rudo: 1.1 mm Jo: ... 'mrr ,menh'.O~ 

machos aJulh,~ I",s~uo:m J uas ~ S., $ r ,."n.~cbuo:m 

","1;1,. As fé mea." e r>~ ma,.h, ,< im~ lu r".' f"l r~~itam ,,~ 

!tdoJo5 \'o:go:\(Il~ alr3"t~ do: ~o:u ~ f'Ii"d h" I'ou..<ll 
$ugaJor, 

F",IO. CodK>nilha buno, Auf"U1Pis lu&",nf" , is. li<' flll ' 

". 
As fémtas di upecit Puudaonidia 

IrUobililof",js ( Green , 1896) ( H omoplt'fa : 

Dlaspididae) sâo prolt:gidas por uma escama oval 
ou ci rcular , IChalada, de colornçio acinzentada . 
Medem de 3 I 4 mm de diiimttlo e sua palio: central 
e amare lo clara. A escama do machr> e menor, 
a lo ngada e mais achatada que I da fC:mca . Como O 

inse lO 5-C: lixa quase sempft: ao longo da ncrvur.. 
pr incipa l das fo lhas, na face foliar superior, seu 
corpo adquire forma assimetrica. 
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A.~ fême~s adu 11lI~ d.1 t:5 pie le Suis.\'t'/iu eolff:Qf: 
( Walkt r, IR52) ( .. S. hl!misf~'rkjJ Tug & Tou) ( 
HurllO/II,·, U: C occiliac) possue m (onll. hem ISfitiOl. 
ge r~lmeo te muito cnoveu, com IIS margen$. eSlfe i-
1iI ~ f;al;halllda$. . VlStasJe lado, lembram um capi'cc­
I", . Sua colo ração é f'lirda , clara o u escunr.. Medem 
2 a 3,5 mmde comprnnenlO, 1,5 a 1 mm de largura 
'" I a 2 mm de a ltura. Costumam fonn~r grandes 
~glnme radClS nos pootos onJe se rixam (ratnn$ e 
(olhas), com p'",rerência pcla ntrvura ccnlral das 
(olh:tr.. Sua reproouçiio é feill por ~rteAOgtnese, 
nito ocon enJo machO!.. O fungo AcroSlalagmus 
ulbu.s e a JOaninha A lya lutúfNs ('I ue devora some n­
te os er.tágios ;ave ns) do descr ilO$ como !>e ndo se us 
inimigos nat urais. 

DANOS E IMPORTÂNCIA ECONÔM ICA 

A cochonilha Aulucaspis luberculurü é lida 
como um inse lo muito danosos à mangueira , por 

"(",LH 'O!> r,u ,. I:'. ~ ... " .,1 .14,1"1: 't li" II I f"" H.k 1,,'ul\l1 I elll 
d", , ( .. !h.l'" rl:l.:lfd.!f" l lc \oC.lln"n'" 1..1 .. , rl~ol:o' N,,,, 
fI u~ r.., 11 in f"., 1.:1I",i" IiC IO, lllo! n ... hll' e Jcf. >fm,,~'>I:~ 4uc 

,r.. Jc:rreo,:ÍlIm. in IIIÕl h,l i7; ' nJ"'H~ ""'11 rio:. de u p ,r-
14ç.ii", 

P,~t'ud"(:"tTUS uJ" ",Jum alem de rnlln .. hllr" 
flu",. l'I'"v'llÀ lif:.nde c .... "rr"ntnl .. Je !.orclI: Illl 

''''g;';u pru lI:im.1 ;IU p:dun .. ul" , dt u Õlnd" " f,u tn 
I m(lltSl<ivtl ('Oit f;, õl U tI'~ Il.,., I'7..l1ç.iu. 

A~ Ç.,pC l.:ie~ P\~'uJmmiJiu "ilobltl!f"ml'í '" 
SUU~('';U col!.:Ut' 11 ~ ,o.::,m ra m,,~ t: rCl lhllr.. S:i.o o ,n.' I' 

de rlld .. " muillJ (lfcjuJi"lai:. ao dtStnVCllv,mtnr" d:is 
(ll~nta'" 

CONTROLE 

a) Monilur.lll1tnh, ~ 

.., 
- A u oonltalill Jt all;Un.~ G'U~ de ln')CtOs, as ~ 

cochonilhu Ioco!liza m·""', Je inicio, em pequenas O 
"eu e nio no pt.Jm;u 1"00, o q u.r: IOrRa O combate a 
mais fieil, baralo e rapido; posteriormente, O!i in.~e- <:) 

U tos podem invadir I plantilçiio toda, 

- Quando ~ lomam ptovMiências canlri! 
infestilÇÕtS Inil.:iais, poucas pbntas s.ão preJudica­
das. A d issem iRólçâo dois cochoni lias no pomar é em 
gerallenla ; aMim som",oteos pontos infestados (e as 
planlas aparentef1lc nte livres do inseto, em volla 
desses ponlos) devem $CI pulver izados. podendo 
deixar de i!pliul r o controJc químico OiS outras 
pa ltes do pomar. 

- Os Ii!rnos, folhas e fru lOS devem ser periodi­
camente observados. Esflegando O dedo sobre as 
cochooilhas é possivel perfurar a escama protetora 

e observar, pclo escorr imento de um liquido, se iIS 

cochon ilhas estiio viv;\$. No caso das fêmeas de 
A UlaCDJpÜ luht:rt'ulurü, às vezes se observa uma 
massa rou de ovos c ninf"s sobre a escama pro lelO­
ra, Estas observações são importantes para i! deci­
sio a Icspei to do empte!,'O de medidas de controle 
químico. 



b) Co nlro l~ quimico 

_ Só C feito no caso dt grandu infesf;lçiles. 
rora do periodo de florescimento ou em t.1 ráte r 
preventivo, quando os frulos se enconuam no estã­
dio dt -chumblnho". 

_ Nas pulverizações IIiIm-sc gerll lmcnle pro­
dut06.i ~se de ó leo mineral. Podendo-se misturar 
um inseticida visando uma matar ~ficicil no trllta­
m~nto. 

• O óleo pode q~imar I fo lhagem, quando o 
sol estã muito quente ( por isso. é prefe r ív~1 pulveri­
u rde manhã ou bem de !arde; njosc aplicaóleodas 
II às 15 horas). 

- A pulvcriução dá resultados muito m~lho­
res. se realiudas em época oportuna. istoc, qUJndo 
ainda não há fêmeas adultas, ou melhor quando os 
inutos JOVens e5tâolbandonando~ prote~o mater­
na.li procura dt loca l Plra se fixa rem. Neste caso, os 
in.<.etos jovens ainda não te m prote~o,sendo muito 

sensíveis aos produtos químicos (isto é ficil menle 
r«Ollhccidoquandose e um 1n.1 pe riodiClmenle com 
uma lente as plantas infeslJldu). Aplicando-se o 
inscticida mesmo que ~$ 'e não mlte todas IS fêmelS 
adultas (por causa a prOteção da ~sca ma). os inse~ 
jove ns mOlTem. 

c) Conlro~ biolõgko 

- Sempre que passível o a~icultor d~ve ~vita r 

o uso indisçriminado d~ agrolÓkicos, prolt:g~ndo 05 

inimigos naturllis das cochoailhas, taiS como as 
joaninhas (Az)'1J futdpes, P.'ntif,Q egerw ~ outras) e 
demais pledador~s e parasitas (1lrvas de moscas ~ 
h imellÓptelOS (vcspinus). 

- Fungic;das . tais como I c.aktJ bordalcsa 
quando usado cont inuimente, podem (avOt'eul a 
proliferação das cochonilhu. pe lo raIO de el iminar 
fungos entomó fagos (que se al imentam de inselos) 
ou entomógenos (q ue sc desenvolvem dentro dos 
insetos). 
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3.6 - TRIPES (Selenothrips rubrod nclUs) 

INTRODUÇÃO 

o tr i pes SelenOl:m'ps rubrocinCIUS, que ataca 
as folhas e frutos da mangueif2, é encontrado numa 
ampla gama de hospedeiros, entre os quais ocacau­
e iro. abacate ira. cafeeiro, cajueiro, goiabeira, rosei­
ra e videira. Na cacauicultura é considerada uma 
praga seria, principalmente nos estados da Bahia e 
do Espíri to Santo, grandes produtores de cacau. 

DlSTRJBUl ÇÃO 

T ra ta-se de uma praga com ampla d isse mina­
Çio nas regiôes tropicais e subtropicais do mundo. 
Sua presença é reportada na Austrá lia, Filipinas, 
Oc.eania, Ind ia, Estados Unidos (Flórida), D ribe, 
Suriname, Colômbia, Peru e vá rios países da África 
Central. 

No Brasil, é encontrada nos estados de São 
Pau lo, Amazonas, Pa rá, Bahia, Pernambuco, Espí­
rilO SantO, Minas Gerais, Rio de Janeiro e Rio 
Grande do Sul. 

DESCRIÇÃO E CICLO DE VIDA 

Os adu ltos da espécie Sefenolhrips 
rubroc inCIUS (G ia rd i, 1901) 
(Thysanoptera:Thripidae), de coloração preta ou 
castanho escuro, medem cerca de 1,4 mm de com· 
primento. TEm o corpo reticulado, com pernas 
pre taseasasesfurnaçadas. A fEmea introd uzosCIYos 
sob a epiderme das fo lhas e 10 a 12 dias depois 
nascem as formas jovens. Estas, geralment.e, possu­
em coloração entre arnarelo.piilida e alaranjada, 
assim como uma fa i ,ta vermelha nos primeiros sego 
mentos abdom inais. Tantoas ninfascomoos adultos 
a limentam·se por sucção da seiva dos locais ataca­
dos. Écomum observar·se uma bola de eKcremenlO 
liquido na eKtremidade do abdome das formas jo­
vens. O ciclo evolutivo completo do tripes dura 
aproximadamente 30 dias. 

FÍjt.14. Dano dt. lri~ no (nuo. 
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Fla-IS. Ciclo dt; vilb do trips 

DANOS E IMPORTÂNClA ECONÔMICA 

o local de at.aque prefeddo pelo triptS ~ a 
supenlCtt inferior das fo lhas. proximo i I'Itrvuta 
anttal. embora rw; gnndes infest.aÇÕH o fruto 
tam~m possa ser afetado_ As panes inici.alrntnte 
atingidas adquirem U!N; aparencia prattada. que RIS 
infestações gtaves pode evoluir par1 tonS que viodo 
amarelo pálido ao milfrom desbot.ado. com ponlO5 
5«05. Os (tulOs atingidos IOmam-se invi'veis plr1 
upoftlção. 

CONTROLE 

a) MoniloranKnlo 

• O pomlr deve ser pe riodicamente inspecio­
nado. pata observar·se a ooorr':ncia de danos nn 
folhas e rrut06. :nsim como a presença do inseto 001 

superrlCie infer ior das ro lhas. Deve-se usar uma 
lente de no minimo 10 vezes de aumento. 

b) Conl row quimico 

• Quando a observação mostra que os inselOS 
estão destnlindo porçJo considerável da fo lhagem 
e deprec iando 05 rtulOS. deve·se proceder à pu lve­
rizaçAode inset icidas emcobenu ra tolal. utilizando­
.loe 0& produtos indiadOl no Capítulo 6. 
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3.7· FORMIGAS 
CORTADEIRAS 

Saúvas (Atla spp.) 

Quenquens (AcromyrlMx spp.) 

INTRo n uçÁü 

Al:fCtJitl -l>C que: a" (" nmcas<orl.ldc:iraJ. M:­

fim '>lo insc"~ que mais dal'l(!S Qu.<.am 11 agr icultura 
n.I(,.I"I\;II, Nr"" f'Oma,~ tJc manp ocorro:m iaS do 

~(nc:fO Iwu ~ ['fI (s:lIius) c Itcromyrml:.f l>pp 
(ljlH."nljut" l» . OU ,JUIIS , .... saúvas s~u ~s mais 
ua n' Nllo , Atim dlit\O, ~" considcralias (tragas­
... h:.yc em vlvcims c ".,m",c:s (Om fonnaÇlio . 

DISTRI8 UIÇÁO 

Das 16 espieics c $uhespêcies de sauva e.is­
tenle.' m. mundo, 11 oconem no Brasi l. Nos poma­
res de manga são encontradas principalmenlc ilS 

t:l>p.:citS 11 /10 selkx r uhropilosa (saúva limâo)e 11 110 

f/Jl:vil;UfU (),luva cabeça de vidro). A Alia sede. 

rUflhwpiloso aparece no5 cu .. dos de São Paulo, Rio 
de.: hneiro, Espirito Sanlo, Minas Gerais, Goiãs, 
MaiO GrOlSO e Paraná. A Alia toe"';gQtQ e.stj rn.1lis 

• Loais onde 
A.II" ~pp. i' foram 
rnconl,ldl' 

di.-.sc:m in.-.da. É erlCl,ntrada nos el>Uldos do NOr1c e 
NOfde~ \e do pii. .. , hem cnmu ntJ1ô dll região Centro­
Sul ilc: irm citados. AA crnmy,mrx spp (qlJenqulm) 
\em a sua di~lflbui~o gener.l iuda no \errilÓf io 
bn~i le iro. 

DESC RiÇÃO E CICLO DE VIDA 

As rormigas-sauva , pertencentes ã ordem 
Hym~"opt~,a, familia Formicido~ e subfamOia 
Myrmici"ut{, ÜO inseta; loOCi,.ili Ijue vivem em ci­

ma rIS (panelas) e galerias (canais) subtenineas, 
comumente cham~das de formigueiros . Nas cima ­
ras, cultivam um fungo, do qUilt se alimentam, e ar 
criam suas larvas. O material vegetal cortado e 
conduzido para o sauveiro nio l uti lizado como 
alimenlO e sim como sub$lIalO para o desenvolvi· 
menlOdo fungo. A~ fonnigas dividem-se em yj, ias 
QStas. em funçio principalmente de seu tamanho. 

J. 
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A formação de um sauveiro rem inicio com a 
revoada Ou vôo nupcial das temtas, comumente 
chamadu de içá ou tanajura. Estas após serem 
feCundadas em pleno vôo pelos machos (biIUS), 
procuram um lugar limlXlpara neleescavarum calUl l 
e formar a primeira câmara do fOfrnigueiro. Nesta 
cimara, a içá regurgiu um fragmen to do fungo de 
alimenu.ç.W provenicnre do fQm1igue iro de $ U3 ori· 

gemo O fungo ê alimentado e nu tr ido e sobre ele ê 
fe ita a postura dos ovos que se transformam em 
lal'las e pupu. Estas. por sua vcz.se converlcm nas 

~ form iguinhas que dão inicioaococte e !Tanspoue de 
~ fol/w e à colI.'>lruçãode novos canaise pane las oode 
... o fungo umbém ê ~semeado~. A içá limita-se à 
~ pClSturaOeovos. Osdemais Irabalhos fic.ama cargo 
t:S das operárias. O ciclo descrito dura em med ia 65 
~ dias. Jia revoada ocorre nonna lmente em sauvciros 
"'-I com mais de Ifes anos. 

FIa. II. Dano <k rormip na rolha. 

' 0 

DANOS E IMPORTÂNC IA ECONÓMI CA 

As formigu-COrtadeiras corlam a folhagem 

tenra, principalmente de plantu l'IOYas, f'Odendo 
causar grandes prejuízos em viveiros e pomiHes em 
formaçio. Quando niosiocombatidas, seu ataque 

logo apõs a transferineia das mudas para o campo 
pode relardar o desenvolvimento du plantas e cau· 

sa r a perda de grande número delas. Em pomares 

já formados as formigas são pragas secundarias, 
embora devam ser combatidas se m trégWl. 

CONTROLE 

É imponitnte que OS pontos mencionados a 

seguir sejam levados em conla no combate ã.s formi· 
gas: 

I' · A vistoria prévia da área a ser plantada e 

o acompanhamento freqüen te do pomar ainda são a 
melhor forma de evilar os danos e prejuízos causa· 
dos pelas formigas-corladeiras. 

2' · O comba te às içâs e bitus (formas aladas) 

e lOS form igueiros iniciaisi. desneces.slirio, dev ido à 
ação de virios fatores,entre os qua is a predação feita 

pelas Ives durante o võo nupcial e pe los sapos e 
insetos durante a escavação da prime ira panela. 

Condições cl imá tias dtsfavorâve is (encharca menlO 
ou ressecamento do solo), e a movimentação meca­

nizada do solo (aração ou gradagem) reduum a 

fo rmaçio de formigueiros. Estima·se que apenas 

I %d05 formigue iros iniciais alinja a fase completa. 

3° • O combate deve ser dirigido aos formi· 
gueiros de dois ou mais olheiros, A di[jculdade e os 

custos nele implícitos 510 proporcionais ao lamanho 
do form igue iro. 

4' • O agricultor deve conhecer a área do 

formigueiro para calCular o gasto de formicida. Na 
prática, eSIa área é estimada pe la multiplicação do 

maior comprimento pela maior la rgura do for mi­

gueiro med idos por passadas de um metro. 



Fill. 19. Mediç,to da ' ,u de um fl'rm 'gI.It llo ~ " 3\1U de 
rasj.1d"~ . 

SO • A re tirada da tem solt.a i \lolta dos 

o lheiros, até que apareça solo fi rme, 24 horas a ntes 
da apl icaçAo do fo rmicida (pó, líquido ou gasoso), 
aumenta a eflCicnc ia do tratamento. 

6° . Os ro,mictdlS d isponíveis no mercado 

base iam·se em produtos orga nod orados . Ex igem 
mu ito cuidado ao serem manipu lados e usados, 

devido 11 s ua grande persistência no meio ambiente 
e ao seu poder acumulativo em orga nismos vivos . 

a) Controte químico 

. Pôs secos 

Aplicação dent ro dos ronnigueiros de insetici· 
das sob a fonna de pó liCCO, por me io de bomba 
insufladora . O fonnicida em pósódeveser Rplicado 
em épocas secas, pois a umidade impede a perfeita 
penetr~ç.io do pó nos canais. 

• Líquidos 

Aplicação de inseticKlas diluídos em 'gua. 
arrav~s de um funil próprio para esse fim. Este 
tratamento deve ser feito quando o 50kl está molha· 
do. 

· Gases 

Insuflação de brometo de melila por meio de 
um aplic.\dor apro priado, na proporção de 4 ml por 
metro quadrado. empregando-se IS ml por olheiro. 

· Iscas 

Colocaçãode isas à base de bagaço de laran· 
ja, óleOStMeOCla is e oobre, ou de inseticidascloraclo&. 
nas bocas dos formigueiros e junto dos carreado res. ~ 

Devido às substâ ncias atrat ivascontidas nas iscas, as I!!~ 
formigas as levam para dentro do formigueiro junt.l · 
mente com as fOlhas,envenenando desse modo todo 
o fonnigueiro. Este é o método de combate mais foi; 

efICiente e comum. Pa ra empregá.lo ~ fundamental ~ 
que o solo esteja seco. Q 

F1tt-20. ConL~rtU formiglS pela ur lllu<,:kl dt iscu ró .. icas . 

b) Controle l;ultul'lIl 

• A movimentaçãodosolo ltrl vis de gtatagem. 
aração ou subsolage m contribui para a destruição 
dos form igue iros. No caso 415 quenquéns, a movi· 
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mentaçio de te rra i muito eficiente, já que os 
formigue iros desla espécie são b;!s lante supcrlid a ;s, 

_ A prática de ve..~ t;r o caule du planllls com 
umcone de prottçao, com a partt: mais larga vollada 

para baixo. a mais ou menos JO cm do eMo. Ocone 
pode ser con fecdonado com cimara de ar velha, 
plãst ico de sacode aduboou papelão resistente . As 
form igas -cortade iras nio sio capazes de atrave5S<l1 
o cone _ 

_ O plantio ao redor do pomar de planllls que 
repelem as formigas, a fi m de evita r que eSlas ne le 

""l entrem procedenlts de áreas vizinhas. São citadas 

~ 
'" ~ 
8 

C(lmo pl~ nUls Te pc h:n h:~ 11 h;1 ta ta ·uo<.:c: , \I se rSe I i m, 
O rim·de-h ... i c ~ I l:uma., eu f" r hi~ o.;c:a.' . 

C") Cont role hiul.íl-:ku 

• N;iu i f'J),.,ívcl g;H~ n tir a didência do con ­

tro le biollleic.o. Cumpre . enUetanto, tI~r total prole ­
ção.os pred.ttloles natura ~~ tias saÚ VIl~, taiscomoas 
aves, sa~, rii.s, tahl~ . tamand uás, lagartos. lagart i­
xas, besouros do gênero Cunlhon e Tocniolobus, 
form igas ()os gênerCllo Solenopsis, Paratrechina e 
Nomamyrmc.r, além de uma mosca da filmilia 

Phorjda~. 
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3.8 - BICUDO DA 
SEMENTE DA MANGA (SternochelUS mangiferae) 

INTRODUÇÃO 

o blCudn ·da ·';f: mt:n le~ uma importante praga 
qu;ucnlcna ria dos poma reS de manga de Yâfja.~ 
rcgit·lt.~ prC"ldUlOl1S do mundo, embon sc,p dcsc:o­
nhtckJn no Brasil. Sua inclusiio neste manWlllCrn o 
fllopUs ilo de alertar o pl'odulor-uponador pua a 
nc~~ .. jdade de ~ evitar a entrada desta praga no 
tt rr;lIl rio nacional. 

Dl STR IB UIÇÁO 

A mangueira é lida como a única planta hos· 
pedeira do Sfernochefus mUflgiferue. de ocorrência 
conhecida na índia , Aus trâ1ia, Filipinas , Q uênia, 
Nigt! ria, Moça mbiq ue. África do Sul, HlVlí, 
S" riname, Guianas, Barbados, Honduras, Ml l linu. 

No arasil,. prcsc nC? desla praga ainda nio fo i 
constatada . O fato, enuetanto, de oamer em ~Í$es 

vizinhos tem levado 15 au toridades sani"'rias I 

• ~,onoJco 

S I~,,,,, c ltt l "l 

_",i!u.t i' roi 
tl'llXlfltl ado 

d ispensar-lhe bastante lItençio. 

OESC RJ ÇÁO E C IC LO DE VIDA 

Obicudo-da-semenledamanga,Sternocne,IU' I 
mangiferae. Fabticius (CoIeoptcra:Curculionidu ) 
mede aproximadlmen\.e I em. Apresenta coIotaçio 
qllt YlIria docastanho 10 cinza-escuro. ~ um instlO 
.lIdo, de hábito noturno e univolt ino. o useja. quc.se 2i 
reproduz um. única vez no ano. Em geral, duran\.e 

a floração as pupes saem do perlado de lalê ncia e I 
eelodem do solo. pr6ximo aos troncos. da i migrando 
para a extremidade da copa. 

A postura dos ovos \.em início quando os Co1 
(rutos di manga medem em IOrno de 3 em e se 
prolonga até O final da (ru tiflClçio. Os ovos tim 2i 
(ollTUllO tubul.u e coloração branca. a mesma das ~ 

la~~, Esw possA~,lindl~~~nlOS, assem pemue ~S 
auo::ÇI marrom. t"'" lee ...... 0.15 IfVl5C1Ylm um 
túnel até a semen\.e onde se desenvolvem até atingir .. :... 
a idade adulta. O bicudo emerge geralmenle após -
dois meses da queda do rruto. podendo sobreviver 
por muilOS arQ . 

DANOS E IMPORTÂNCIA ECONÓMICA 

o SlernocnefUS mang'ferae. que atinge de 
modo especia l os rrutos noVOl'dl manga, pode Icyj· 
los I cair prematuramente. Dentro do (ruto o inseto 
danifica I semen\.e. dC$truindo OI eotil~donCl e 
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i!i 2 Fill·U , BiQldo di .K m~n"'. dano no fNIQ. 

S afetando eventualmente a sua genninaç;io. As gare. 
~ rias aberlaS pelas larvas na polpa nãosiíodetec"vcis 

__ .;;.J nos fru tOS maduros. 

O bicudo-<la-semente da manga é considerado 
uma praga quarentenária para os fstados Unidos, 
Japão, Brasi l e Oriente Mtdio. Nesses países é 
proibida a entrada de fnl tos provenientes de regiões 
onde se consta tou a presença do inselO. 

CONTROLE 

. ) Monitoramento 

. é fe ito pela vistoria dos pomares, principal-

mente durante li l111r;n~;ioe a fr ulifiCII~o, é~~ que 
coincidem com li hitll:rn~ç:io e oyipo.~içiin do il1.'C IO 
nos frutos. bit ê o periOllo em que o hicudo ~ mais 
vulnerável ao contrule por métodos químicm e 
b iolôgicos . 

. A detccç:;o é fei ta pela in.~ pe~n in terna de 
frutos ooletados ao a':'1SO em pomares remeTeia is. 

b) Medidas culturais 

_ Evita r li entrada de fru tos provenientes ue 
regiões o nde a presença do bicudo -da-st mente le­
nha sido con.~ta\a dll. 

- Recolher e des tru ir os fru tos caídos em 
g. pomares onde il prnga esteja presente. , 
~ 

i • 

- Induzir a floração da mangueira em pe ríodos 
desfavoráveis ao in.-;e to. 

c) Controle quím ico 

- Proceder à pulverização dos frutos no estã­
d io de "chumbinho~ com insetiddas â base de 
melhidathion. 

d) T ratamento pós-colheita 

- Emprega r o tratamento a a r quente, que 
consiste no seguinte: numa câmar.r. com umidade 
entre 50 e 60%, os fru tos s..io submetidos, por um 
período de seis horas, â passagem fo rçada de ar 
aquecido - gradualmente - li tempera tura de 
47"C. Outros trillilmentOS de aplicação de frio e de 
irradiação tamlXm são apontados como efICientes 
(Ver o Capitulo 1). 
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3.9 - OUTRAS PRAGAS 

ClGA I<RJ NIIA (Adholion uticuÚlIw n) 

A t:ig~rrinha dos peuún<.:ulos A elha(jun 

fl'/iculun/um (Lion .• 1767) ( HQmopl~,a: 

McmhrutidUt'). e um inst:IO que vive e m colêonial> 
cnmf1""'c,s de forma.~ novas c ~dulta s, po<k.ndose r 
"hM: rvaua CI,m frctjüinci;, in ft:~\;tndofr\ rcdúnculos 
J,,~ frui r", "'lI mans"eira. E uma rraga pulifMSH 
l-t' nd, ' .. nn'nlraoJa n~~ segu inlc.~ pia ntas hoMpede iras: 
a h'":;II~ ir". a IgoJoeiro, li me L;I( t: ira, a mOfe ird, !;li f tI: j­
fI I. Glquiuiro. jaqueira. lar~n gt:i ra c outros citrus. A 
' Uo' rrc't:f1\a joi foi <.XlIlslilda em vários p;1ises da 
Am":lj\Ã Central c do Sul. 

F;":.2.1. Cil;,noM;as (Anl ... t_ ,~,tcul.tlu",) ~ugan<l(\ a "",va 
..Jc: um ['O.'JUI...,uJO. 

o adu lto mede de 11 ~ 10 mm de comprimento 
~ su;, CClloração é ca.~t:lnho+ft:ruginoso. A ftmu 
Jerw",iLl os OvOS nos peduncutos e hastes das pl~n. 
tioS, envolvendo-ruõ com uma espessa secreç;io de 

cor f\lIrd~CCnUl l{ue pOOe oonler mais de 100 ovos. 
Após um pt,iodu de aproximadamente 251. 30 dias 
da postura dos ovo!>, ~ larvas nascem dando início 
o ataque ao vegetill s UG~ndo gnnde quantidade de 
seiv~. cau~ndo iltraMl nu .Jt.c;envolvimento e queda 
dolo fru tos. Os tlIcrementns expelidos pelos adultos 
e ninf3sservem de alimentll p3ra formigasdogêne ro 
C(Jmptmotus, as qu~is defendem a cigarrinha de 
outros in.c;e tos. A abelha Cill'horroou irapuá r,igOflu 
spinipir, também pode str observada vivendo em 
s imbiose com a cigarrinha. 

De maneira geral OS ataques observada; não 
ocasionam gtil ndes d.lnos econ6micos a mangueira. '" 
Em grandes infestaÇÕts recomenda.secomo medida ~ 
de controle, a elim inação das partes atacadas das ~ 
plant.as t quando necessãrio proceder o controle .:l.; 
químico. 

BESOURO AMARELO (Cosl4lim.iI.tJ 
f~rrugitltfl) 

o besouro amarelo CQSI(Jlimaila ferruginea 
vulga/Q ( Lefreve , 1885) (Co leoplua : 
Crysamclidfll' ), ataca as folhas mais nova.~ e brotos 
da mangueira deixando·as cheias de perfurações. É 
uma puga polifaga sendo encontrada nas seguintes 
plan ta s hos pedeiras : algodoeiro, goiabe i ra, 
abacateiro, cajueiro,jabuticabeira, macieirll, videira 
e eucalipto. A sua presença já foi constatada em 
vários eSUldos brasileiros tais como São Paulo, 
Santa Catarina, Paraná, Goiás, Bahia, M iMas Gerais, 
Pará e Maran hão. O seu ataque se concentra nos 
meSeS ue novembro a janeiro. 

O adulto tem forma quase el ipilca,com 5 a6,5 
mm de lXImprime nlo ror 3 a 3,5 mm de largura. A 
cabeça e O corro tem coloração amarelo brilhante e 
a região ventr.\ t alaranjada. A~ larvas são de difícil 
observaç;io pois vivem subterraneamente, alimen· 
tando·se dns raizes. 

~ 
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Fe,JA. o- do 8eoo1lfO .",anJo (C~,.I_it.I"""'I;",. 
""Ia!.l ). tl'll folha. 

Af't"."iI/ ue e 111 :. Ibu/l ... ,,",fi' .... u. .. ar LI.n. fI' " bOI ' 
fi.:alln.,; . n,' /nI:. lme ntc n:l<' '-C" u" I,2..1 nenhum. me 

di.b o.k ~....,nll"k . 

IRAPUA I TRIGONA. SP1NIPES) 

A Ira pu.i , ,Ihoc Ih .. .;.;J. hU/h' • 'u ~ r.. pUlI T "K"'IU 
SPlnlpt'l (Fah/., 11'13) (Hlfrll·m'f>l.·,u. Apldu <") e um 
UlSeW que em hu."":" Jf 'e .... ,n ...... f"Ir . .. "n"II u.;.i .. Je 
Stu /lInho ala..:;, rdml'>' /k ...... , 11u rt~ " (ru .. ~ ~ 
m .. ngyeir;rr , prtJudil.AlnJ<.. ti lkM"n"'u l~' l mentu o.L.i~ 
b,QU"'Õt~ e plOvu • .::anJ..' ''l{uedll pro:m.lura Je 0.1'(." 
e fnJlus . 

A preStn, ;' dn!c 1/l~ lu~t d .. ut fOll llli gcne · 
r ai iuua nos ['< .I1\,j'e .... ur m~ n~ll . O .. Jull •• Ic lO .,,1,,· 
,ação gtral prct, l'\.Jm .tf~ ut 5 .. 6.5 mm ut 
compr iment" . A."" .. tnruma \,:~u ..... l{Ull~ p'ela" n .. 
região !>asa I. (). ~ us /lI nl\v:. s..i.o Grd ndes e !><:me lhan­
te aos dor; \:upin). loc.1tizanoo,se l1Q l ho das ;irv( .... t ~ 
Quando molestlluas. ia ~bdhas tnrI.lliC<lm - ~e nos 
cabelos das pcssoos. 

A fonna maiS ... i~,·eI de contro te de~ 1a prab~ 

consislt na tlimina~o S1sltma,ica dos ninh~ , que 
gtralmente IOC.:Ih2..1m-M: nas prollimidlldcs \la irtll 
aftlada. 

REFERtNClAS818UOGRÁFI CA!i.S ________________ _ 
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da (""""I~iw IIESB. IQqQ. 110 p. 



4 - DOENÇAS 

Vliriil.' JOc'nç .. !o ro"dem arC IM as rulhas. ra­
~" .. iu" OOltS e ('uh ..... u.a m~n&l.It:if .. em di fe re:" ­
LU cl.',,",li .10 :>c u .Jcscnvolv imc: nlO. De mane ira 

geral. ~ s dc m"iof im pon.;incia, nu "rtaS produtoras 
do Sra. .. il. !o40 C<llWIdaS por fungos c hactêrias. 
duran te o florc;cimcnlo c a fru lir.a.çio. Nio soja 

rclaQ.ws 1;rlIonJes prcJuilO!i úecorrenll:S do ataque 
por nemat .... iúts ou vírus, que sio OUI IOS gJupos de 
microrga nismos causaJou:~ de doenças. 

o pt:rfei lo reconhecimento c distinçio dos 
s intomas provocao..lU!\ pe los diferentes organismos 
causadu reS,sua d islribu i(,i.o nas reg iões produtoras, 
!>CLIS danos, btrn comou condições ma is {avoriveis 
ao seu aparecimento sio informaÇÔC-S fundamentais 
para o cstabelcc imcntodc um prOgr.ilma de contro le 
in tcg/a(lo. Só ass im será possível a produção de 
ma ngas de alta qual idade capuu de competirem 
nos u: igenlc5 mercados internacionais. 

4.1 - ANTRACNOSE (Colleto"icnum g/oeosporioides) 

INTRODUÇÃO 

A antracnose causada pelo rungo 
Colle/Ouichum gloeosporiQidesê uma d~doenças 

mais importanteS da mangueira . Afeta T1mos OOV06, 
folhas, innorescincias e &\J tos, O fungo niosó pode 
sobreviver por longo tempo em ramos secos e em 
frutos ve lhos remanescentes na planta ou caídos 00 
chio, como hospedar.se em viri~espécie§ de plano 
tas si Iveslres e cu Ilivadas (abacateiro, CI jueiro, ele,). 
No pó5-colheita ê tida como o ma ior problema 
filOSSanilli riodas mangas, eltigindo lT1ta mentos pre· 
ventivos, Sua menor incidineia em regiÕICsdc cl ima 
seco tem mOlivado o plantio de pomares de manga 
em regiões como a do .se mi·árido nordestino, onde 
a doença !em importância .secundária. 

DISTRIBUIÇÃO 

A anlracnose ê encontrada em Iodas IS i reIS 
produtoras de manga do mundo, variandoa gravida. 
de de sua infestação com os níveis de umidade do 
ambiente . Hâ menção de grandes perdas causadas 

por esta doença na I ndia, Filipinas, Austri l ia, Ã&ica, 
Amêrica do Sul e Caribc. No Bl1lSil, ela se acha 
amplamenl.Cdisseminadaem todasas rea:iães produ- ~ 

l:! IOras de manga , embon ni o caU$IC danos upressi. '" 
vos nas regiões sc mi·irKlas do Nordcste brasileiro, i5 

l..oc:Iis oode o 
C oll~lo,riclll"" 
,/OotNporioiMI J' 
roi CIIDOIlIndo cm 
~ .. 
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ORGANISMO CAUSADOR [SINTOMAS 

O aGenlt tnnsmtS5t'lr da dotl'lÇl t .' fun,~l 
ClomertlÚl c"'guÚlla (5(00.) S~uld. e ~htrtn~ . 
que: n:i roma Imperfel~ <'11 anamNfa OOfJeS['~tk a 
CuiltlOlrit:hum gfO<rospofloicks Penl. 

O fungol(lblevive 111 forma Silp'ofiuQ de um 
periodo ambien~l favolivc l pua o ullO em lam(lS 
mortOS. lesOts antigas. fl'\llOS e panes afe~d.1s 
remlnesccnlts no chio. sobre os qllli' Hporull 
quando hi calor e umidade . A dissemilllçâf\ c fe iu 
pnncipalmenlt pelo vcnlOt porresrrngos de chuva . 
A IImidade t o principal falOr deltnn inanlt da 
i"vldade da doença. Longos penodos de chuva e 
de dias encobtr~. bem como o orvalho I1OIlImo 
inltnso. sJo condiçóc:s favoráveis ao desenvolvi· 
mcnro dII doença . 

Nu folhas, os sintomas da anlracn05e podem 
ser observados pelo aparccimento de manchas mar­
rons arredondadu ou irregulares, de tamanho vario 
lÍvel ( 1 a 10 mm ue diãmetro). As. lesões podem 
s urgir tan to no 'pice e lWi margens das fo lhas como 

t&l nocenlrodo limbo foliar. Soboondiçôesa mbicnuis 

~ 
~ 
'" ~ 

! , 
J 
i 
I 
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r"'rki",. tb, :IU111t'nt.rOl \k la m\.nh,·. ~hq;;ln ,., 

"I;J!or",,'t'1 c ['...!cm ~ .,u ... ,r ,I ,,'mrimt'nl" J" 11011 .. , 
r.,l i'1I. a!'.,uminJ .. a "1'11':", i;1 Jc ljIlt'Im.lUuI'I. N:" 
h,, ' t.-.I,,-';"s t' mm. '!'> n, ov.'!'> "ur~cm 1"$ ...... ,, t M: U':" " 

ntL'r.;IIt.'lI.S. "luc f"',.km c\'"luil ..... m Cl kmf"l. Fm 
u lnse<j ucnn ... ",' lO' m .. s ~Cl~lm t' tM'un:Ctffi li 1""1111/ 

ua f"'nta pard a b.I_'c ..... ~:lnJII li ,t LI uc" f"lhólmenl,l. 

, 

As infl(lrescincias pndem se r afetadas pelo 
aparecime nro e progrc5.\lio de pequenas ma nc has 
escuras e profunda~ $Ohre as flores, que provocam 
sua morte. Nas raquu, formam ·se lesões qLle 
podem levlriquedir r:k tTulOSanlesdesua ma luraçao 
rlSiológica. 

Os frutos podem ser aretados em qualquer 
estádio de seu desenvolvimenlo e quando novos. 
chegam a cair. NQS frutos maiores o patógeno pode 
a princípio r)Cil r Li lente , depois ativa r·se e provocar 
seu apodrecimenlO duranle o processo de amadure· 
cimento. Nos frul os maduros, OS sinlomas se apre· 
sentam sob a fo rma de ma nchas Ou lesões escurllS, 
levemente deprimidas, de ~manho vlri.1vel e em 
geral arredondadóJ.s. Com o ~»ar do tempo llS 
lesões podem coalesce r e envolver todo o tTLlIO, as 
vczes aLISando rlchadLlru M C&SC.I. Em condições 



de elt:v"da umidade: amhlCnlitl c de nivci~ Oc 'cmpc · 
".hl '" ~u p",r i" r cs d 22 ·C, i pu..~ivcl oh..crva r nu 
n:nln I d,,_, Ic ~,\C ~ 1'1< ,nl ua""·,,, ... J"I rdo·ama n: !adas 4ue 
;<:', .. a" fn.tl.r,l.. .. ç ... 'Clt do p;tIÜ.:cno. 

Fi,t.27. Anlrac:nosoe lia tnnorl:.$(lÕnaa. 

DANOS E IM PORTÂNCIA ECONÔM ICA 

A lInlfaCnw.e pode causar desfolhamento, 
queda de nOteS c frut~. Ç() m a con.seqiieRte dimi · 
Ruição da produtividade da planta. Na fa.~e de 
maluração e pós.oolheita, a qual idade do fn.t1O pode 
sofrer total depreciação, em vimKle do aparecimen. 
tO dc manchas e podridões na sua superficie. 

Além de reduzir a prod uli vidade e desqualificar 
os frutos,a anllaCflO.~e provoca fetimenlOS ou lesões 
tMlo nos ramos como MJS fn.t tos, que d o portaS 
abl:nas para a infes tAção de fungos oportunisw e 
coleobrocas, que podem prov()(;ar rapKbmente a 
morlc da plaRta ou da parte deSu. que foi afeu.da. 

Nos pomares de mangas orienu.dos para o 
me rcado exterflO a anllaCfIOse requcr tratamento 
pós·colheita, para que os fru tos chcgtJem aos mer­
cados importado res em boas co ndições de 
comercialização. 

CONTROLE 

. ) Monito r:amento 

• A ".bo"<,o d,"m pro,"m. d, 0001,.1,.. ~ 
antracnose varia muito. Depende sobretudo das ..., 
condições climáticas e da intensidade e frequência ~ 
com que a doença se manifesu.. Po r essa ra tio, o E..; 

produtor deve adou.r um s istema de acompanha. ~ 
mento freqüen te do campo e das previsões 
meteorológicas, p, incipalmente nos períodos de 
noraçAo, fruti ficação e colheitl , de modo a estabe­
lecer uma adequada estratégia de controle. 

b) MedKtas cultur.is 

• Instalação dos pomares em regiões com 
baiuumidade. 

• Illdução de noração para produção em ipo­
cas dcsvavor.i.veis ao fungo. 

- Nas regiões onde ooonem durante o ano 
perKxlos de elevada umidade re lativa, sugere-se o 
plantio com maio r es paçamento, pala favoreur a 
ventilaçãoe insolação entre as planlAS, bem como as 
podas leves, para abrir a copa e aumentar a aeração 
e penetração dos ""ias solares. 

49 



- Durante os período de repoU5o deve-se 
proceder as podas de Iímpesa, para eliminar os 
galbos secos, os restos de panícolas e os frutos 
velhos remanescentes, recolhendo-se al11da os cal­
dos estas medidasdevemser feitas com a finalidade 
de :eduzir as foates de inoculo do fungo na área de 
plantio. 

c) Controle químico 

- É efetuado mediante pul\lerizações com 
fungicida's 11 base de cobre, mancozeb e benomyl, 
dando-se preferência ao benomyl nos períodos chu­
vosos. devido à sua ação sistêmica (Ver o Capitulo 
6). 

- Nas regiões de clima favorável à doença, a 
primeira pulverização é geralmente eferuada antes 
do florescimento, quando os botões !lorais se apre­
sentam en!umescidos_ Outras pulverizações devem 
ser feitasduranteo florescimentoe a frutificação,em 
intervalos variáveis de 15 a 20 dias, de acordo com 
as condições climáticas e a gravidade da doença. 

- Recomenda-se a a ltemância de fungicidas de 
contato e slstêm icos na execução do programa de 
pu Iverização, para evitar o aparecimento de estirpes 
do fungo resistentes ao fungicida sistêmico, 

d) Resislência vu .. ietnl 

- Das variedades plantadas para o merc:ado 
externo a Tommy Atkíns ~ considerada a menos 
suscetível à doença_ 

- As variedades Haden e Bourbon, de grande 
aceitação comercial, são tidas como bastante susce­
tíve is, 

e) Tralnml.'nlo pós-colheíln 

- Faz-se a imersão dos frutos em tanques de 
água quente ;. temperatura de 55°C durante cinco 
minutos. 

- Nos pomares com grande infestação, adici­
onam-se ao tratamento o fungicida benomyl na 
concentração de 0,2% e detergente (espalhante 
adesivo) a O, I %. Outros princípios ativos tais como 
prochloraz e thiabenda:wle também são utilizados. 

- A finalidade do detergente é remover a 
cerosidade da casca da manga, para facilitar a pene­
traçâo do fungicida no frulO. 

- O tratamento hidrotérmico quarentenárÍo 
para moscas-das-frlltas, utilizado nas mangas ex­
portadas para os Estados Unidos, também é 
eficiente para a antracnose, dispensando qualquer 
outro tipo de tratamento. 
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4.2 - OÍDIO (Oidium mangilera) 

INTRODUÇÃO 

o oidio ou cinu , uma doença causada pelo 
fungoOidium multgi/era , pode causar sbios preju. 
izos aos pomares de manga, pr incipllmente nas fases 
de OorescirMnlO c fNtir.cação. 

A ooorrc ncia do ofdio e favorecida por ambi­
ente seco c Icmperaturas amcnas, condições que 
lornam eSIa doen~ ma is da nosa em algumas regiões 
produtoras que a antracnosc (CollelOlrichum 
gloeosporioides), Que requer umidade para se de­
se nvolver. 

DlSTRJ8U1ÇÃO 

A doença está disseminada em várias regiões 
produtoras de manga no mundo. Há menção de 
grandes perdasC.!usadas peloo ídiona índia. Ausuá· 
lia, África do Sul c Is rael. No Brasil, • doença 

encontra -se amplamente dirundida DOS pom1res das 
regiões prodUIODS do Centro-Sul c Nordeste. Sua 

• LoaÕ$ ollde o 
Oitliwrt_",ifrr • ,. 

foi cnoonlr.do em 
mMp 

presença é mt l'105 freqüente nas regiõcssuperumidas 
do norte do pa ís onde a,chuvlS &eqiicnt.es lavam as 
plantas. dificultando o desenvolvimento do fungo. 

ORGANISMO CA USADOR E SINTOMAS 

Causado pe lo fungo Oídi um mangiluae Bert, 
rorma imperfeita ou .namorra deErysiphepolygoni 
D. c.. ooídio é oonstdeDdo um parasita obrigatório, 
islOi. depende de um hospedeiro pari se desenvol­
ver e reproduzir. Nas plantas inrectadas, o fungo 
cresce parasilando as u lulas epidénnicu de onde 
relira assubslinciu nulrilivas de que necessil.l piTa 

se desenvolver. 

'I 



Fig.30. Oidio na inflOlescincia, e em Ú'Uros novos. 

A penetração do fungo é favorecida pela perda 
~ de água nos tecidos da planta, quando há forte calor 
-S e grande queda de umidade, o u por um ambiente 
C geralmente seco. Níveis de temperatura entre 20 e - -=-25 °Csãoos mais favoráveis à propagação do oídio, 

embora a doença se desenvolva também em tempe­

raturas mais baiKas. Os esporos do fungo podem 

germinar tanto em condições de alta umidade como 

na ausência de água livre. Os maiores índices de 
germinação ocorrem nos níveis de umidade relativa 
de 20-65%. As chuvas náo são necessárias para o 
desenvolvimento do oídio. Ao.contrário, as precipi­

tações fones são desfavorâveis à doença. O fungo é 
disseminado pelo ventoe por insetos, principalmen­
te os polinizadores como a mosca do méstica. 

Os sintomas da doença são observados nas 
folhas, nas inOorescências e nos frutos novos, que 

ficam recobertos por uma cobertura pulverulenta 
branco.acinzentada, formada pelas estruturas do 
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fungo. Normalmente estes sintomas são mais per­
ceptíveis nas partes da planta local izadosem lugares 

sombreados e fresco. 

DANOS E IMPORTÂNCIA ECONÔMICA 

Na inflorescência,o crescimento acelerado do 

fungo impede a abertura das nores, provocando seu 
abortamentoequeda. Nas folhas novas, podecausar 

deformações e crestamento; nas velhas, provoca 
queda prematura. Os frutos contaminados apresen­
tam manchas e lesões, e têm o pedúnculo mais fino 

e quebradiço. Isto favorece o ataque da antracnose 
(C olfetotrichum gloeosporioides), da podridão-do­

pedúnculo (Botryodiplodia theobromae) e de fun­

gos apodrecedores nos períodos pré r. pós-colheita, 
além de facilitar a queda dos frutos na s ua fase final 

de desenvolvimento . 



FiM.) !. 0;<,1'0 no p"\I .... nculo. 

A gra nde importância econômica do oídio 
advém do fil iO de que ele ocorre na época de pleno 
florescimento e frut irlcação, uma fase vi ta l para a 
cult ura da manga. 

CONTROLE 

11) Controle químico 

- Pulverizações preventivas oom fungicidas li 
b:l$t de enxofre, na forma de pó molhâvel, ou 
quinomethionatt (Ver o Ca pitu lo 6). 

• O I r ~ lIImen l,' ueve começar antéS da abertu­
ra d~ flores e eSlender-se ~Iêo inicio da frut ificação. 
Em gera l. são re i Ll~ In: .~ pulverizações a interva los 
d e 15 a 20 dia~ : na r~se que anle~de a abenura das 
no res, após a queda d~~ pétala~ e no pegamenlO dos 
frulos. 

- A apl icayio dos produtos pela manhã é ma is 
r rovei tosa, em vi rtude da melhor rettnção dos 
f ungio.:idas pt: l a ~ panÍ<;u las e folhas umedecidas pelo 
orv~lho . 

- Deve-se eViLlr a aplicação do enxofre nas 
horas mai~ quenles do dia . O enxofre pode ser 
filOtÓx i..:o. principa Imen le para fo lhas novas. , 

- O fal a de que outros fungicidas utilizados no 
Ulntro le da antracnnse e da botriodiplódia, como o 
benomyl t o manoozeb, têm e fe ito também sobre o 
oidio sugere a defi niçãode uma estratégia comum de 
cont ro le onde a,-..,recem essas Outras doenÇ<ls. 

• A attemãncia de produtos é recomendada 
para evitar li seleção de estirpcs do fu ngo resis tentes 
aos fungic idas. 

b) Resis lênda va rietal 

- São consideradas tolerantes ao o ídio as 
va riedades Bras il, Dr lota, Espada, Imperial , Olivei· 
ra Neto, Coquinho, Tomrny Atkins, Keitt eSensation. 

• Além de serem menos suscc tíveis aoo ídio, as 
variedades c itadas produzem frutos que pcsam me· 
nos que os de outras espécies e possuem pedúnculos 
de maiordiâmetro,oque lhes permite permanecer na 
planta, apesar das lesões provocadas pela doença . 
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4.3 • SECA DA MANGUEIRA 

I NTRODUÇÃO 

C. un da pelo f ungo Cera/ocysl is 
fimbr jllfo, I secl ou murcha-da-manguei ra é 
um. doença que tem acarre tado e"pressivos 
preju ízos lOS pomares de manga. 

A doen~ é lida como de contro le d ifíci l. 
Seu lIaque começa tlnlO pelos limos da copa, 
progredindo le ntamente em dilcção 10 Honco, 
como ~11i laízes, quando pode mlt, r . pla nta , 
sem e mitir sina is cla ros que permitam I SUl 

idenl ificaçio. 

Quando incide na parte .irea da planta,l 
d~nç. está assoc iada à presença de pequenos 
besou ros (coleobrocas), cujo plpel nl diuemi· 
na çAo do fu ngo i importa nte . 

DI STRIBUIÇÁO 

EmbOla o fungo Ce,Q/ocyslis /imbriDIQ 
. taque um grande número de planlu de impor-

a...oal)onck (I 
C " .';c1 J , i J 
/i"' /Ui",. ii fo i 
rnconllldo CRI 
m.np 

(C~ralocyst;s fimbriala) 

ti ne ia econ6micI, apenu no Brasil a sua inci­
dência em manga fo i re,istlada . J' com relação 
à cacauieultu ra em pa íses da América La lina. 
essa mesma espicie de fungo , igualmenle asso­
ciada a infes laçôes de coleOblOclS, le m sido 
ci lada eomo um dos prob le mas limilanles da 
c ultura . 

Além do esudo de Sio Paulo, o nde foi 
delee lada pela prime ira vez em 1940. a seca_ 
d a-ma ngue in já foi constatada em Pernambuco. 
Bahia, R io de Janei lo. Go iis e Disuilo Federal. 
eonSl iluindo-se num perigo potencial para 0$ 

esta dos e países vizi nhos que cuh iva m a man­
gueir • . 

O RGANI SM O CAUSA DO R E SINTO­
MAS i 

<.:l 
O Igen te clusal da seca da mlngueira é o ~ 

funCo Cua/oc1S(is fimbria(a Ell is el Hllsled ~ 

Fla.ll. Seca da mIInpiTll (C"~.0C'7~<S ji..obri.u}. lnfecçio 
na pule abu.!IOS ,.1111>1. 

" 



(_ CerutoSlomela fimbriul/J) forma impe rfc ila 
de Thillviopis paradoKl De Seynes &. Morcau. 
Este pode ca usa r os mesmos si nto mas da seca 
ou murcha em v"ias cultu ras - cafi, fumo, 
mamona , suinguein , cacau, figo, batatll -doce , 
crolalária e feiJio-guandu -, reprod uzindo a 
especiricidade de $C u ataq ue. O fun go. q ue nlo 
tem açiosistêmicl na plantl, pode ser disse mi­
nado a longas distã ncias por mudas, terra e 
vela res contaminados. 

Os sin tomas da doença são fac ilmente 
reconhecíveis, em vi rtude do secamen to total 
ou parcial da copa das árvores. Como ela pode 
começar tanto pela parte ahu como pe las 
raizes da planta, essa distinção i importanle 
para a definiçio das medidas de controle a 
serem adotadas. 

• ! 
1 
I . ., 

Na parle aérea, a doença ataca em pr imei - 1: • 
:-r; ' o lugar os ramos finos, progredindo em d i ,e -l ~. ~· 
~ çlo ao tronco. Inicia lmente , I coloração ve rde ,, ~. 
:;) das fo lhas da e xtrcmidade dos ramos cmpa lide- F.,.JJ. Sccadl man~ifl (C .. ,II'M-p,ilfittbti.,.). Corte IX 
<.)~ cc; seguc-se a queima das mUlcns c do âpice um Ir~ Ir~~ ~r ,... •. "" O c ... "rteimcnlo do 5lJlC .... . . "'$CU ... IIK....., pie ... \lOp 

das folhas c, pOS teriormen te, o relOfc .mente do 
limbo fo liar para denuo. As fol has permanecem 

~ ader idas ao ramo e só cae m após algum tempo. 
C:i Com a cvol uçlo da doença . U o secamento de 
Ü ga lhos e a contamin.çio sucessiva de loda I 
~ C{l l"' , através do ponto de interseçio dos ga ­
-4 lhos, ilê que o Itonco sep ' Iingido. sobrevi ndo 

a morte lenta da pIJnl • . 

Co moo fungo sozinho i incapaz de pene ­
trar n05 ,amos , $Cndo necessária a presença de 
lesões pau que as infecções se desenvolvam, a 
panicipaçi o de coleobrocas, sobre tudo dos .1 
gêneros Hypocryplro{us, Xil~borus ~ Plolyphw, ~ 
~fundamenlal. Alraidos pelo ocIordo fungo. os j 
bcSOUfOS sio es timulados a perfurar galerias, ~ 
inoc ulando e dissem inando o fungo na planta e ~ 
no pomar, Observam-se, dos in úmeros orifici- 1 
os de aproximadamen te 15 mm abe rtos pelas 
cOleobmcas,alibuac;io de tufos cilíndricos de 
tecido vege tal (pó de sena ) e a u suda çio de 
uma resina de consi5t~ncia gomosa, sinal do 

" 

FI&-34. Seca da mangueirl (C~~1I1(1CyJlis JiM~jQ1Q ). Wu::çio 
pe las raitt5.. 



atayue dos insetos. Mediante cortes de fora 
para dentro, feitos nos pontos onde ocorre a 
exsudaçiio de goma, consegue-se em alguns 
casos encontrar o local da infecção. Neste 
ponto, os tecidos, tanto da casca como do 
cilindro central do galho, apresentam-se 
necrosados. Mangueiras enfraquecidas por 
estresse hídrico ou nutricional são mais susce­
tíveis à infestação de coleobrocas. 

];Í nas raízes, o fungo consegue penetrar 

sem i\ intermediação de vetores. Nelas, ele vai­

se desenvolvendo sem deixar sinais perceptí­

veis, até que sobrevém a morte repentina da 
plantiL 

Para descobrir galhos, trOncoS ou raízes 
infectados, deve-se observar os tecidos sob a 
casca. Estes, quando atingidos, apresentam 

uma coloração escura, contrastando com a cor 
clara dos tecidos sadios. Em virtude da destrui­

ção do sistema vascular da planta, em alguns 
pontos sob a casca formam-se bolsas de seiva. 

Quando longitudinalmente cortados, os ramos 
afetados apresentam estrias de cor cinza nO 

lenho, um sinal da colonização do fungo. 

DANOS E IMPORTÂNCIA ECONÔMICA 

A incidência da seca-da-mangueira come­
ça por reduzir a produtividade e a qualidade 

dos frutos; posteriormente, causa a morte da 
planta. 

Uma vez instalada no pomar, a dissemi­
nação da doença pode ser rápida, dada a pre­

sença natura I de coleobrocas, principa Imente 

Hypocryphalus mangiJerae (ver o Capítulo 
3.2), além da eventualidade de contaminação 
pelas ferramentas de poda. , 

Em Jardinópolis, uma das principais regi­
ões produtoras de manga no estado de São 
Paulo, são menciollado~ prejuízo~ vulto~os em 
conseqüência da morte de milhares de plantas 

em pomares comerciais. 

CONTROLE 

a) Monitoramento 

- Consiste na vistoria periódica do pomar, 
principalmente nos meses de maior precipita­
ção e calor, quando aumenta a incidência da 
seca -da -ma ngue ira. 

b) Prá.licas culturais 

- O produtor deve evitar a aquisição de 
mudas procedentes de regiões onde ocorra a 
doença. 

- Nas infecções da parte aérea, é necessá-
rio eliminar os galhos e ramos doentes 40 cm 
abaixo do local afetado. O produtor deve cer­
tificar-se da sanidade do ramo que vai perma- :::!: 
necer na planta. Para lanlo, pode guiar-se pela t:::l 
coloração clara do corte e pela ausência de í:§ 
estria escura no seu interior. Caso contrário, a t..:l~ 
poda deverá ser feita mais abaixo. 

- Os galhos podados devem ser imediata­
mente queimados, de modo que os besouros 
nele existentes lambém sejam eliminados, evi- ~ 
tando-se a disseminação da doença nO campo. çs 

- O local tratado deve ser pincelado com r~, 
~ uma pasta cúprica, a fim de evitar novas infec- -, 

çoes. 

- As ferramentas usadas na poda devem 
ser imediatamente limpas com uma solução de 
água sanitária (hipoclorito de sódio) a 2%, para 
evitar a transmissão do fungo a ou Iras plantas. 

- As árvores mortas em conseqüência de 
infecção iniciada nas raízes, ou aquelas cujo 
tronco já foi afetado, devem ser eliminadas 
para não serv irem de fonte de inóculo do fungo 
no pomar. 

c) Resislência va dela I 

- Esta é, sem dúvida, a medida de controle 

ma is ind icada. En treta 1110, a ocorrência de di fe-

57 



rentes raças fisiológicas do fungo tem dificul­
tado a avaliação de poria-enxertos e copas 

resistentes à doença. 

_ A variedade Jasmim é considerada um 

porta-enxerlo resistente a várias raças do fun­
go, embora seja suscetível a uma encontrada 
em Ribeirão PrelO. A variedade Espada é um 
pouco menos (olerante, e a Coquinho, muito 

suscetível. 

_ Os n:sullaoo,; da avalia.,:"" da~ C,'P"' 
variam muito Je uma regi;-Io para oulrl!. De um 

moJo geral, as vüríeJade,; Rusa, Silbína, Silll 

Quiríno, Corabao, Manga D'ligua, Oliveir;, 
N elO, Espada, J asm im, Keiu. Sensa! íon. Ke n I, 
Irwin e Tommy Alkins têm apre,;emaJo alguma 

toleT;; neia. 
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4.4 - MORTE DESCENDENTE 
DA MANGUEIRA (BOIryod;ptodu, lhe"",o",oe) 

INTROOIJÇÃO 

M(lUC ducc nde ntc da mancue ira , seca de 
fWl nlt; rOs t pod ridio bual do fruto si o nOmes 
d :IlJns iI do ença Cluuda rcl o fu nio 
Bnlryodiplod/alheohromQc. Este pode ocor­
rtr tanto na fase de fll oduçio, '1,undo cau le, 
nmos . fol hu, no res t frutos sio afelados, 
comfl nll riSS e rós.colheita . proyocillndo o Jpo­
urecimento de f ru tos armazenados. 

DI ST RIB UIÇÃO 

A doença j ;i foi conSla t.d a em vhios 
paises prodUlo ru de manga no mu ndo. Gran­
des perda s si o .. ela au ibuídas na fndia, 
Paquis l~o. Aus wí lia, E~ilo. África do Sul, f i 
Sa IVldo!. POrl O R ico e Bubados. 

No Brasi l, o aumen to de sua incidênc ia 
em ~reas i,r igadisda Rcgiio No rdeste te m sido 
motivo de gra nde preocupação. SUl oco rren -

• l...oa isoOOe o 

BOI r yodipl ."J i ll 
IItt'oImn>lu ji foi 
(noonl ndo em 
manga 

dI j;,i fui l:ons 11Ill1J" no,," tI> ~ Ilos d r. Pr.' n 11 m buco, 
Bahia . RIO GUlndt 110 Norte, Minas GUI i1'. São 
Paulo e Goiois. bem co mo no Distrito Federal. 

ORGANISMO CAUSA DOR E SI NTO­
MA S 

~ O agenle ca u~l dor 11, motle desce ndente (q 
da milngue in i o fung o BOlfyod iplodiQ :::; 
.heobromQt Pai; que lambém alac. OU t" 5 pla n- ..., 
tIS de imporl;inc ia econ ômica - uv. , coco, 3i 
goiaba , m ~ m;i o, caj u, graviol • . seringueira e :i 
lâmara. O BOlryodip lodiu sob, evive n. pl. n,. 
em ramo,. se cos reman escenles ou em re slos d. 
cultura. co mo sa prófif • . Sua disse minaçio é 
fei ta princ ipalmente pelo ven lo, por inselOs e 
ferramentas de poda . Trata -se de um fungo, 
que pode peneirar na planta através dos 
ferimentos causad os po r o utro s p. tógenos 
(COllt l Olrichum glotosp orio idcs. Oid;um 

FIcJ5. Mork c!esa:nd(lIIt (BDlryoJiplqJ;' .1It'ob,_t'). 
Xa.mtnlO dos '1I1l0l wnninais. 

" 



mOllgjf '.1 , ' L' X<Jfllh llfllt'nrH' (<J'"/'L·.'"'' (I" . 

mall~if. r,I;" .II('11.') .>U r •• r .,htflul .l' rMluIJIS . 
ConJI\ i'I'" Jt ti'trri"C' hi,J,,~· •• l'I .. u nulfl~l\ln .. 1 
sã.> ~" .I01C'n lr filv'.r .... ris a •• ,Jr'tnv •• lvl mrn l" 

J a J .'rn.,:" 
N .IS IAm ... ~ Irlmlnal) . ,tS $ln l .. m:tls,J" J" . 

rn,' ~ S~,t ~ Jt~",lhA. " se~amenl" r iI m"1I1t 
rt~IC'~>I V 4 n .. srn",Jo Ja eXlrrmIJA,J( rUd a 
hllS( . Tanto. "S salh,' s com" (I lIonc,· r"J(m 
~(f allnSld,,~. ~(lh r c .. in,J1l li 01,>11(' Ja rlanl" . 
N,.)o '''01('$ illa.:aJ ,.s ,lhStl .. am ·~( I(Jove~ e~,' u , 

us ( ~eL as. ~u(' ~(' 1I11L'ia m n" ,;a" 0\ ( r I. 't;IIJ c m 
r'l"iI,.,ntell'" J(I lenh, •. i~ V('lU úlm u~ud"\;,, 

dC' ~"ma. rnnciralm(nle na I(S ':'" JJ S t; .. md'. 
,.nJ( ~~ f,.lhJ) lo t apltstn l4m '(":1". rth.r~IJ"s 

c C(l1 de pJlha. 

N~!o muda~ lIl~CJ,Jas relu funs o a J Oe nça 
are la " lu,'a I da (' n xc 11 13. t:a U .~ a nJI.I um. n tc "') (' 
(jur po.Je c .. ,llui r e ma lal lo'l.h a pil lle liCIta da 
muJ il. de i.unl.I., o r"n 3·enxe l l<1 inlll lnglJII e 
":" m 1.1 apar~ c imenl.' Je hl\l [I"'''e, . A pa lie 
aerea da muda lamhé m p'.ldt ser ulAt;IJa r'o · 
vocandl.l a sua mO/ le dcs(cmlcnlc . 

.Ii' mll""''''''n, 1./" ",'''1/ ,' 11, I.· ... ,., .... , ti 
ra .... ,h," I.I I1I,·ul , • • 10, 11 •• 1\ .... ~u,·J ., J ,. II UIo ... 

J .... C'nJo. 

Nus IIU h" .. 1 pt"rll: tr~Ij~" Jo fun); " 'e J .• 
pcll.l f"'CJun .. ulu .. u Ifllmtn llls. pln .. tlc~nd ... 1 
(jueJ~ J ,.) mbm" , . N.I(jutlC', qu .. n.i .. , ·úlem . 
(,l lmam ·sc IC'M',t' e.' .. Ula s n.1 s ua hast, I;um 
b" 1 dos bc m de II n.d, ,~ . C" m " [C' m p,' ns IC' n J , '." 
leSio,)nuJl.Is Plldun III .. h,u. C'~p"nd .. a ['t. lp.1 1.1 .. 

frul O. Em cunJI",úC" dc lemf"'Clalula e umIdade 
cle .. adas. i fl' •. ,sivel " hi'crv"" n .. pane \:enu .• 1 
das ICSÚb umil i;14ndc 4u;In11JIIJe Je minti,,:u­
la s pc> n I U lIljÕC ~ C SI. u rõlll, que .. .in iI~ f ru I ifiuções 
do fungo. E.;;~C'~ mC',m •• ~ ... ,n l "mll~ poJem 0)1;'"­
rcr em p,js ·(ulhell~ em r'ul"" umilZtnaJos. 

DANOS E IMPORTÃNCIA ECONÔMI CA 

o lungl.l B u lI )'IllIl(IlOIlIU th"ohronlu,' 1;:1 u· 
!'ô'I :r. é/ iusd .. n .. , a." p"mare:r. dC' mang;l ; reJuz ~ 
viJ~ ulll J a, rl .. nl:'). ,J,mlnu. a prnJu\{:l .. c 

Fla-Jl. 801ryodoploJ .. IJ..-oO._, ~taQnJo o I .. al W. Je~4 uõIIli f iclI 1"1:0 Irul .. ,. 100nll' a n l e~ ":II m., Je p,.i~ 
uuenll dil \:o lhella , po"" fIO' Je cumC'It:ill lizlllj;lu. 
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A IlI1r"H t linL I~ 1,:L<' ni'm IL~ LI~ morlc: Llc: lo­
.. l' nLl..,nlc: LI~ mAn~uC:UIt vem ·,c: ~l-e:nlu~nLlo , 

pri nl1 r " lme:nle: n~ lo li le::. lo I" I ~~LI:" Llo NutLle lo ­
\.., A' rl~n t ~s Jt I" ' mlll le: ' s uhmellJ~ lo 111 e: <; tl t " t 
h j.h IL " 1"'11 a I nJ ul"li" flm .. 1 e: ~.)I 1.1 e ~ n u 1111.1:. .. , . o 
.'100 m:, i" .lfel~J:.s . 

CON TROLE 

a) Moniloram~ nlo 

- P,oceder à vis to r ia pe riódica do pomar, 
rllnc ipa l m~n le nu epocu de indução flo ral 
(ã reas iu igadas do NOldeste) , de nOtaçio e de 
flut ificaçio _ 

b) Medidas c ulturais 

- Evitar a aquisição e plantio de mudas 
que aprese ntem sina is de lesões o u ca nc lOs no 
loca l da enxenia _ 

- Podar e eli mina r sis temat ica men te os 
lamos, g~ l hos e ponteiros afeUtdos ou secos 
que possam fav o rece r a 50brevivlncia do fungo 
no pomar. 

- El iminar todas as plantas morUs ou que 

" rrc: .. ento: m a d" em"a em e ~ t ;i Llio av~nçado, 
Ll l:loo~ C: modo , c: ,J U ~ln,Ju" rUlen ..:i ~1 dt in l"Lulo 
nu campo, 

- Prutege r com um" ra~ 13 cu pil ei UI lo-
0,: .. ' 5 r odados, I fim de eVitai nov ... , infecções , 

- De:sinfUIT com fleqüência as ferrame n-
tU de poda com um" ),u lu~ ~ o Ut ígUI un 't hia 
(hipoclo ri lo de: svdw ) li 2%. 

- Adubar adeq uadamente: O poma r nu que 
se ,de le: i môlc ronu tr ie:n ltS (NPK , Ca , Mg) , 
com ênfase em Ca t Mg, e a mic ronu tr ientes, 
com ênfase em B e Zn , dUlln te ou após a ~ 
co lhe ita, ~ 

- Evitar 5ubmele r as plantas I es tresse t;,:I 
hídr ico o u nutr icional plo longado. 3 

- Controla r adequadame nte as coleobrocas ~ 
ou oulros insc tos que posum cauu r nas "va-
res ferimentos que sirvlm dc porta de ent rada ~ 
para o fungo . ~ 

c) Co ntrole quimico 

- As pul vc riuções com fungicidas à base 
de cobre, benomy l e mlnco~eb ind icadu pari 
o controle di anllac nose (ver o Clprtulo 4) 
redu~em a incidência da doe nça no ca mpo_ 

- As pu lver izaçõcs devem COmeça r antes 
do norescimento e prosseguir at~ a fr utificaçio , 
em intervalos de IS a 20 d ias, confo rme as 
condições climãti-::as e a incidência da doe nça_ 

- Em áreas irrigadas do No rdes le subme ­
l idas a indução no ra I. as pu lve riza ções devem 
inicia r-se durante o es tresse híd rico. 

d ) TraCamenlo pós-co lheila 

_ O tratame nto de á&ua que nte à tempe ra­
!lua de 5S "C durante cinco minu tos , com 
benomyl a 0,2% e detc rgente (espa lhantc ade · 
s ivo) a 0, I %, utilizado no comblte à a ntracnosc 
(ver o Capitulo 4) pode se r ado tado. MIS, sua 
eficiência só é completa se est iver associado a 
pulver izações com bcnomyl ou th iabe ndazole 
na pré-co lheita. 
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4.5· VERRUGOSE IC/sinoe mangifua) 

I NTROOUÇÁO 

CausaJ .. pt:lo fungo Ehin ol' mllngiferut·, 

SUM "LUrrCnC1I1 t ... "nhecida lI(lena .. lias e ~ 'ados 

d~s rt:~i ilu CenLrf' ·ÜCStc c Sudtstc. 

11 v~rrub"~t: m;oTrO:: ut for ma e .~ f'Or;jdica. AI~Cll ORGANISMO C AUSADOR E SI TO­
(lri ndpalmelltl! os l~ciJ<lS jove ns em c re ~ci- MAS 
m~nl". c l usi,ndo l.bnn~ nas i nnore.çcênc ill ~. 

r"lha' 1:: frut os "" V"S. Nos vivtilOS pode ' lIf­
nar -M: um~ doença im pl'l llll ll tC. 

DI STR I BUI ÇÁO 

A prt:Sc nçll da ve rr ugosc em pomares co­
IlH: r<,;Í,lÍs I.h: manga nu mundo foi in icialmen lc 
,\h~e r vaua no Ha vai. Em outras regiões produ­
,,,,as - FI,,, ida (EUA), Porto Rico. Panamá c 
Filir ina~ - I:lmbcim j~ foi cons tatada. No Bra ­
:.il , J~da a impoftiin r.:'<I sccu ndãr ia da doe nça e 
<l fah) de que alguns de se us sin tomas se con ­
fundem !;om os da antracnose, dispõe-se de 
rou.:as info rmações ~(lb r e a sua distribuição. 

• Lcai$ondeo 
E/si"O<' "".",i/ .. ,,, 
ii roi roc:onlf.oo~m 
m~" 

0(;3 uS3dor ..1;1 vt rrugose t o fu ngo Efsi"ot: 
mUlIgifrra Bil &; Jtnkis, que na fast asst)tuada 
ou imptrfe ill cO lfes ponde a Sphact:loma 
mallgifrfa. O fungo ~obrtvive de um periodo 
ambienl3 l fav orável I oullO em ramos mon os, 
lesôes a nl igas, frulOS t panes afeudas que 
permll necem nO solo . Sob co nll içôes de um ida · 
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de , r ung" f",..te fllTm u e ~ porCI~ e se djssemin~r 
peJa a ';~\l ..t e respingos de orvalho ou da chuva , 
send ,' arras t;,;do para as partes verdes em de ­
$en\ " h,jmento, ge rm inando e peneira ndo nos 
r(l n hl ~ \'ulnerâveis da mangueira. 

Os sintomas da doença nas fo lhas novas 
são manchas quase c irculares. um ti nto angu ­
losas, medindo em geral um mi límetro ou me­
nos - às veze s um pouco maio res - , d, 
coloração enue pa rdo-esc uro e preto, l:o m os 
centros am iüde recobertos por uma lanugem 
aveludada, na estação ümida . Nos ataques se ­
veros . as fo lhas ficilm encarquilhadu e podem 
cai r prema turamente . Nas fo lhas mais velhas , 
as manchas são ma iores c acinzentadas, circun ­
dadas por uma es treitil borda es.::ura . Pode 
ocorrer I desintegração do centro das lesões, 
abrindo-se buracos irregu lares. 

Nos frutos novos o ataque da doença 
provoca luões com margens irregulares c co­
loração marrom. Com o desenvolv imento do 
fruto as lesões au mentam de taman ho e seus 
cenuos podem fi car recobertos por um tec ido 

~ cortieoso rissurado . 

g 
::! 
~ 

DA NOS E IMPO RTÂNCIA ECO NÔ MI CA 

A ve rrugose provoca lesões em folhas, 
panícu las, ramos e f ru to s. Estes se 

desllu~I i fi..:am pari! rin ~ ..:\'meu: iili .~. Em geral . 
os dan'IS de lo t., d"enlr~ se res tr ingem :IU mau 
i1Spe..: to da l:a~ l: a dos frut \l ~. Às ve zelo, enUe ­
tanto, podem ocorrer mi,nl:has grandeS que 
envolvem os te ..:idos inte rnos ,los fru tos. inu ti­
li zand o-os pm l:' lm r lettl . 

A import .i ncia d:( venugose em po mares 
co mercia is te m ~ iuo peque m,. Sua in..:idê neia se 
li mita aos pc riod .,s de um id"de elevada. embo­
ra em vive iros, lInde el>l> ilS cond içõeS ~io fre ­
qüente s, a doen",;1 se tur ne b'ls tan te ma ilo sêria. 

CONTROLE 

11) Medidas culturais 

_ Poda e e lim i nação s is temática de ra mos, 
ga lhos e ponteiros afetados e/ou secos que 
possam favorecer a sobrevivênc ia do fungo no 
pomar. 

b) Cu nt ro le q uím icu 

- Pulve rizações com fungic idas à base d~ 

cob,e , pfineipalmenre nos períodos pro pic ios li 
doença (a lto ind ice de umidade). 

- Em geral, os produtos e tralamentos 
utilizados no control~ da anlra cnose também 
são eficien tes para a verrugOSe . 
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4.6 • MANCHA (Xanlhomonas campt!stris plI. mallgifuaindica) 

ANGULAR 
TRODUÇÃO 

A m~ncha-ilngula r Ou OIncro bactcriano, cau­
~" d<l r-:llo hactéria XtinfhQmonas cam~Jfris pV. 
nHlII/::,laadndicat' • .: uma doenç;a que pode afelAr 
r"m{"". f •• lhas, inOorelõc.indas e frulOSda mangueira 
em 4ual4uer est.ãdio de: seu c resc imenlO. 

Na fôl~ inicial da doe~, os sintoma. .. nu 
r" lh.ls e frutos afelAdos siio muito sc:melhant.es aos 
,ti antracnose, o que to rna dificil não só identirci­
ho:. como avaliar a ocorrcocia efetiVil d.1 mancha­
angular. 

A.~ perdas impCIrunlesausad.1s pela baacrm 
em a Iguns pomares de regiões produtoras doeslAdo 
de: Silo Paulo estão convtrt.endo esta doença numa 
s':r i .. ameaça li Up.1nsã.oda mang\Jicuhura emcerlas 
regiôcs. 

DISTRIBUIÇÃO 

A doenç;a já foi constalAda em vários países 

• Locais onde a 

X II " fh o", "" 111 
,,''''pu~i, p~ . 
,""",i/r," iNJicll jí 
(oi encontrada em 
m~ .. 

prOOul •• rts de mangi!. no mundo, t.1il> como a índ ia, 
Paqu is tão, Mil lâsia, Aus trália . África do S ul e 
Venezuela. No Bras il , sua rrtsença j.í foi regis tram 
nos u tados de São P:.u lo (Araçatuoo . Bauru, Cam­
pinas. Ribcirii.o Pre: to e Slio J05': do Rio PrelO), Rio 
de Janeiro, Minas Gera is e Galãs, ass im como no 
Di!.lIilO Federa l. 

ORCAN ISMO CAUSA DOR E SINTOMAS 

o organismo causadol d~ mancha-angular é a 
bacté r ia Xanfh omonas cumpeslrjs pv 
mUflgif"ruindicu (Pat!:l, Moniz e Kulkam i, 1948; 
Robbs, Ribe iro e Kimura, I 974). EsI.õI pode se r 
dis.~em inada por respinga0; de chuva , igua de irriga­
ção. insetos (mosca-das-fr utas, mariposas adull.õls ~ 
pc:rfurlldo l1ls de frutos. c.ochoni lhas e fo rmigas) e ~ 
sementes de fru tos infectados. A bac tér ia ptnetn na ~ 
plan\.:) através de aberturas nUurais nu fo lhas ~ 
(eSlÕmatos) e fru tos (Ient icelas) ou de ferimentos . -< 

~ngulu (XII",ho,"""tJl cllmJH~lris pv. 
mt" .ti/r, IlUodiJ;Il ). Sinl<"". ~m rolha. 
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A inf .. sch;ã., t 11 gl'ilyl<1~ .. k J;, ,.h~n\~ •• n' 

a,",tn tu<\J,,~ re1a (OC"ITtn.:ia .k "lh1>. nive"~ li .. u miJa ­
JC' c lt'mptraIUI'iI . a ...... im ú~m" 1"-" vent.\!< f,lrl<". c: 

\'huv". Ik S/i n,zo que r- ,.jcm f .. rir " pia nla. (" V"!" ­

.. ' .. n.!., 11 po:ncuaç.\" ,b hKIr'ria . 

Qslimt,.mn .Ia ..... 'tnç" J"'..xm S<T ,.""trv~u.,. 

n,,,, ~ ,,'l<lS C lll' k'n~, !lI<"" nltl'll ~ ainoJa tenr, '.0 ,.. ,t> 
~ fo rm ,1 .lt Ic",\t~ 1'1IJ ... Un.HtI"Jd", 1"".funJ", .. 
li m iJa~. ~(" lIlmtnlC' (. ,m t'a nlk C' x.~ud ;t\.; :,\l •• k M' i va . 
P,"t\ lt,i"rrntnlt as It>o,l(" ~ .... m c ,b f"lhas m\'hAm 
OI' .;cont id,' k>"gIIIKlHl.lI. (j •• l nd .. co.m t'" .... rdt l!­

clKgU· ... iJ.lS. 

N,,, ,amo.. lerminais af .. ~d1S . al' ("Ih;." . c: ' 

.... m. 1IWI1' f'tnnanc.:cm pl~a!' iI ri" nlA. Gcr .. lm .. nt .. 
!>f: c"",lam smlt 11 nervur .. 4~ntral .. OC"b'1 .... IIl" 
A~M$ li. 1'1111': final nio .. liSnlr~,j1l oJ,.. r.nu. · <' 

IItlngldi!. Raramt'nlt ti T"",çi".ftLluJa ult,ap;i~Jo.a.'6 

2U u-nlimClf{lf'. , o que dii 11 il'Vtlr~ , n! ... C"" ... o.k 
in re .• l:t\io" ~r.ve, a af"'r~ncia ..te Itr M'fr ... h., ~ efttl,,~ 
da &r~dB . 

Nas fo lhas nova:. atacadas oo~erva - :<e " a r"ue­
cimentu de rrqueuf'f; f'!'nl .. "" encharcados de rol .... 
raç~i" castanka. rodea~ T'M um hllkl de It":W 

~Iiente verde claro o u amarelado. fac ilmente pt"r­
ccphvcl quando as f",ll\.<t.~ ~" olhada), COnt~ j luz. 
Com a cvolução da doença, as le..tXs se desenvol· 
vtm , escurecem e aMumem fo rmas angukbas, com 
rm.r~eM distintas de limi~lIs ~ Ias nervUla~. 

Nas inno rescirn.:ias, a ~ctéria produz nos 
eixO!' primaria e secundário grandes ma llchas ne · 
&Ia~, profundJs c alongadas, delerm inando f'O$teri ­
olmente o seu secamento. 

Nus frulOS,a dotnçacausa inicialmente lesões 
circulares de coloraç;io verde escuro e as~clO 
um ido, com bordos salientes que mais tarde 
eMglecem. As lesões tanlO podem se dlSUibuil de 
forma isolada oomo agrup"' · se em Mmanc ha de I 

; 
I"grima~ . Neste ultimo caso, um grande nümero de oi 

pequenas leMles disseminadas pela "gua da chuva I 
forma um cordilo a JMnl r do ptdúnculo, 

Na rase inicial da doença, 05 Slnlomas da J 
mancha·angular e da antracnosc silo di ficcis de 
dis tinguir. Uns e o ullQ& faci lmente t.e mnrundem . 
Com a progrt.\s1o da doença, as Ics6u angulares e 
enchalaldas, nas folhu, e maiotes e neg~s, lIOl> 
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) 

~ -• -

.,,,,,,, , .... '~ . • I, ll'Inl< I.InJ " .1 .. , ' 1n1 .. Ul,,, .I" 

.• lIIr ... " .... '· ....... ....... ' I.· ........ ·, n., .. I .. lh ..... "-,,, IIIq;U-

I.u,-.. . " Id.IIII ." rwn ur ., .. " m." ... IM.' ''' ,. I'-,r, I ... , ·ntl' 
11 ..... " Uh ... 

I- 'li ... ). O,I'·f'·'.·';I\,-"" rnl ,,· .... ~nI"",,*, u. m.,,, h<o '1I",I~r 
• J" ~n1f~. ,._ 

IlA NOS E IMPO RTÂNCIA ECONÔ ,\1I CA 

Em re ~i'-IC.~ nnde li!'> condÍlloc!'> climã l lca~ fllw· 
rt:o: m n tk~nv.,lvimen ln da hilCliflll , J"Odcm sobre· 
VII f'CnJ .. ~ eXl'M"e~~lv .. ~ . A OOclMjll pode Mo só d uni· 
nuir a germ lnllçio d .. , s.emenlb. como Q usar li 

mo·ne lk rontellos,nat'ilfumcnto dc Oorc.'i , aqueda 
tk [rvl('lS jnven~ e a deplecillV'o dos frul()S M 

n,lhell"l e rn--colheltl . As lesões C/lu.(adilS pela 
tÍ. lCnç.ll dt:lxllm a " I .. nu e OS frulOS ml~ liuSCC: l ive~ .. 
~ .. n ll <l c nnse . ~ hntriodi plôdia e l OS fun~05 
" I"I(odrecednre~. 

São mencionadas perdas decorrenteli da ind­
dincla da ma ncha-angular s uperiores <I 509&, M 

Á frlO! do Su l, e I "'7O'l, no BllIsi l ($lio P:tulo). 

, 
• • · t 
! 
: 
" 
I 

Fil( . ..\..\. M." .. h~ ~",u l~. IX.,"I,,"' ....... , C."'"...· I "~ p". 

"'''''II'/'' ''''"d« " I. Lr .... " I.' " Uh' 

CONTRO LE ~ 

p", ...., 1( .. "'" Jc um:1 tÍ.lCnyl hac teliana, as §E 
mc:d lt1, ,, .k <.,.nll" le ,,:1.0 h;,!'> 1\..01 mente pre vent l vaso É --< 
mUltI' 'mpill"',nte que c\ud.,tÍCIS espcci .. is scjll m to­
maJu.. nos loaJis e reglUc!'> cuj"s oondiçócs favo re- ~ 
cem o descnvo lvime nto dll ffi;,ncha -angular, devido V 
prll\l.lpalme-n\c li impnuibililladcdelie obterem bollli ~ 
,eliultild\15 nOt.::lso de In fe~L1ção grave desta doença. ooe; 

a) Medidas cullurals 

• PI;l nt io de mud:l$ IoII d ias e de: procetlência 
CC1 nhecidl. 

- Pmteç:iodo pumar com quebra .ventos, a fim 
de evitilr que o at,ilo entre folhas, frulOS e panículas 
ca rreglcb.s pe:lovento ocasionem ferimen tos que 
f~ c:i l item a penelrnçno lia hactéria. 

- Elimil\;lç.àoe deMruiç.ào de: plantali altamtnte 
susceliveis. 

- Durante ali n peraçõeli de: colheita e classifi­
cação,os rrulOs IeSion.1dos sAoscp.1rados para evitar 
que tenham contalO com os frulOS sad ios. 
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_ Em oond""les "" l'Õ\m('l<), ~ vari~L1aJt HMden 
é l"lllSiderllda kl leranlt":.iii 1\ T(>fllmy Alkiru; i aha­
mc nlc suscclh'tl. 1'411 A\I~ Ir~lia , IIS varit"JaJt"s 
Scll',uitlft. Ktnsiglllfl (Gr.oszmllnn), Otrlll>ao, Nllm 
Ou" Mai f Eary Gokl arr~nL1m ho,lóI kl lfntOCU.. 
N\1iru. wuo na f"lh .. .,;:(1",,1 no fruM. 

f) Conlrol~ qulmku 

. Nu ârus mais fXrosu, ji iK11I1"' ft'cimfntoJa 

tlfICfl<\II. pulvtrilóll~ prcvcnlivllrncnte o rum" r CClm 

1i mblul;1 ..Ir t! .d\.·I, "~ I" dtO \.·" I>r~ ~ nlõ1 nl'''z~h .. OI 
inlerval.>:>,Je 15· :!11 J i:l~ , n;l._ t: P" :; I ~,Jr dluV." l',J". 

l U· oU) ,J ia~ , 111'" J'l:fll..J.", "",.",. A' pu]vrfiló'\,"O 
Jt"\'rm ~er ~I.bf'"'n .... ~ du rol rlle ., n"fr~\.' il11 .· nto. '. :t fin, 

..k r ... itH M quo:iln;1 Ik n"'r~, 

• Pu , \ ..... ,~'" oJ.l :lrJil 'I\,.i. , Je ""id"rrl .. de 
.,;o ,b'e t:o'm IlI;In\.1.uh. Jr"r'M' Jt:i"ar óI mi~ l u'iI 

Jt"SC;\n~ ~ r f'"r uma h " r:I , ~ n I .. ~ da pu Ivrl iz;!\,;i". p:.r.1 

4ue .~ (lfllJ Ult ll> ft'ap m rnlrr ~ i. 

. P:ar~ qur .1 " atlmrn" .. f'k"\'cn ti\ '\' l>C j;. d 'il'Õ\Z, 
i imfl'\.lr tlnlr 4 UO: õI~ J'U1\'r liuti;II'S Jt:rm uma hna 
Ulbertufõl e atin,Prn k"Joi" õI-' !,,'rlcs J~ pl"ntl \.lur 
f1'I lS.-.am ~r t:ontllll i n IIJa~ ('1<" 1;\ "'lI'ntia. 
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4.7 - MALFORMAÇÃO (Causa desconhecida) 

VEGETATIVA E FLORAL 

INTR{) IH IÇÁO 

A ",ali,,, ",:,,.;;' .. , nu r., 1 e vege!;'I ;v:, .: um., 

.III<'l1l.11i. . ue .. au", u.:w,tnheciulI. que :,fe l;, ." 
i"n'I/t"",-·cn .. ia .. t" li": hr lll;" .... OC' vege1.illiVII' .I., mllo, 

CUI: ir., . j\ h 'r- ;k~e de 11 fuog' • F u.\urll~m -V' ... e r "...c u 
.;,u-..,u,'r. Il:nJ" " :il"it r" UII.~ gemll~ Erioph)'l'l 
mUIf}i.!.·ru ( , 'm. I I r a n., OI i~" Ir . .: h, Ije a ma , ~itCt: il;, em 

h oU .. " "' u ou ... Ouu II ~ ..::, u~a~. '" i .. r.;clm<l <I im: iu.: OÓiI 

.I,. vuu ..... Uc:'l:q u.l ihri" OUlrió"nill . li' .. Jj,.turhi" .. 
h. 'r 111. 'n,, ' e ge ncl k. '. \;, mho:i m ";t,, iI rx .n l.o&'" 

A "r.;cl rr tndil UII nl illI,'nnayio em pllmilrl:s 
. , .me fl i: , i" 11: m aC<l r rl:!;,uI I grll nJe~ pu: JU izu:. ã pn ,. 

u U~';', ,, .lI: manga . Nu m" mc nlO o:i Clln"iul:ril u... um 

LI".' ma •. ' ~': ri ns pfl)hll:ma , dil cultura . 

DI STRIB UiÇÃO 

A "oomlll i,. jã ((li reci"uada em vár ios pa íses 
pr"u utorcS de manga . Citam·~ a fn dia. ESilO, 
b rad, P"quistiio, Âfric:a 0.1.) S ul ~ Estados Un idos. 

• l.l>c;o'l ofkk a 
M alf o rma.;-li o 
Vf~'t" VI f F Ior~1 

j' ro, cnoonlfa<brm 
man.Çii 

' lI 8 r;",I. "u:, prl:'e"yo flli u,n"I;, !;ou;, no" l:~ lit Ll"s 

ue Si", P.,ulu. M in: .. , Gt,~i,. PeJ oll mhuc<,. Bilhi:, c 

0 .. ,:\". hem .... ",.. 0 0 Oi"l r,'o FtJc:J ~1. 

ORGA'I ISMO CAUSA DOR E SINTOMAS 

Vária" h ip:, 'e~, ttm s iJo Il: v~nta&' p;iJa ~ 
I:X pliau li ma If"rm:II, .. 'il I. De ,, 1.iI .~. ~ ma is IClI tluJlI .: a '" 

de q ue u fungu Fu.\ ur ium "pp. ~ I ingt a~ bfll1Jujúes ti 
no ra i~ I: ve ~I:I:It iv",,:( umen t, nUI I I '" nive i.<. cnt.lób'l:nos ~ 
<.I;a.~ ~ uh, ,,', nóõ'~ rl:!;u laJ, .r:o.' UII\: re -.ci mcnh"l, rr i nCI' 
palmente õI~ gihtrthnõ" IJU :1 !tCf:tnOO O u õl n.'ponl: 
<.lI '" m i\:fI,n ulr it nll:.' t meL. I~ rc:,.,UIIS. Ode.'.cq u i IobJ io 
rrovUl..4.lUl> po r t~~t a ume n h . UI: ll:rm i n~ O descnvo I· 
vi mtntú ue h ro tõJ\/'I:S n Orili!> e ve~tlll l i \a s 

ma Ifl>rm~Jas . E.~tl hi",·,te!>e vem sendo confi rmada 

pe los rl:sulcldos positivos il1can'i'lUos no cont ro le da 
d(l~nça. med iante a pulver iZ<lç;io de substlincias que 
compensam esse u~"equilibrio. 
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A ('II,X)fftncia de plantas malformadas ~fll;t.~ 

do triopll)'umoflgil.:rlltem af;a.(b!Jo a f'"",ih. IiJa­
de de quc Hle licaro possa ter um efdlr' Jill: ln s.,hrc 
lanomalia. AMime nlt:.acrcJ ita-se que o lrioph.\'a 
ma"gif.;'rg kjl l r"'1IiLf o vetor do funj;o Fusufllun 
sr-, este , sim, o principil Çõlusa.kIr .lI J'IC ....... Ao 
lil~ro t atribuído um irnportanlc paprl no Ir.ru.pone 
e inoculação Jc c~f'OI"(l6 C midlius .lo funj;o nas 
Icsõc~ que de provUCl ""s i nfl(lte~~"incii\s. 

Mai(lf inlcnsidlde da docnÇlllem ~il.lo obscr­
vl d" cm pan icu .... ~ . que cmer,em em rotlio,J~ de 
lemrcralullamena. justifJOlndoa menor inó d(nC"ÍlI 
da anomalia em vafiedldcs de fk\raç.l("i tardia. 

A iWde .!;\.. rlaflw L1mbc'm pu~ Influil n.a 
rnl(Q'ól\;i("idadoe~l . As de Sa 10 aoos de idade 
~"a~ mais .fetadas. O ind.~ de ooonincia dt..:rQ· 
ce. mtdid" que a pllnta ui envelhecendo_ 

O s inloma C.llacterístico di! mllformaçAo no­
ta i t a aparc:nclI que a inllOlescincia adquire de um 
c.acho roml'lClO, rum ° eixo primálifle as Iflm ifiC.l _ .i 
~""d secundárias da ~nicu1a mais curL1s. Com 
frequincia a gemallClrllse lransforma em vej;e\.lllv, n..46. Mal(IfTI.a.;Jn f1t<f. I. 

e SOhtevêm um j;llnde numero de ptquenas fo lhas e 
ram~ . Ern Ilguns casos . 5 vá riu pillU da 
inl'km.5Cincia lumentam de \.lrnlnhoecrvi~ccm . É 
oque se ob!.trva nu Oorescom' lpirincia de ccrl, 
lendo ~ discos hiptrllofiados. O numero de flores 
e alterado, usim comoa proporçiode leld tipos. As 

helmarroditas são substiluídas por masculinas, re · 
sultando na reduç.lio do numero de flores ptrfe ilU. 

Me$mo após I qucda dü inflort!iCênt:ias nor· 
ma is nio fert il izatbs, as malformadas ronlinuam a 
crescer, para em seguida murchar, CORverlendo-se 
numa missa negra qu.c permanece nas írvolU por 
longo It:mpo. 

A malformação vtgellliva é eDCOnlrada mais 
amiUde nu mudas em vivcir05. Ocorre \.lmbém em 
árvores ,duhlS, emboT1 mt:00Ii fieqflentemente que 
, ma Iformaçio flora I. Nu plantas jovens, o p!"incipa I 
sintoma é I brotaçiode gemas a uxiliaru na t: Ktre rni­
dade do nmo principil e dos secundârios, em vinu. 
de da inibiçlo da dominância apica l. Os inlcrnódios 
são reduzKtos, comprim indo um gl1nde numero de j 
pequenas rolhas e ramos numa estrutura c:oml'lcu 
na pane terminal do ramo. 
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UI\ NOS [ l o\ lPO RTÁN C IA F.t ·ONÓM IC'A 

A.., mllt 'rr:o....: nLla ... m .• lf.,rm .• Jalo l;cr~lmenle 

n:,,' rruto ric:.m . A ... que" f,.um pc:rdem loeu'" rruL"~ 
preu o..emenle . rtduziI\d .. dr""'UCo .,menle 11 produto­
\,.J:"k J" ["" 'mar. 

CONTROLE 

a i Munit"r" I1H:nt" 

- Pro.:cJt:r ,. vi .. torill (lI:flódica do pomar, 

~,lbre 100 , no:. C'lo' 0)0 em 4 UI: ~ e me r!;incill da raa nicula 
A.., OI uJ~.'" e plAnta~ :. re~J: • .., p"r e' 1.:. annmA ti;\ live r "L' 'H n.lo 1>1 ,h lempc:r:.1 ura a men~ . 

I"-'m ., '-C:U cre .... Limento rt:l arJ~dn e em j;er~1 d:.f1 
" rlj;em ,. mllc"lre"Lên ... ~ .... malfrorm~d ... , . 

A m"lrflrmllçiu ..... ,n.\olilui-st: num si riCl proto le-
ma. uma veZ'l ue f"'C'Ôe leva r ia pc:rilillotal da pwd u­
,.i". Su;t " .,:unincia vem pre"Lupandn basta nle OS 

(r UII<;U Ih 'res. d:.d<l 11 r~ piJ;, d L~sem in:tç;io da d. 'eoça 
n.,'" rq;i,>t:s prndulora .... de m;\nga, ~M.oci~da ~o fa lO 

de 'l ue o age n le 'lue ~ t:;l US<! e, conseqüentt:me n Le, O 

'<Cu e.'nll" lt: ~inda n;i r, fMam totalmente defi nidos. 

h) Pra ticas Co' ult u rõlis ~ 
- N~" U..,;H na formação de 

enxertos afe\õloJus; \õlmpouco usar 

gllrfos de plantas que apresentem 
Jocnça, 

mudas porta- ~ 
borbulhllS ou tr.:I 
sintomas da 

- Evitar a aquisiç.io de mudas malformadas ou 
provenitnles de viveiros e regiões o nde ocorre a 

doença . 

• Ao primeiro sinal da doença , e liminar e 

destru ir sis temat iL"l mente (queimar) os ramos que 
a presc ntem inllorescincias e brOtaçôe.s mal formadas. 

- Proceder a uma poda dos ramosque apresen· 
"m continuamente os sintomas da doença. a pauir 
do nó em que se detecto u o problema pe la primeira 

." 

c) Resislenci3 v3 riel.:ll 

- No caso da malfonnação nOlal , a variedade 
Haden é a mais to lerante e a Tommy Atlc ins a mais 

s uscetive l, dentre as variedades de maior ace itação 
comercial. 

d) Control ... quimico 

- Contro l:u as infestações de áca ros com 
produtos à base de e nxo{re mo lhável (Ver o Capí­
tu lo 3. 3). 
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5-PROBLF.MAS 
DE CAUSA ABIÓTlCA 

INTRODUÇÃO 

A~im I,Xlmo ji 111; !.IemQ5lra!lo em Qf1ítulos 
~n tt:litl n:~ • mangueir" p;MJc ser .Ifctai.b por uma 
:-iric Je Ul1i:.3 n is mos" iVlIs I<Iis como insclos, áca IUS, 
(ung' '"' 11: h:lcterias. NeSses casos Ll iz-R que O proble­
ma fi l~"an i llir i(l i de nrigcrn b"il ica. 

Tudavia, existem problemas lil~nilãrios 
~<l usados por nutr05 fatores não vivos, o u abiúCicos 

5.1 - COLAPSO 
INTERNO DO FRUTO 

INTRODUÇÃO 

o cola(lSO interno do frulO da manga é um 
u i~ l ú rbio fi siológico de c:tusa desconheó da. carac­
terizado pe la desinLeguçoio e descoloraçáo da rol. 
f"lI . que pe rde a sua am~isu:ncia nlllura l, lornandoo 
fruto parcial ou totalmente imprest;Ível para ocoo· 
sumo. 

DISTRIBUiÇÃO 

Pode-$e dizerquc ocolap50do frulo da manga 
e um problemil "cosmopolita M

, já que OCOITC com 
..:c rta inlencidade em pratica mente todas as iÍ reas 
r,odutor~ .. do mundo. No Brasil, acha-se d i~mina· 

doem pratica mente todas as regiões o nde se cult iva 
manga. 

SINTOMAS 

Tralado como um complexo, o cola['60 intel­
no do fru to aprese nla um qLladro sinlOmatokigico 
h:t~u n te d i~'ers ;flcado: desintegraçjo da pai pa, am­
tr uçiio (cavidade) abaixo do pedunculo, amolec i­
mento sob a casa, fend ilhame nto da semente, man­
chas necrosadas no meio da polpa e verru,p$ 1'10 

enoJocarpo. 

que podem levar u fruticultor a ter grande.~ prejuí· 
zos. Como uemrlo rodemos ciiar as queimas de 
frutosca usados pc: Iosol e a.<;de ficiiocias nulrici<ma ís. 

Sabe; diferenciar esses dois tipos de pro ble­
mas é de fundamental imporLincia para que o frul ;· 
c ullOl nâo venha a despender tempo e dinheiro com 
medidas, ('Ilincipa Imente a uliliução de agrolÓxiCO.'i, 
que nio SUfum nenhum resuludo na soluções des· 
ses problemu. 

DISTÚRBIOS 
FISIOLÓGICOS 

F .. 4' . F",IO de ma"13 ~pruenlarldo os printipai, ,in toma. 
<k cnLapso interno (Dc si.\lcg:l\~ e amolccimclllo da potpa 
t ca"iob de pcdu ... "I3.). 
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Fi[!.. 50. Colapso intemo do muo. 

Todos esses sintomas guardam estrei ta re la­
ção entre si. Geralmente uma condição que sobre­
vém leva a outra. Porexemplo, a cavidade abaiKodo 
pedúnculo, porobstruir os feixes vasculares, prOVI­
velmente impede a alimentação normal da semente 

Q e da polpa, e desencadeia os demais s in tomas cita­
~ dos, sobretudo a desintegração da polpa.. Esta desin-
~ tegl1lçao não SÓ é o sintoma mais freqüente, como o 
8 que ma ior dano ca usa, sendo por conseguinte o ma is 

'-= importante. 

Em geral. a polpa. ao redor do endocarpo 
começa a descolo rir quando o fruto esU "de vez", 
passando da cor amarelo-claro na tural para uma 
coloração mais escura, alara njada. 

Com o avanço do. maturaÇlio do fruto, essa 
coloração progride com rapidez. tomando priltius­
,nente toda a polpa. Neste usso. os tecidos des inte­
gram.se, fazendo com que es ta perca a ~ua Ç(H\.~is­
tineia natural , amoleça e adquira um aspecto aquo­
so. Às vezes aparece o odor de tecido fe rme ntado. 
Dependendo d~ gravidade do proble ma , o fruto 
toma-se parcia l ou tot..1Jmente imprest..ive l p<l11I con­
sumo. 

Até o momento não se conhe~ a ve rdadeil1l 
causa do colap;o interno do fruto. Cita -se, como a 
hipótese mais provável, o desequilibrio nutr icional 
causado pe la escassez de cilcio e agl1lvado pelo 
excesso de ni trogênio. 

MANEJO 

Como não se conhece todas a causas do 
· colapso do fruto, toma -se dificil controlá-lo. E· 
· poss ível, enlret.lntO. propor algumas medidas . Es­

tas, se não contro la rem o distúrbio, certamente 
amenizarão o problema, toroando-o depossjvel ron-

· vivência. 

a) O ponto de colhe iu é fundame ntal. Nas 
variedades mais sens íveis o fruto deve ser colhido, 
"de vez". 

b) O comportamento v3 riel.al diferenciado é 
bastante conhecido. Por conseguinte, as variedades 
m~issusce l íve is, t.,iscomoil Tommy Atkins ,a Kent, 
a Va n Dike, devem ser eviladas. A Haden pode ser 
uma boa opçáo. 

c) Recomenda·se a nut rição equilibrada da 
planta, principalmente com relação a cálcio e nitro­
gênio. Deve·se levar emcooU a análise lantodosolo 
como fotiar. 

d) E preciso te r cuidado com os tratamentos 
póli-colhe ita. O tratamento hidrotérmico pode au­
meniar a incidência do colapso inlemo do fruto. Já 
o tratamento li base de ethephon reduz ~ ocorrência 
do d is túrbio. 
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5.2· QUEIMA DE LÁTEX 

INTRODUÇÃO 

DUrflOh: o manuseio da colhe ita e pós-colheita 
da manga, por ocasião do corte dos pedunculos 
pr(,Jtimos dos frulO!;, uma grande qUilnlidade de 
seiva (leite ou fátt;x:) ê jorrada e pennanece minando 
por alguns segunoos. Caso esta seiva escorra sobre 
('05 frutos e não seja removida rapidamente, esta 
poder' OCtsionar a queimadura das lenticelas, for­
mil lido uma mancha escura e irregu lar na superficie 
dos fru lo.~. 

A lesão não aprece antes de 24 horas do 
contato da seiva com 11 casca da manga. Podendo a 
frum ser embalada sem que O dano seja perceptível. 
Posterionnenle, na comercialização, os frutos sâo 
depr~ciados. A rc:frigeraçáo acentua e ace lera o 
apa recimenlO das manchas. 

OCORR ÊNCIA 

A quantidade de seiva liberada pode variar de 
ncordo com: 

a) Maturidade ; quanto menos madura O&UIO, 
mais seiva serilibe rada. ! 

b) Hora dodia: existe um nuxo ma ior de seiva .; 
110 período inicia l da manhã em comparação com o I 
restante do dia. ~ 

c) Disponibil idade hídrica do solo; em poma· -; 
re$ que os solos apresentam uma maior qua ntidade ;i 
de água, ocorre maior liberação de seiva. j 

1\1ANFJO 

rigação nos períodos que arltectdem a colhei ta; 

• As fru!.:l s devem ser colhidas com uma 
pequena porção do ptdúculo (10 a ISem); 

• A r~mOÇliodo pedúeulosó deve ser fe ita no 
momento em que a frut.1 vai se r lavada, classifica da 
eemabal~da; 

· O corte no campo do pedunculo r~nte ao 
frulOe a embarcação noeMo, dUrlln\.ea liberaÇ-io da 
seiva, é desaconselhâvel por favo recer a penetração 
de patógenos que possam provoca r podridões 
ped uncu lares (Bolryodiplodja Iheobromae). 

Fi«- SI. FTlIIO com a ~~ m;ull.'h:lda devido a queima de 

• Em pomares irrigados deve·s~ cortar a Ir· I~ ICJ. 

REFERENCIASBIBLlOC RÁFICAS ________________ _ 
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~ 5.3· QUEIMA DE SOL 

INTRODUÇÃO 

Os fruh \' d~ mansa em resiões de intensa 
radiaç.io Ml I~f podem OC,1:sionalme nlt sofrer JII'IOS 
deoofl'cnles de qucimad ufu de sol. Se o dano fo r 
k'v~ a qudmadul1I de sol produz pontos de.$C(llon­
dos ou amarcbdos na superficie dos frulO!) . Nos 
CI'OS maIS graves. a casca toma-se oori.icea, mar- > 

rom-amare lada ou preta, com Icvu dC'pn'sSÕC:J. 'i 
MUitas vetts HYS Jcsóts s.io oolon IUdaS pol fun- i: 
gos, :lf"Irenundosintoma dc OultilS infecções. UINI J 
boa IndiaçiO 00 teCOflhecimcnto do probkma, e 
observar se u lesões ~t.âo todas na face do fr ulO 

banhada peloso!. Eslt: problema é muilO frequentt. 
nas bordaduras d<b pomares voltadas para o poente . 

A queima de sol lambem pode OCOIICl em 
frutas colhidas que ficam clqX)Stas diretamente ao 
501 por muito lempo. 

MANEJO 

- Df:vc-~c ( .. ,!:Ir qualquer dano a cop;I da 
arvore que possa upof os frutos ao 501. 

- Os &u~ colhidos nia devem permanecer 
~ por longos pel iodo expoSIOS di retamente ao sol. 

~ - Nas bordaduras do fJO'M r yo lL1lda p;lrlI o 
~ poente, protegeros (lutOS i ndiYid~lmenttcom uma 
OI c.obcllurd de papel. 

t· ~. 51. fN""~,"' '11/""'~""'" a J,' .,,1 <:lI.M",., que,,~ k.,.},: .• 
~$I~ !\li f:la .J.-c 111/1.,., ... h.,J.,( I'"a ~ f<',iç:." .;.. ",3,." 
,n.J,~o ~, . 

••• . 53. FruI~ .JJ bo,ro,J.-.Jura Jo,. i'I'I":Il pl'OI(~ COnl la 

'111<',mwur.. <.lo: so,l . 

REfERÊNCIASBIBLlOGRÁFt CAS"-_______________ _ 
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5.4 - DEFICIÊNCIAS 
UTRlCIONAlS 

NITROGÊNIO 

R o:ll4 nl .. mentn M: VC:fl )dI, t. rC SCIrnt'nto I.b ri .. n­
Ll t:' ptc»t;nça,je fe>J n..., amMcI .. s C Ik menur liIma . 

uho '. o.. ~ln lnmll ~ ~ p:tfn"cm prime I' .... proiJl UTlU i buc 
,Jc: um fluJlo y"gl:l<1 tilln t: f"I'oi;Jldem no sc:nliJo d3 
.. ,uemld,.de. 

FÓSFO RO 

o ch:M.irncnlO da r 1anlól e len to t as raius 
Jdinh.lm. A prmcipio li roln..b'trn ,utquirc uma cor 
vc:nlt-escul'lll . Estes sintomas são scguidn'l pelo 
Jt~t:n>mIYimcnIO de um 10m vermclho-púrpur1t ao 

I""g" das margeM das folh~ ~. Em estádio avançado 
Je Je fici':ncia I"f'dc I parc\%r nccrosc na c li: Ire midade 
oll' (0111.15. btm COO'IOabscisão prema IUra c sea.menlO 
.lI' cau le . 

POTÁSSIO 

o primeiro sintoma dcdcrlCiência de potássio 
t o aparecimento de pequenas manchas amarelas 
(pnbmento) que se vão desenvolvendo sobre as 
folhas maduras. SUl dislr ibujçio no limbo foliar é 
Irregular. As manchas são visíveis em ambas IIS 

' ;ICU, podendo converte r·se com o tempo em áreas 
"c:cróticas. Em meio moderadamente deficiente o • 
~camentoda (olha rICa rtstritou suas margens. No 
0150 de deficiência grave, entretanto. toda a lâmina 
roliar ~ atingida . 

MACNÉSIO 

o crescimento da árvore se reduz t poucas 
fnlhas velhas persistem, devido ao desfolhamento 
continuo. Áreas clorÓl:icas .marelo-amarronzadas 
distintas podem ser observadas nas folhas velhas. 
Af\H«:e a seguir uma formação em cunha. em 

l;IJll~tljüên..:ia o.l:I IntrU)o.1" 1.,IU;t1 .. h: uma l;k1rose 
hronZtlnla.:ou I'Jngu d.l~ margt:l\.~ ..I .. r"lha , t:nlre os 
('ires dt: ne:rvut.l.~ I"lc: r .. u.. Nu f(j lha ~ stl1.menle 
are:tad~~ a ..:k..rO!>t: ("..Je: f!SlentJt.r .~e: ate a nt:Nura 
unlr:'1. Nt:loh:: (,;lISo. p'uca ou ""nhuma cor verde 
SUbsiste: e ambalo as marge:ns das rolhas morrem com 
certa freljüência . 

MANCANts 

As plant:lsafetadlls lêmostu porte fortemente 
reduzido. As folhas apresentam um fundo verde­
amarelildo,deixandoà moslra um fino rendi lhldode 
nervuras verdes. As folhas maduras são mlts espes­
sas que o normal. com extremidades muito gro»as. 

ENXOFRE ~ 
~ 
13 

As plant:ls apresentam um sinlOma semelha n- ~ 

tt ao di deficiência de fósforo. O crescimento é ~ 
gndualmtnte reduzido e a desfolha é acentuada. As ~ 
folhas no início $.io verde-escuras. Ao atingirem a 
maturidade, ent re ta nlO, dcsenvol~m áreAS necr6tic:as ~ 
ao longo das margens e logo depois cae m. O ~ 
5t~men t~ causado pela deficiência de enxofre evo- ~ 
IUI em dileção às laterais das folhas, 00 que se ~ 
distingue da deficiência de fósforo, manifestada na Ü 
extrcmKbde das rolhas. ~ 

CÁLCIO 

Os sinromas de deficiência de cálcioem man­
guein não eslâo bem cat2cteriudos, contudo em 
pla nlasdesprov !dól!i deste elemento, obsc rva-$C: umóll 
reduçAo no pone da pla nla e uma coloração menos 
aunluóllda que 11 norfTkll. A germinação dos grios de 
pólen eo crescimento do IUbo poIincosio difICulta­
das. O desequilibrio na relação CaIN podem influir 
no .~recimento de colapso interno do fruto. 

TI 

i!l 



ZINCO 

POf estar ligado diretamente ao crescimento 
da planta, os sintomas dc dc r~iência de zinco a~e­
sen!.a m-se nas zonas de crescImento da manguetra, 
diminuindo os seus inlerrn€dios. O limbo fol iar 
inicialmc nte rosado começa a engrossar nãoatingin­
do o tamanho normal. Quando as fol has estão 
maduras, ambas as margens arqueiam p.ua baillo, 
curv.ndo o ápice da folha para baixo ou para cima ; 
as ncrvum desenvolvem uma coloração amare la, 
bem caracterisl ica, na superflCie superior da fo lha . 

BORO 

Em solos de ba iu fert ilidade e acidez elevada, 
a defióêoc;a de boro produz nas mangueiras 
brotaçócs de !.amanho ~duzido, folhas de dime n­
sões pequenas e aspectOS coriácC<l6. Nas folhas, as 
mesmas ilprcsentam fendas long itudinais de oor 
marrom. Em estado avançado I deficiência prod uz 
nas fo lhas adu ltas nccrosc no ' pic:c e margens, 
seguida de queda prema tura da folhagem afe!.ada . 

[)cvido a sua biaixa mobilidade no Iloema, 
quando há dcliciêocia deste elemento,a gema termi­
nal morre, as folhas ma is oovas mostram-sc meno­
res, amareladas e mu;!.as veus disformes. 

Assim comoo cálcio, a talta de boro prejudica 
a germinação do grão e palén e O crescimento do 
tubo polinioo. 

ANÁLISEFO UAR 

A diagn05e visual do estado nutricional da 
mangueira i um método larpmente utilizado por 
agrônomos e produlOres. No en!.anto, os sintomas 
de carência ou IOllicidade somente se manifestam 
quando a falta ou o ClceSSO do nulriente for muito 
acentuado, tomando este método impreciso e apre­
sentandoo inconveniente de que, anlesque ossinais 

T .""1oo 1. T~".u r"ha.u <k nUI';cnl .. tn1 ",""",ei ra . 

Co n c ~n(raçã" 

E l c lll ~ nl o D c nd~ nl ~ Acc!t ún l 

N % , <0.67 1.0 - 1,5 

P ,% <U05 0.111 -0.1 75 

K,% <(\25 Q,J -Q,Ij 

"" - 3,5 (' ) 
a.,% <Q,J7 

3,0 -5,0(" ) 

Mo, % <um 0.15 -0.40 

S, % 0,74 - 1.50 

Ft , ppm 38 - 120 

l'ttn,ppm D - IBJ 

OI, ppm 21 -47 

ZII ,pp m 56·119 

B,pprn 17 -54 

( . ) Solos ;icidos 

(U ) Solos alcalinos 

caracteristicos da anormalidade sejam visíveis, o 
crescimenlo e a produção d.1 pl ~ nt.1 j' roram afeta­
dos. É por esta razão que a maneira mais preciSll de 
avaliar o estado nutricional de um pomar é proceder 
a aná lise foliar. N~ Tabela 2550 apresentados os 
!eores foliares da mangue ira . 

Para proceder à an.ílisc: dcvem-se oolhcr folhas 
adullas de ramos do últ imo ano, com 7 a 9 meses, 
ooIhidas com peciolo, na P.1rtc média da planta e dos 
ramos, nos 4 lados concspondcn1eS aos pontos carde· 
ais, sendo 2 folhas em CIcia lado (8 folhas por planta), 
totaliDndo uma amostra de 200 folh.ul1la. 

REFEttNClAS8IBLlOGRÁFICAS, ________________ _ 
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6 - USO DE AGROTÓXICOS 
EM MANGUEIRAS 

INTRODUÇÃO 

o uso de aglotchicose m frutas, cuja produção 
eMá orientada para os mercados externos, deve 
merecer muita atenção dos fruticultores, em virtude 
úa necc~sidade de monitoramento constante dos 
limites mâximos de res iduos aceitáveis, bem como 
ua proibiçio do USO de determinados princípios 
ativos fe ita pelos pa íses importadores. 

Na prática, são notórias as medidas erradas e 
a.~ dúvidilS relativas ao uso de agrolóxiCC16 que 
podem nâo só mOlivar resuiçôes ao oonsumo da 
manga brasileira, como causar danos ao meio ambi· 
ente, pôr em risoo a saúde dos aplicadores e consu­
midores e causar prejuizos aos produtores. 

As decisões a respeito da utilização de 
agrotóxicos sáo provavelmente as mais complexas 
em termos de tecnologia agrícola. Exigem conheci­
mento especia lizado na ho ra de esoolher os produ­
tos, assim como respoMabilidade técnica na s ua 
indicação. É por isso que o instrumento mais efici­
ente para se evitar problemas dessa ordem é o 
receituário agronômico, ou seja, a venda e a apli­
cação de agrotóx icos feitas exclusivamente por indi­
cação de um agrônomo, que emitea receita, um fato 
que frequentemente não se verifica. 

Este capítulo visa estes três objetivos básicos: 

I - A correção de práticas tecnicamente erra­
da~, com oesclarecimento deduvidas acerca do uso 
de agrotóxicos que possam gerar algum tipo de 
restr ição ao consumo de manga tanto no mercado 
interno como no externo. 

2 - O fornecimento de todas as in(onnaçóes 
necessárias à indicação e prescriçãodO!i agrotóxicos 
recomendados para manga. 

3 - Aumentar a eficiê ncia no controle quími­
co, pelo forne cimento de informações práticas sobre 
a tecnologia de apl icação de agrotólicos em man­
gueiras_ 

A FRUTICULTURA EOSAGROTÓXlCOS 

Os agrotóxicos não colI.~ tituem os únicos re· 
cursos nocontrolede pragas e doenças. A recomen­
dação que se faz é no sentido do manejo da cultura, 
mediante a adoção de um conjunto de medidas que 
incluem determinadas práticas de cultivo, 
monitoramento do pomar, uso de variedades e por­
ta-enxertos resistentes, controle bio lógiooem deter­
minados casos, uso de métodos flsicos, inclusive o 
controle quimico. A esse conjunto de medidas dá­
se o nome de manejo integrodo de pragas e 
doençlls. 

O uso exclusivo de agrotóxicos no combateàs 
pragas e doenças resulta no seu controle defICiente 
e às vezes improdutivo, visto que a maioria das 
pragas e doenças requer outras medidas, além do 
controle químico. Este causa então prejuízo econô· 
mico por não produzir os efei tos esperados do 
investimento feito na aquisição dos produtm. 

O abuso da aplicação de agrotóxicos, seja 
pela mi escolha do produto, seja por dooagens 
excessivamente elevadas ou pelo uso de misturas 
(coquetéis), resulta na ineficiência do tratamento 
químico e no aumento desnecessirio dos riscos de 
intoxicação de produtores e consumidores. Provoca 
ainda fitotoxicidade nas plantas. pela aplicação de 
produlOS incompatíveis, assim como a destruição 
dos inimigos naturais e o desenvolvimento de resis­
tência aos agrotóxicos por parte dos microrganis­
mos patogênicos. 

OS AGROTÓXICOS 

Os agrotóxicos compõem-se basicamente de 
um princípio ativo(p.a.), ou seja, de um agroqu ím ico 
que tem ação sobre os organismos a serem oomoo­
tidos (insetos, fungos , bac térias, ervas daninhas, 
etc.) e de um material inerte usado como volume 
par.il facilitar a veiculação do produto. Apesar de 
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5errm Vi:ndidoa sob nomes comerciais direrenl~s. 0Ii 

prodllkn podem Ipresenllr o mesmo principio 11i· 

'0. 
Os princípios alivos, qlle podem variar qlla nlO 

i 5111 eslrulllra qllimica. 510 clusi Gcados em grupos 
qllimiCOl (clondoll. carbamil05. pirelróides. ele). 
Como prodl.lum deilO6 dircrenciadoll sobre alguns 
o rganismoa ou ppu de o rga nismoa. o conbr;cimen· 
10 dc.SN upeaGci~doc d05 grupos qll imicos i imo 
porun\c na C$COlba do produlO a se r util itado. 

A coocenlraçio de um igrolÔ"'ico represenl. 
I quanlicS-de de principio itivo nele presente. 

Os agrolóxiC06 podem $Cr co~rcii l iuOO5 
sob diversu formas. As fonnulaçõcs mais comllns 
e seus e6digos 011 .breviações são as segllinlcs: 

PM • pó molbâvel 

SC • susptnsão conçcntracS­

CE · m ncentrado emulsion.ivel 

EC • ernuWo conccntndi 

TS . pó seco ( trallmenlo de semenle) 

p • pó seco 

GR · granulado 

Os produlOS eomerci.lil.Jd05 $lo encontra · 
dos, nl maiori a das VCUS, sob a forma liquida ou em 
pó. Os apresenlidos na rorma liq lIida lio geralmenle 
mil! (iceis de manipular, promovem melhor d isptr. 
são e proporcionam conlfole mais eficienle com O 

r.., mesmo princípio ativo. 

S A açJo d05 Igrotlhicos pode seI sislimica e 
s:; de COflI. lo . A caraclemlica mais imporf.nle dOl '2 pro<tII!05 sll limicos i a SUl movimen •• çio denlro 
a du plantu, oque Ibel permite agirem locais dificil · 
~ men\c . lcançJveis pelos produlOS de contlto. Outra 
~ vantagem i • nlpida absorç.io dos plOdulO$ pela 

planta, f. to que dificu lli a su. lavagem (pela cbuYl 
1JI] ou pelas regu). PorOUlro lado,al lta especlficid.de 
q dOl.gr0c6",icc&sisllmicos pode consli tui r·se numa 

de.iv'lIl1geI"D , quando o seu I&!.() fGr conlí nuo, j~ que a f.ci lita o .parecimcnlode insc\05 c palÓgenOli resis · 
~ te nl". u.su prodUIo5. No que di:r. ~spc i lO • 

'-...;;;" .plicaçio doi prodUIO$ de oonlalo, p.'" que sejam 
eficientcs i fundamenlll um. cobert\l,.. unifDmle 
du piloo da pl.nll.fetadas pel. praga ou doença. 

Por IC trall r de produtOl ló",icos l O bomem e 
animlis. eomo seu próprio nome indiel, os 
.potÓllóÍOOllio .grupildos em classes de dj fe~nlcs 
IÚwil de lolIicidade. A dislinçlo do seu grau de 
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pcriculosidad~ li fe ib pela CVI d3 fa iu wlf .... .:nl .. n) 
hue 60 rul ll lv dv:t proJul,,~ : 

· Classe I . F .. iu vo:rn",lh3' E~trt"m.ru~ntc lô",ko. 

· Clus~ 11 . Fl i",~ AruJIl'la · Al I"menlc hl xico 

· aitSS~ lU . F~ix ;1 Azul · Mediam.·nle lõ",ko 

· Cllsse IV • F~i~a VCHJc • Pouco lóxÍl'" 

Os residllus <k um agrohixiço c"rTcspondcrn 
i qlliDlidade de- principio aliv" Icma nc~~ntc na 
fruta . Ê upreUo em pal"lc$ (em f'C~) du principiu 
"ivo por um milh~ .... ,,k parle) (cru f'Cs .... ) .b f Ma 
{ppm). Na lit>c:11 ) si" 3 I'f~So:nI3du; u; limites 
milt imos de resíduoJ:> I""nnitidOll. 

PRINdPto CR''''' IJ)ffi"E MÁXIMO 
DERESfDIIO 

A1TVO Quir.lICO 
"""~) 

'" "" UI: 

B." • • )I ..... ·lWn~ ,.. ,. · 
f~_ ClI;;\Il'(~1r.Úl o.> · · 
~'mlblon Ur),.-vdtoil~ o," · · 
H.!drodlo do ("obft "'''''' ". · · ,-- ~ ..... - .. · · 

00I0.i0mu do ("obR "'- ,,. · · 

Oddo CllptUIlt Oi~ ". · · ....... ....... - "" .. 
l'waIhIorI Mttllyl Clrlo-nd<Jor..lo OU · lU 

"""""""'. 1 ...... 1<ICÜa.I 

" · · NillUíl'n.Jdo 

T_~ """"" ...... '.' · · 

o inlel"Y.lode segurança ou período de carên· 
cia corrcspotldc ao pr'Ulenlre. ullima Iplicaçio do 
agrotóxico e. colheit. ou comercialiuçlo da frull. 
a fi m de que 05 residuasse redllzam.o lcor toletivel 
ao ooll'iumo bumanD. 



RECEITUÁJUO AGRONÕMICO 

Sem o receil\lJrio apun6mico, nenhuma ven­
da de Igrol6xic:o (c:lIS$eS 10xicolÓSias l, 11 , OI , ri) 
JlO'Ckri ser feill 10 cQoMumidor (jul,ujl ele pUMH 
fi!; ica ou jurfdia. 

Somente OI engenbcirDII IgrõnomOl ou 110-
restais . UI rupeclivas ircu de competé ncia, eslio 
autorizadOl I emit ir receita. Os t~C niCOll agricolu 
podem assumir I responsabilidade I~cruc. da apl ic.­
çio dos prodUIOll prescrilos pelo receituJrio, desde 
que o raçam sob • suporviuo de um engenheiro 
agrônomo ou Oorestal (ResoluçioCONFEA N' 344 
de 27-7.90). 

As receitas SÓ podem 5Cr emitidas pan. os 
p rodutos registrados n. Secretaria de Defesa 
Agropecuária . SOA. 

PI~ dirimir qualquer dúvida que su";' em 
relação ao registro ou ~ recomendação oficial de 
algum produto, o agricul tor deve solicitar uclareci· 
mentos I SOAIMAARA. 

Os profi5Siou1s babil itadol podem providen. 
ciar a oonfecçio de seu talonirio de receitas , de6de 
que reapeitem a legislaçio em vigor e que O mQRIO 
seja nume~do eJou controlado pc lo ColUClbo Regi-

FI .. S4 . Moddo <k _ ill lIfOIIÔIIIÕCIo ' r.tnre (C1I.EAlDFJ. 

( .H . ...... .. .. . 

. --- ' -"-~--'--' ~--­------- .. _---- -.. _ __ • ••• _ . _ _ _ _ .n 

. -- ---_._. __ .-

~-----_ .. _._-­---_ .. _--_._- --- --.---- - ­._-_._-.. _.-
..... __ . __ .. __ .---_._-----.. _-----­._--_._-_._-----­,- ._._--_._---- -- _.- _. __ ... 
- -----_._. __ .. -
~-_._--- --_ .. _---­----_._------ _._.--_ .. _._---_. . __ ._---_._ .. _­--_.-._---.-_.,_ . . _--- -- _. __ ._-­.._-_._----_._---._---_._- - -

Filo 51. Mocklo 6e _ ,ta ."onõmiCl · ~M{CREAlDF). 

o nl ' de Arquitelun. e Agronomi. - CREA de seu 
eslldo. Alguns CREAs possuem ta~rio próprio 
q\le o prorlSsKml1 pode .dq\lirir. 

ElABORAÇÁO DA RECEITA 

P.~ prC:$CRver o uso de agrotóxico e emit ir l 
rupccliva m:eita, ~ imprucindível qve o profi5Sio-
n.1 v, Intes '0 pomar comtatar, avaliar, medir e ~ 
dilgnoslicaro problema. Os capítlll05 3," e 5 de$ta ~ 
publicaçio podem .juda r u diapose. ~ 

NI tabell .. são IpruenladOl 011 priocípiOl ~ 
.tiV05 nx:omeoda~ pa~ maoga e 11 praps e 6...:

1li doeQÇIS q\le eles cont robm, bem como I $UI com- _ 
patibilidade com outros princfpios I tivos. 

Na tabel. S sio apresentados os princípios 
.liVO$ e os respectivos prod \l lo5 comerciais IIWI I- ~ 
mente regislndos pI~ manp . 

Quanlo i mistlln de prodUIOl, ~ bom \embn.r () 
que I legislaçiodetermiu que I receita sejl emilida !g 
pan um único problema, porta nto um só prodUIo . .,;:;. __ 

Nio especirlCl que 10 usuirio ~ vcdldo rl~r I 
mislu~ de produtos e tampouco diz que ela ~ 
permilida. Neste caso, a mist\lra pa.su a ser da 
responsabilidade exclusiva do usu'rio. 
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A TECNOLOGIA E OS CUIDADOS NA 
APLICAÇÃO DEAGROTÓXICOS 

Sendo a mangueira uma planta que se distin­
gue pelo porte elevado e por uma copa eKtraordina ­
riamente densa, em vir1ude das numerosas folbas de 
grande tamanho que possui, a aplicação de defensi ­
vos nesta cultura exige cuidado e atenção especiais 
para que o tratamento fitossanitário alcance os 
resultados esperados e nio ocasione danos ou 
ferimenlOS nas folhas, nores e folhas novas. 

Para que isso ocom., há necessidade de se 
atender, ao mesmo tempo e de forma satisfatória, a 

quat ro quesilOS: 

_ Que praga ou doença combater? 

- Qua ndo efet uar o tratamento? 

- Que produto usar nesse tratame nto? 

- Como fazer a sua aplicação? 

Vejamos, separadamente, cada um <ksses itens. 

IDENTIf1CAÇÁO DO PROBLEMA 

A identificação correta do q ue esta causando 
dano li mangue ira é o primeiro passo para um bom 
contro le. Os capítulos 3, 4 e 5 desta publicação 
fOflllm elaborados paflll esta fina lidade. 

As. plantas em geral, e a mangueira e m par1i ­
cular, são atacadas por um grande número de inimi ­
gos, divid idos nos seguintes grupos: pragas, que 
compreendem os inselOS e ácaros que provocam 
danos nas plantas, e doenças ou mo léstias, que 
lJOdem se r causadas por fu ngos, bactérias ou vírus. 

Uma vez bem caracte rizado O inimigo, deverá 
ser escol hido o produto mais adequado para se 
proceder ao seu combate. Assim, contra um inse to 
deverá ser uti lizado um inset icida, enquanto contra 
os ácaros se emprega acaricidas. Os fung icidas, por 
sua vez, são utilizados para combater fungos, haven­
do alguns que conferem alguma ~oteção à planta 
contn bactérias. Já os vírus não possuem controle 
químico, sendo realizado apenas o controle de seu.s 
vetores, quando es ta medida é viável. 
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Deve ser nOlado, t.;lmhC:m. que :1 mõlil1 r parte 
dos produtos é eficiente o.:(lnt r~ um determinado 
inim i~o, não control illlLlo outrt'l:> às vezes muito 
parecidos. As.sim, cer10S inseticid:ls controlam hem 
percevejos, mas não s~u efióenleS rontra ];I!:artas. 
apesar de ambos pertencerem ao grupo de in.<;etos. 

Por outro lado, ex.istem defens ivos que servem flllra 
mais de uma fina lidade, cvmo é o caso do enx.l)fre, 
que controla L1nto al!:uns iÍc.1r.'lS, como também 
certas doenças, como o o idio. 

A tendê ncia modt:m~ é usar defensivos Clld.1 
vez mais especificos, de modo a causarem o meno r 
dano possível aos inim igos natura is ex.istentes no 
pomar, m~ntendo, assim, o equ illbrio bio lógico. 

[POCA DEAPLl C'AÇÃO 

A épvC:1 de ap l i~l ç.io do defensivo devem ser 
a mais adequada possivel, tendo em vista a biologia 
da praga. o ciclo da doença e o estádio em que a 
planta se encont ra. 

Cada praga ou doença tem momentoS mais 
adequados para se realizar o se u con tro le, que são 

aqueles ma is sens iveis aos tratamentos o u quando 
podem causar os maiores danos. Por outro lado, 
alguns defensivos não devem ser usados em certas 
fases da vida da planlll, em virtude dos efeitos 
fitolÓx icos q ue apresentam, qu~ndo podem ocasio­
nar danos às Ilores, frutos o u mesmo às partes 
vegetat ivas. 

Como regra ger~l, procura-se proteger as 
plantas contra as doenças, ra:z.ão pe la qual o se u 
controle é feito preventivamente . Com relação lI.s 
pragas, porém, ele deverá ser curat ivo, o u seja ,só se 
deve aplicar um insetic ida o u acaricida no pomar 
quando se conslatar a presença de um inseto ou 
áca TO causando da nos q ue j ustifiq uem esse trata­
mento. Esse momento é, em gera l, definido como 
sendo aquele em que li população das pragas no 
poma r at ingiu níveis de dano econô mico. Enquanto 
nãose tem uma melhordefi niçãode qual sejam esses 
níveis para as pflllgas mais comuns nos pomares de 
mangueira, deve-se recomenda r que o controle seja 



r.·,,, , a~na), 'fUiln"'u I> ... .1"' , . >o,::;t ~I"n~1I I""la prag~ 
-.t"r' ),u~ ,i", ao o;u~t" do tralllmtn\(1 I~HlI o seu 
~·. "'tr. ,k . 

Aln ..... mais, no \2$ 0 dlL .. praCII~ . semfJft que 
r u),<. ivel , u s e .,aUmento dever:i !>er fe ito 
), tt.:õIliz;n.l;unente M f""'mllr, pulverizando.!>C lpena~ 
;, .. ret... ,lem.s it~cadas. romo fOrmil oompleme ntllr 
J'ôI r .. ),e evilil r ma iores da Ikl!<o 110 equil "hrio biológico. 

ESCOLHA DO PRODUTO 

Na tS«l tha do defensivo I ser empregado no 
triltilmenk> filr5Sanitirio do pomar, deverá ser Ievl' 
do em IXInsideraçio, ('tio menos, os seguintes IS­
pC'o:lQ!, ; 

· A eficiência do prodUIO noconlrole da praga 
flU dot:~'-'I em 4ues~0: 

• Pos."(ve is e fe itor;; ,.oore os in imigos nal ura is; 

• Exist':ncia de possíveis efeilOliõ sobre o inimi· 
gfl visado,estimullndo l rormlçãode taças resisten· 
tes; 

• Gra ude periculosidatJe 10 homem, animaise 
lIO meio ambien~ . 

Com relação i eficiêncil, só deveria ser em­
pregaOOs no tratlmento fit06Mnitirio da mangueira 
produtos sabidamente capaus de darem bom con· 
Irole da praga ou doença viSlda, razio pela qual essa 
escolhldeverâsempresebasearem uma consul~ l a 
Engenheiro-Agrônomo. a quem essa prescrição. 

Ao tomlr uma decisão sobre o prodUIO a ser 
empregado. o Enl;enheiro-Agrõnomo deverá dar 
prderrncia àqueles que tenham menor efeitO sobre 
05 inimigos naturlis, num esforço para preservar o 
equilíbrio biológico reinante no pomar. Assim, pro­
dutos de largo especuo, ou sejl, que servem para O 
controle de um grande numero de inimigos diferen­
tes, devem sempre ser evitaOOs em favor dos mais 
específicos. 

Da mesma forma devem ser ~itldO!> os pro­
dutos muito persis tentes no meio ambiente. pois seu 
efe ito nocivose fazsent ir por um período ma is longo 
do que no caso daqueles que rapidamente se degra­
doim. 

Um l:uidiuJu t" l""\;ial :, ~ t IClrnll!.k, ntl>~ IICI! · 

s ião': com rdaçãu 111' ~riodo dt C/I ,ência, ou seja, 
ao intervalo entre a ü lt im~ IIpl/ação do dden." jvoe 
a colht ila dos frutos, pil r ~ lIue o reJiíduo ne~ 
e x i. .. tente se e nalAt!t ah~ iX(Hlo mínimo conside lido 
satisfat6r io pc~ p.ul!oo toxioológioos atul is. Esse 
~ríoóo de carência varia de produtO pua produto, 
devendo o Engenheiro.A1;wnômo que fiur .. JWes· 
crição estar I:iente de 'fue ele i meoor que o número 
de dias previMo para inicio<b colheita , No caso de 
im pc riosa neceSló idade de apl icaçiode um defensivo 
durante a colheita , eSSldeveráse r st.L~pensa enquan­
to não transctltTer a carEncia estabelecida para o 
de fensivo empre1;uJo . 

Alguns defensivos, pelo seu modo de açio, 
flvorecem I fnnnaç.5ode ruÇou resitentesdo inimigo 
que se pretende combate r, o que precisa ser evitado 
quando o seu emprego nfto pode deixar de se r feito. 
Éesse o caso dos fungicidas sistêmicos, atualmente 
no mucado, razão pela qual sua utilização deve ser 
feita com critér io. Como eles do extraordinaria­
mente eficiehtes contrl ctrtas doenças de difícil 
cont10le, como a Intracnose, n.lo se pode deilUlr de 
ut il iz.:i-lo$ em um pomar. l'ara!iC evitar I formaçio 
de raças resistentes, no entanto, cada três ou quatro 
pulverizações com esse tipo de produto deve ser 
alternada coma de um fungicida de con~totlmbCm 
eficiente contra a doença. Assim, produtos como O 
benomil. met il·,iorlnato e tiabendazole nlo devem 
se r utilizados com exclusividade contra a a ntracnose, 
mas a cada três ou quatrO aplicações necessilam ser 
substituíOOs ou m istur~ com mancoseb, para 
con troJe de evenlua is formas resiste ntes que possam 
ter sido fonnadas. 

Também ooídio pareccser um fungocapazdc 
fonnar raças resistentes à grande maioria dor;; produ­
tos utilizados na sua prevenção, razão pela qual 
esses devem sempre ser usados al ternadamente. 

Esse cuidado também deve ser observado no 
uso de acaricidas. pois os ácaros são mu ito aptos a 
criarem resistência aos defensivos empregados. 
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APUCAÇÁO DO ACROTÓXICO 

I ~ L } I'lIrs que o lf1l1melllO Iilo'Slnil.irio ~ja (fiei· I \.... tllle . o produto ckwr.i ~r ooloCldo na pane da 
pllnl' mais indicada, dellCmiMd •• Ivo. f&uo é um 
.spcdo hlndimEIIlI1 do comN,C'S pl1p' t don­
Ç*SduJ'OlNI. poisdrkdtpcrdc lOd.a I cficiêncill d. 
apliaçlo. 

Ü cr.çiO i fril •• OI PrWlIl(» s;"limicos. que 
.pleSenlam . IJllml mohilid* de",,\) da p""la 
rorno i o caso do bcnomil. lior'MIO meli);.;.o. 
lindo.1o. ele c d.tq~k$ que poqutm ação por 
vobtil iDç.iO como o CMOrre. 'IIndo ISSl m em 
ponlOllõ m.is 011 mclIOli dislanlU daqueles em que 
foram coloados, I gnndc maioriJ doi defcnsivos 
prolege I 5upCfficic sobre. qu.1 se: tflÇ()nlf~l1I . 

Di.IMt disso. I SUI.pliCllÇio deve NI rtil. de mudo 
I form'l um. pt lícul. sobR OÓf&iO mais Intcrnocb 
pl.nla • IOC r protegido. Isso sigrlifica 'IUt •• o defini' 
0.1110. dellt -I<! sempre fui ·1o em ful'lÇio do ponlO 

I UI proItgido localizado maÍ$ inlefTllr'MnlC na 
pia,," , 

Assim. K t$liw , sc:odo (rilo o oomNlt 11 
OOtIlÇIS d. Iloncb. o . Ivo eslJri IOCllivdo lU 
rerireri. n l (fTI,I da co~. uma ytz quc i Ir q\lC K 
CI'IÇOnlf1m li pank:utu. Se o çOmlNolt ... iu . i 
coebonilb. di run",,~itlI . i. ~JO defin ir hem o 
po!I loondcscn mli5dirJCil .lançS·la. uma vczque 
~I . pode tllIl ,"ando o IfO/OtO e 0Ii rII~ <lU 

Ioc:Iliudl utlusivamenlt' nu rolw ruis velhas. 
No prirnc:ilO aJO. o alvo u !o.;:alizan muilO lNis 
illkl'Tlllrnc:1l1t: ai pbDta do que no it:podo. 

A rlCOtu do Iam •• dls JI>I" que vai Kr 
uliliuci.l 1\1 p!llwriU{lo i. o ptÓll imo .Sprclo que 
I1If:IKt: cntMk .It:nçio por p'IIt: do rruticu llor. A: 
gou.s ptqueals dJo101 ml boa cobt:lll1ra r ~dul.t:m fS 

perdas porcscommcnlo, rotTll<lndollm filme NSlln. 
te fino sobre I wperlicit: qut: VlI i K I pl04egid.1 . EI.s. 
00 enlanlO. lia muilO ~lIjeiln t deriva e. em din 
quentes. ,"Me parte i. ~rdida por IVlporaçio 
InlU de I lin,ir I p~n!a . Por OII lro lado. como tém 
pouca ene'gia cirM! lia, eln llio alcançam pndes 
distJncias. 

O !amiMadas JOIIs t defin ido oombirundo· 
se ldeqUJdlnKnle. prcuio do pulverizador com o 
lu .. nbodobko. Oulnlo mais fi flOobico IIili7..ldo., 
menores scrla li ,gous produzidu. rnqunto que 
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plra um m • .'sm .. " l ..... nl<· IM'f\,~~<·ri .. ,~ g< ,I~' .. " I iU:. ~ 
quan1u mliur fu r I rn')s;lU <k' I IlIN l h,~ 

Considtnlllkl" r)w,io 11U~ 1 1k conhl'dmcn· 
10 ~ 11~ .. oklg lll .lr . plk ação <k dcrr"",i ... ", na 
agricultun e I .hspllllhtli.blk r ~raclfm1icu.lu.; 
tquip'mu~ ;orli...~"'>fl."~. ;o a ", i.:.~~ tk <krclI.'>i · 
vos por via liqu .. b ru .·uh101n .... m' l'Igue in d"vcri 
:w:mpn: $Cf relu alnvn .b uli ll"t;l.,iu tk pu lveria. 
çõc-s I .1~V\lI unlC:. 

Ea"'n,j., ·", pur alk . ....... !umc I pulvcoaçiu 
que procun S11 Ul'õlr ~ "Jp;lcllb~ UC Ide"",;;,. Ut 
liqu ido no alvo. "'u llo .. nuu· .... ale o ponlu Ut 
~swninKnlo. Nc"c l iJlU.I~ ~pti ... .,.iu. ouc l'Ó'i; lod~ 

produtu qu im i~'U $l.lh,,· ~ .~u peri .. i,· 1r:lIJdl é pr<If'O" 
eiorull conc~nl l':l~~" .I~ c~ IJa u l;l il~da . inUercn · 
denlc do volumc d.· • .,.Id, ~ pli"Jdi . Purtanlol . • 
i ndiCl~Jo di J.'~g,·m pOl I:> ~ fTIIK.MidioJr dt .h" 
vulumc fi J;.d;.o vi~ c"n,,·n l r:.~:;u ! pur u cmpk). 
300 , 1 100 li lf~..se ~~U3: lU 'ifo). 

O volume uc pul...., ' ;I.,.,,'u é impJflJn l~. lU 
m~jdi tm que fS~i ftl~d"nl o.lu .. '1m. ' UeqUIIb 
cobeoUI1 do ~ Ivt). OU"1I0" o .lvII fi Jc r.dl ace~so. 
como no caso das Uocn\~" .... llo l1da. I SU cnbc,· 
lun pode ser cunseguida .. :om menor vulumf de 
líquid .. do que qu" nUo ele é m3 i!i pf\J1cCido. com .. no 
ClSO de cerus cu..:h.lnillo:l5. O volUnK pilolamhf,. 
i. cond ieiofl3uo pcl, <-a~.·io.btk do: rcltnçlo di 
pllnta e i. p'opotclOn;l l :' li,.", rolia, 111 IJlC:im • . 

A tLlu!u de lIusl tao.;:lo t apc:us pan ela, uma 
idiia do volumc <k ~.,. 1oJ:I pato em fuaçio ela . 1110111 
d .. pbnll . i apn:5C.laW a TIbC'b 6. d"banda 
tmpioo roco", . <'OfII Nl~ no l-onsUmo m6lio obtido 
em pomarn hem c:onduloi ..... 

T,IMII , • Volountc .. al<b ,:1$111 111 pulvuiz.açlo de .an,... .... ta> f ............. alh • .,. .... ' pl. " .... 

ALnJRA DA PU.NTA (. ) 

n"" DE 
ACVO U· 2.0 2.0 . 205 2.' · ) .0 ),O • ) ,.5 

VOLUM E DA CALDA ( Ulrw I '"l1l'I) 

EXTERNO ,.. • •• ••• I • 11 

II'l1l;RNO ,., , ., 1· 10 10 · i5 

ala:: o. YOIvmeo .,."",u ,.fttclll .H h 'rvore. "'UOi 
cnfollladu t vice ...... tS> 



P,de ·se Ir.·,;, unu "'oa ~,.t.crtu" v;~u~lmcnle 
"U ~1,~vc:~ ,j" usu ue canil(" ~~Il,rvei~ li igul . 
• ·~rt'~s ~"m lrlç~nlc\ ou uulrns mélodns. 

Par. a ('u IYl:ri ... açi .. a .llu volume. rfi."Omen· 
ua·se a ulilinç;ôu <k f"U lv~ri7.a uOfes de rislob, C de 
lur .... '. ,lu miuuurcs. O; ('ulycri ... .adorcs de ('i:.tob. 
I"--"'\ uem h>mNS de: ('rc.uio de al ~ 500 I l"'r.~ por 
f'Olepw quatlr~da . com duas e is VC7,n. qualto 
ma ngue ifllS, permil intlo, as-\im . • uI il iz.;u;io de: qua · 
IN ('iSlola 10 mesmo lemf'O. 

Os lu roo·.lomiudufC$ do equ i~ menlOS que 
f'OS~uem um sislc:ma tk ('rotlução tk gOl:as por 
ene rgia hidriul icl (hom"'u de ('rc$S.io e "'icos de 
('ulvcritaçiu) Cuja nUy,'m ç tr.Il~ ('u.,tlIw até o .Ivo 
ror uma ~orn:nle tk Ir g<:raw pell('tÓf'ria. maquio 
na. alf11vê$ de um sis tema de vc:n lil.dorcs. Conside· 
ra n<k.o·5( a f'Cru. tk ca Id:a ent,e as ('I. ntas, reeomen· 
da ·5( a u l iliu~io de ('ulyerizadores i (' islol. em 
f'nmares novos, empregando·MO lurho·llomiudo· 
res somenle 'f'ÔS • árvore ter ocupado eSj»~o 
SUf'C'riot. 21300 csj»'i'amento na linha . 

P,flII pomares mais velhos devido ao g:rande 
p:lrte das plantas, ou li fK:ecS5id:adc de se conseguir 
uma !-toa CobcrtUflII nl$ panes inlelllJS da eopa. 
,elXlTJlC:nu.·se , r'ZCr a .('Iieação com tumo-Ilomi · 
udor. quc sc desloca próllimo às plantas tfllltando 
apenas um dos lau06 de Clda vez. utilizando ploflll iS50 
denelOrcs Ip,oriados. Qundo CSIC equij»lTICntu 
nio mais to~guir at ingir o topodu plantas. deve· 
se voltar a empregar f'IIlverizaçioa ptslota. usando­
!o(: JNflII isto Ianque de 2000 lit r06. sobre ° qU11 sc 
conslroi um. pbtafonni, sohn: I qUII vai um opcfll' 
dor pulvcrizando. ('arte sUpc'rior da cof'l das plan. 

". 
a) Cuidados na pulvcrizaçio com pistolas 

- Uliliurprcssio dc IflIIb.Jbode no mbimo de 
no mâximo 450 libflls por polegada quadrada: 

. Pa flII • e xecu'i'io d:a pu Iyeriu'i'io, o opc'f1Idor 
deye·sc movimentar em scmi·dreul05 em lomo da 
arvore que estã sendo IflIIlad:a, ~ uma distincia que 
pcrmill o jalO altan'i'ar Ioda a supclfitie a ser IflIUda 
(YCr figura 56): 

- O jato dcyc ser din:tionado p.lflI o eixo da 
planta,. limde que el, seja inteiramente .tingida pol 
movimenlOS yenicais da pistola : 

PULVER1 ZAOOA 

fi,. 56. P,cw;;c,.Jimenln oJ.: putvenu'i'n <le ''''0. ... , (:(lCJI 

p;flola. nl parte inferi .... t n~ p.tltc Ulc,n~ . AI ~.In indicl'" 
a din:çio da pulveriução'. (lh.udci nn iI141nu,,". de 
OlRISTOFOLETTl). 

- Na pulverização 1.13 panc CXlcma de uma 
arvore, o opc'flIoor dc:vcri tfll toí · la como um objclO 
sólido e usar. pistub como um pincel de pintuflll. 
movendo I pistola a uma veloddade ronstan le tanlO 
na ascendente como lU destendente. raundo uma 
sobreposi'i'io adequada p;i flll chler um. completa 
cobc:nuflll (vcr figura 57). 

fi,. 51. Direç5odos """"n,cnlus di pÔ.tal'lII put vcriu~o 
oU ~. It UI."" da iÍrw>n: . ( rb~~o.k> nas ih'Sl rlç6es de 
O{RISTOFOLETTl). 
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_ A planta deve ser rnolba<b ale o pon\(I tk 
r scorrimento lKl'tvo: em (unção cb localiuçio 00 
alvo na pllnta - llUis e. lrmoou interno -. ocO\\( de 
pulveriuçio cb pistol. deve ser llUis .bcrlo ou 
fecbado. respect ivamente: 

_ Se o tipode pistol. em lISO pc nnit ir. r a a 1tu~ 
da planta o exigir. drvr ·se .llenr I fOflTl. do jato 
produ~do.o longado movimentoverlic.1 rcc~ndo 
ocone de pulverizaçio qlllndose pl1Xll n r atingir 05 
I"Ont05 mlis distantes cb copa: 

_ Como 05 venl05 areum subsllncial menl t 05 
Il: sul l.ldos dll pulvrrizaçio com pis tola. a sua cxecu­
ç-iodevr Strsu.spcm.a sempre: que eles impeçam que 
IS pat1e:s mais Ill.Isdll pbnU seja convenientemente 
'ling;das. ou qUi ndoo OfXndor u ti ve r se rnJ., alcan­
çado pela deriva. 

b) Cuidados na pulnriz.oçlio com turbo· 
atomludom 

• Reeomcndl·se quc na reg\ltagcm,adistrihu i. 
çio dos bicos pennita que o volume cb cald. a seI 
Iplicacb obrdtça uma ocrta relação com a mnu 
rulill cb árvore. J>an I.Inlo. ess:a mlSs:a foliar d<:vr 
s('rdividicb em tris ~t1('s . romo m05ll1. figura S8. 
Pan cacb uma de»as plt1es. deve co lTtsponder um 
pellZnlu.1 cb pulvrriuç,io. como o especi fi cado lIlo 

figun 59; 

" 

FIJ:. SI. o;~i,",o pe'oolllual da IDU5.1 fol i • • de um. íNOle de 
pone ..idio, CID r .. nçJo da di"ribuição d. pulvelÍuçIo. 
IB· .... nu ~ .... JaÇ6es de CHRISTOFOLETTl). .. 

00 

O O 15% doJO° 
pulverização 

60 o 70% 
da pulverização 7 o 

20025% 

FlJ:. 5 • . o;,.,.ib",çâ<, pcrt'Clllu.l.b uld •• se. pul~.iz:od •. 
~ID ruoo;lo da __ r •••• ,II., i rv",,,.( n.1SUd <1 n .. i h.oslr.",""'~ 
de (lIRISTOFOUTn j. 

_ O. I"'O devc ~t i ngir sulicicnl('menle 15 ulre­
midades cb pb nb P,uõl llll<' h:lj~ um bom rr:cobrimcnlo 
do 1I1vo viullo: 

- Os bicos ~upcriores devem ser fe:e~dos 
sempre que: 05 j~h.1'S ullr.lpJutm o topo das cop;is 
das pllnlas: 

- NI marcha nunnJI de pu lveriuçio (que 
nuncl superior õI 4 kmJh). deve ser observ.do se o 
recobrimento 1I0 alvo é nllequJdo. Em cuo neg.;t li­
"'O, provõIVclmtntt ha v~r:i nccessiu,1de dll I plicaç30 
de um m;ior volume de calda por plJnta, oqUt pode 
.ser conseguido de duas mancirns: 

I' . Tr ..... anw IlS hicos por oUlros que 
proporcio...em maio, V:l1.:"i1l c que possihilitcm man­
tel' mc:srnll tl~~t ri hui\-;io tle volume do I íqu ido flClas 
váriu p;lt1es & COp;! , conforme moslr:lldo na figun 
59. 

2' - Oiminuinoo a vtlocicbd<: de deslo­
c.menlo d; m:iquinJ. o que c feito pel.a tfOil:a d. 
mõlll:~ do Ir.l lor. mas manltndo·se • mesma rot. ­
çio da lomatla tle fOllia: 



- Nu u~" de ..c ,,"'-erval que ri rte d" alv" n:io 
,- ~t;j n-cehcoo(l ..... .t>crtur~ ~tkqu;"l.:I. aherar I cum­
f"" i .. ;i" d • ..,; hic'",;.,J" manei ra que h~ja pn.!ul\i.., de 
b~.t~ ~ d i rl'rC l\Cia\b ~ nll nuV('m pNdU7.ilb . O~ervll 

que. em ger.d. us hic • ..,; lla p",~âo sUf'C'r ior da 
m:iqujn~ devem pluLIuli l g"Iu Ik ,Jj;imctrll maior. 
de forma I po..xlem atingills panes mais Ilta ~ d.!. 
rl ;lnl~ : 

. Deve-se evi taI a pu]veri7 ... ~io nas hor~s mais 

yucnlcs do dia. quandt. oco"em f'C'rdas consider.i · 
vd~ ue gl)bs pnr evapor~çãn. a nlcs de.'i.'iu aI i ngi rem 
h p l :lnl~ s. Cnm re l:.,,50 ao venlo. quc aumenta 
~ uh."., ndalmente a deriva. de vc-se sU ~ flC'noJcr a a pli­
c ;'I\ ~lI quantJu as f'ólnu SUf'C'riOIU Ih pbn~ nio 
c,t ivelem Sl:ndu 11t:3nt;adu. ou quando O uperador 
c,tivCf sendo atingido f'C'la ca lda. 

CU IDADOS Ah'TES DA APLICAÇÃO 

- Leia com at('nçio as instruçõcs cOllStlntu 
ôo n,.ulo do produto c sig.1 '1S rigoronrnentc. 

- Ot>etkça rigorosamente o int('fV:I l.., tk ~gu' 
rança d05 produtos. Lcmhre·se que os frutos colhi· 
dns a nttl Llusc pcriodooonte m I'C'siduosdodefencivo 
Upl'l.t s de intoxicar OS con.~ urnidolU. 

- &colha um local adequado para prepollar o 
agrotóx ico.longc dc cria nças c a nimais. de prc fe lên­
da 11 sombr.r.. 

- Use IOUpas e equipamentos de proteçlio 
individual adequados ao risco a que voei ~ eSl1 
Cltpondo (ver figlln 60). 

o Nunca use dose SUperiOI i indkad.!.. a fim de 
evitar que os ,uiduos permaneçam al tos, mesmo 
decorrido o intervalo de segurança. 

- Abra 15 embalJgens co mcuidado. utilizando 
um abridol adequado. pita evitar demmamenlO de 
líquidos OU pós. 

o Ao pn:panll calda. use um agitador adequa­
do. N~o molhe as mãos com o.produto, sobretudo 
cnquanto estiver pn:panndo a calda, uma vez que 
clc ainda não foi dilu ído. Despeje a cald.!. no tanque 
cuidadosamente, evitando demm;-Ia e çontamil\ar 
o of'C' rador (pulvcriHdor costal) e I ân:a de preparo. 

. Con..-tu;d~ ~ r",mul;'l\ãn liquid.!. . pr"ctd.!. ~ 
t ri plil-e b VI gem d" ~ ~mh;. '''gcns U..,.; prnuutos I ALes 
dc tk~l:~ n~r · Sç ,Jt I3 ' . 

o Velifique ~c t) eyu iramcnlo de IpliclÇ-io 
I pre:w:nt3 va,;omcntn "u uc rciLo. N~o tksenLUp;t os 
ho c ..... de pulveri:t.,~; • .., , 'tlm ~ I-ooc~ . Oe5mon.e-()~ e 
l~vc~ rum ~gu" . 

""OUI." 

FI • . 60. Eqo>ipomenlm ok 1'l1l1 ..... ' ll ln ... iv;c!u.al (EPl) Iflulldo 
a <;tal4i r.~ lo.-icoLt'I&ieo """ p",dutc... 

CUIDADOS DURANTE A APLICAÇÃO 

- Não aplique os produtos em di. de ventoou 
chuva. Evite pulvtrizar "onlrll o venlo e ser .tingido 
pelo produto. 

•• 



• EVltc aplia r os prudut<ll> o.lunnte u hur,s 
qucntts o.lodia; bá produtos qo.>t sJu fill,lCô.lIic"" em 
alus t~mpo:'n turas . 

· Co!\5CfVC as aloras por ron du t.<.ICu f IÀ 

PUMOS c;b ca misa 1"'11 fon das luvu. 

• Não fun,c. nio !>elo .. e Rio cuma t nqualllo 
estiver tt1halbando com agrotóxicos. 

_ Mantenha as crianças e aninuis domésticos 
afascados dos locais de ma nusei" (' arlkaç.io. 

-cn agrotóxicos podem inroxicu as ptS-'io"s 
alravés da pelc (via dcrmal. di rmiea ou cutinu). da 
respi ração (nariz e boca) e da boca (via ora l ou 
ingestão). 

- Cuo sua pde seja alingida. lave imediata' 
mente o looca l com igua c nbio: se fOlcm 05 olhos. 
lave-os imediatamente com NstaOle água 

• Ao menor sinal de intoxicação.) (ver figura 
61). procun: iflK"diatamenle um mid iw levando 05 
rÔlulos dos produlos usados no dia. 

CU IDADOS DEPOIS DA APLICAÇÃO 

- Não lave o equipamenlO de arli.:a"io dt 
agrotóxicos ou de proteçjo individual e as emhala­
gtnS va?ias tm rios. oorregos. lagos. canais de 
irrigação. aguac;bs. poços. ele. Todo es~e material 
deve su lavado com a igua des tinada â pulyeriu. 
çio: o liquido ltiullllnle deve ficar no Ianque de 
pulycriuçio. 

• Tome banho com bauante ' sua t sabio e 
visla roupas limpu aJ'ÓS cada opcn.c;ioque envol\'a 
agrotóxicos. Laye as fOll paS que usou scr lradamcn· 
te de outras po:'ças. 

• Jamais rcutilize JS embalagens vazias de 
agrotóxiws c m qualquer outro fi m. por mais que as 
tc nha layado. 

- As embalagens va"rias devc m scr dcStNídas 
(a massadas, quebnodas ou queim.ac;bs) e CIltcrradas 
em local especial e protegido. longe de rios. CÔm:g05. 
lagoas, pocps, ele. Onde o le~oI {rdtico (or aho, 
deve-se procurar o local mais cley,do da propriedi. 
de para nele enlelT3r as emb.alllgcns. 
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Ft~ . 61 _ Si nto",u <,1,.. Inl, ,,, •.. ,~"i,, 

MANUTENÇÃO DOS EQU IPAI\I ENTOS DE 
P ULVERIZAÇÃO 

Qu,lquuquc kJ~ llcquil'-1mCnlocmp~gado, 

alcmdn ~comend.:i~~·II."'I ~lativas i sua manulençãO 
feil3 s pelo rat>rican"': . o.lo:vc se r ob$cfVado: 



- Se a prelo~" tJt"" pneus e 11 c ... rre!~, se Ol<> 
r:.rar UM'" oe fiuvin 11 prc..'>I: oÚO(' 11 pc rh~, lIuef.{ UHUUl>, 
lol' 11 f •• lg" u;as curreiotlo e 11 cuovinieo!e ell:. 

- Se hâ vuameoln, oa homha, nas cootxf.ts, 
O;.lo mil ogUt iras, (egil-Irtl!> e bico.~. (egulll odo a prtS­
~i .. , Ut trahalho para o plinto Jc:sejaw, ut iliZAndO·se 
. ,,,me n!e ~ ligua para i~'i(I. 

• A limpeu das ptociflls e fil tros pelo menO!i 
uma VtZ em ClId~ Oilo huras ue IflIha lho, visllnuo ã 
prc:ven\.to de entupimc:nllls. O fi lt ro principa l, Ioca­
liZlldo eotre o ta0'll.le de: ca Ida e a bomba, deve ser 
limpo a Coada reahastecimc:nto. 

. Ao fi nal do periodo diário de trahalho, a 
lavaGem do e'luipamenln. ut ixando OS bico; de 
pulve riLlçiio dc:!õe nlUpido!i. 

• O Uc:Slravilmc:nlll •. 1:. v:ilv ul;, regulHu"ra de 
(lfl:s.~i. I, f.{uaodo I ' cf.{ uip;. me OIClC:lo l ivc r oom a 1"H.m · 
bll fuocionilndO M:m elo"' r po lvc: ri Zi1 do. O mesmo 
procedimeoto Jc:vc:ni .-.c: r sc:guiuo nos períodos. de 
ioa! iviwlue ua m;if.{uin .. . 

• No prcp;.rodil o.;.;l ld~ . iI uliliZlçiO somente de 
âGuil l im~. sem mil \eri;.is c: m suspc:ns~o, especial • 
mente artia, pelo pudc: r " hrHsivo '1ue este possui 
sobre as part.:s " ivas di "" c:q u i pa menlOS 11 plicauores. 

• Regu lagem do tf.{uip.ameolO. sempre '1ue o 
guIO de ca lda va riar de 15 % em relaçio ao obtido 
com a calibraçio inicial. 

• Troca r OS componentes do bico sempre '1ut 
a sua Vllz.lO diferir de 5 % da média dos bicos da 
mesma espccificlUi:'ln, e .. iSlentes 
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7 - INFORMAÇÕES ÚTEIS 

Nomes Equivalentes das 
Pragas, Doe nças e Di stúrbi os Fi siológicos em Manga 

NOME..~ COMUNS 

ANT/UCIiOSE r._ ... ", ./.., ...... 
C.'h,."I,h .. 
. ..... ' • • I.U •• 

AfA L f"O""AÇ.iO 
Ft~ li VEClTAJ7VA 

I /Co.. . 1._oA.~o) 

SECA tIO MANGUUaA C._ .. , .. ~ 

"t:III"'GOSr 

"_"IU." io4i .. 

MOSCIoUMS F'IlurAJ .. _"'~ .", c.,.,"" .. ,;.ou . 
.0(;0."0 I E~, 

••• , If·r. 

I • • • I. 

T/UI'S I $."'-" .", .•• i.,,~, 
CIGMfll/NHA 00$ 

I'WVcULOS I ....... ro... 
",'<~I .. ~ .. 

BROCO li,,,,,,,,,,,,,!'" 
... . 'il''" 

COCIIQt«L11A 

I'OII/IIIC.,U I A" ", 
.. " . ... I .... u 

GOItGVLHO tIA 
SEUE/VTW$ 1$_ ..... 

.... 'il ... 

COUJ'SO (N(1!Il!iO 00 
f"~ V10 

IlUUM.< Df: I.Á TU' 

QueiMA DE SOL 

OUTROS 
NO ME S 

........ ..lU,. 
' . 1 .... 1 •• / . 

~~... 60000I I. 
,..ws« •• 

, .... i •• , 

,c • • " . 
h<l .. i •• •• 

r.,.,o •• / 
$ ."u.uo 

s..:.. I .,.._ 

c ... _ .. 
... .,.,. """ _"". 

I. _10 

c ........... .J<I ..... /,,; .. .. ,. 
"1<,., 

INCL~S 

... .. h .. ' .... 

M .. , .. 
... Ifo, .. ,i'ion. -, .. 

81'''''' d 
.... , .. '101 • • , .. 

bli,h' 

F ... , 

M_ _"" 
.... &0 .. 04 _>il 

/11",,, ... <ViI 

1 .. 1, ~ 
." " kdnwotSor. 

u .. 

S • • b.,. 

ESPANHOL 

Oi";'-;, .... 

-~ -" .. " 

.-

.-

fIIAN<.:~S ALEMÃO 

"'o,h" I., ... 

<l'"'.", 

~- • " - • .. "",.i'" 
~,- • " ., ..•.. 

93 



ENDEREÇOS ÚTEIS. 

ASSOCIAÇÓES 

""'U ':" • Al<SOn.AÇÁO "Al~IO""iU. Dl': 
Ot.:fU<dvos ACatCOUoS. 
1 .. ..,.1io ....... a-. J~ . L3" ••• , . Si< ,..sr. 
C.,.OI+O (011)"1 3OlJ · f " . (01 I)UJBJ1 

......... . CG1T1Vl'O llI.UlU'JItO DA nllJ. ,. 
R. Or. fruoo " I."" •. 1)7 Co-oj. 'I 
alI' 0j0"4oI(I.$.k 1' ..... SI' 
F .... : (011) BI .. lJl • f"" , (111 1) 2o) ·~l l 

lB .. -ISSl11\Iro alUSn..naO DO 000 
AI. 8_ .. I'"lnft<oLro. 1M - 2" •• ., 
aron'.· s'"I' ..... SP 
_ : 12I-3m·T .... ,"oOI · .. ...,lU ... " 

OO!<ORGA. ... 1lAÇ..;,0 041 COOf'EMn . 
V4J DO utASD.. 

C. ..... CO_rrioISoL · U B.n<I · " ."'.r 
CEP ~ . 8_i.. Df 
.... ., (OIo , ) UHI2H • T.' .. : 6' · 1'~ 
Fu~0l1)U6"766 

5 ... _ SOl:OD.wI: 11l..UD.DJlA, llC " lI­
~~ 
1 __ olr ___ · 5to<;io. V.-Irvo 

CO' UOO, • ~ .... $f' • 0..' .... 1111 
F ... : (Ol'l) ' 1 .," '~I'j) 016. ,,.. 
T,Io" 01" ' 0'" • fu: (01'2) ] 1 .... 4) 

SI' • SOC' EDADE lRAS ' U I .... DE 
nro, ... TOLOCl4 

Bn.aio.Df' ·crP. lO'I" 'lOCa. r.. .. 1: 0MI2 
"-' (06,) JoIII·2'U 

~ • ASSOCIAÇ.4o ""A.O(lHAI. DOS 
EXPOIlTADOa&S DE HOLl1(lRAHGE!It05 
RIIIo:T_S_ .. . 17 . ,..o4o' .C" .... U 
cr'~"" · S ... f . ... _S'. 
f_ u]-o)21. T ... ., lI·lAI". F .. ,"l.)I. 

VA..I..ElO'OIT • ASSCIClIoÇÂOI DOS EX . 
rolT4001lES DE LIOnGllA."In:DIOS E 
DElJV4DOS DO VAU; DO SÃO faA..'«:.U . 
co. 
~ I'f. · Ca ....... 12Q.CEP JUOO 

-: (lltl)"'~ 

ANWSE DE RESíDUOS DE 
AGROTÓXlCOS 

INrnl\lTO ADOUO um 
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d. esporo .",um o" ••• ".idlo . 

f ........ ""' .... . 00'" "" .. , 
r .. ntIlddu _ prod~1O:I dntin"d .... i prtv<ftÇXI ou 10 comOO I< li.: 

r .. n, o.: agroló.o.iw.. 
FuallOJ nlop.kI .. n ..... . ( .. ~ .... 'l'" ""w..",do<nçu.m plu", 
F .. " .... _ &rI' PO 6t .. rpnil.nlOlo 'l'" st ant,",ri7A'" I"" w",m 

evcari6tiO()j;. MkIIof.boJoo.; f,$o cora.i<kndoo .... J'"IIÓ. inf.rio· 
~ 

r_r» ....""nbw • f .. ~ li .... P'''" '" oloW ....... V.I'<III. st 

Ipro""il.1ol11 "'" r<rirn.,~."I ", .... ....Joo" planII por (IU.r,u aw.u. 
G.UI., _ ducllW>lvin",IIIo ~"""".>I d< li'" 6rpo o .. 1"'110 cItk 

devido ~ hip.-rpIuia • hip: rlr"r.. "m~ILíncn d~ a:!IIIH, pot 
açIo de .. m p.l1ÕiCno: ali ",n.ulo< de ... nvolv.1I1 11Il10''111 !'or&b 
I. NOS ' n ... n izcs< _ d. pl .• "",~ ""'rbãct~.como.m!'or~ 
ltlLhooGJ: u o """, ..... n pnl<lIlLid~, por nclllll6id~~ nu .:dzcs 
de "'ri~. plnn~" < n","'. fl'<~kntc •• , ",""....:lu por i_I06 
runll'" c b.'lCI';ri~. em v .• ri ..... órg300. 

Gomas _ ~ q ... ~ ori~..,m • nmoo • folh.a!. ("''''''lo 
..... l.1oli_1 t no • .,. (","'U f'Ionõ.). 

G""",,. __ j unto li.: .,p<cin li" opTXnl.1om ""110 n~mcto'" 
c.anctoru mmu,. con""no.·!OR>I .... ...., . w bcleci ..... 

G.nnlnatio - nu Kllltnl ... _,iIC. INIBI Krie Ik proco._ q ... 
cul!Jlillllll l\l ~mioúo da raiz; o -.,i .. de ge"",~ ... 
aknd.u • IOdo ~po 110: pia ..... . IIIictorp nisrDo; rl114011 t'" 
",rminaçio'" ftpotOleali Ik a.cnu do nllc:lli que " prodll­
u m .... '.l.\li .... rnon .. I planl.1o d. ori".m. 

G~III _ CDtIOdo 'l ... .,.,...;.k em Ipllina. O solo por meio de 
P" poIWM poI' tr:IlOr; ~l!nto< ... pode str uliliud. nocombalt. 
iII pI ....... d,ninMi . 

GMOJlIIO • pr.cipit.oç.\o . Irno.r.ric.o na 'IuII as gotas de 'a"J K 
con .. tlm .... atn~ul''' ~n., tllflMda do u frio. caindo WJb. 

fnnna de ped"" do iC lo. 
H.",r"rúi ... _ 'lw. 1c'1II1 rorm. d. 1JlC~ d. ~fDI nfe ... . 
Hdrrod t llf'O "I~nado _ funJicidu do JP"PO lridon!m!:t.lico; 

Captan FoIpel. c.purol t OuinolDuhiOlllle .., ... fllniPoda 
fDlis imporuonk. dt, ... IP"J!O. 

HlIMnóp,o .. _ onIcm de "M ..... "'ptU< ........ pel .. Ibol""" 
VUpU . .... riCDbondos. forn."" 

Hlptrtrenl _ crn.;irncnlO ....... Idodc pont de u .... pI.nta 011 de 
~. 1 pllnll pelo "un", ...... do WMnho dai oélulu. 

H""ptdtInoI - "";t",1 'l'" hao.p< d~ i ... d ... microrp nililDt&, 
po togenicos o .... \0. 

I"ddo"d. _ q ... ocorR, .~1C.1 . .. til;' 
t"!\oRKrot l. _ non .. d.><lQ ~ um JVll PO ou conj .. nlll d. no"" . 
" jtn!dlt ,,1.o .11 .... . .; .1 liubo;~lnd. 'lu/oica 011 bioIójlie. que di 

dicilnci. AOS def .... ; YOI ~p;cot .~. É ~CD ",r.rid.a como 
moWcull Ilivl. 

Inlmtp nawr.IJ·"'OOoo. pn:<I.odora. pilUiw Ik ~mapnlPou 
dor.no;:o ... i.lenlO. .111 .. 111 loc.o.I. 

IOOOlIaç _ _ _ • I",.,i,. i .. l l'Oduzi, "" implJfIU' um miaorp· 



oi .... , ou um .... Ierial inrectõo<lo n~m ... ~i"". 

I ~ """," p',lInl:uodu~ • ''''''IOS 4ue 1~"'I"'n..m gr' ..... do pólon de 
.. m. n", I""'~ O<II~. 

In"'müd .... in",,,,.lo onlt< doi. n60 do Cioul. OU 0111",. pono> de 
um. pI~n'" 

InllJu..açio ·11n de inllJ. iCio,. onvel><Mmenln. 
InlutnH<"ldo . i",,"'<Io, ... Iionlr. pro<mi""nl~. 

Ir ti!("'õioo por Ii"leJounenlo . ~po de ilrigação lDC>11i ...... dA. roili! 
a\fll"'" <k 8"1.j.ld~. 

1 ... It"rtu • rotTl\o1 1.",.1 doo lepi<lóplero. e do: ol!IUM IUrntnOplefQ$ 
(f. I ... · I.gIIIU). 

I ....... '" ... gundo e..!jdio do de .. n""lvirntnlO p6s~mbrionArio 
d<» iMd"'. 

Unho · o prindpol ",cido ~gct.ll de slIMO:nt.lçio e cord . ,,",o da 
.. i\'ll bnlLIo """ c.aulo.s. ",ius; o mo.smo que lilema. 

Upld.ip\.otuJ • ordem de insclO!; ~pre .. n"'d.1 1'"1" bo.bole~, 

m~ripos.u e troIliU. 
I.hnoo r .. II ... . a ""no up.rdida "" foi'" (I~mi tll) . 

!.umIOOi ld"d • • que ind iCo1 o ma io. ou me"", grau de h<l. 
M".runulritnl.co • nutriem.s 'lu. li p1ant.l noqller em m.i", 

4uantid.de (ni(rog';nio. fósforo. poIÚ>io, c.tkio). 
Ma lu l.o.1J p ... p.~.Il" .. . ",nu das p1on~ uHli .. d .. til SUl 

mullipliCII~o ( .. rntntes. mlld ... bulbos .... t.IC&S). 
MI<~I" - conjunl'J de filllIDC nCOs ",mifiad", 011 em nde (hif.s) 

que co""lilui I e.UUNra v.gtt.llivo d. um fungo. 
M k ...... pe~o _ tipo de itri lil"ção Io<::f,liadl de pllnlAS. f.ill 

II"'vés de 1'"'111<""" a.spor.iOKS. 
Mk ... _hI IMMp\.o ... _ pequeno in .. 1O di ordem himcn6ple .. 

(ve..pinha.s). 
M kn>o u ...... o1.a • nUlri enles '1ue I p1 Mt.I ~u(t em menor 
qu.n~dlde (boto. <:Obn:. zinco. IIJOlibdinio. cloro, remi), eiDbo­
~ .. jam I.I.mblm im p:lft<lOle.. pAl"I o .. u d_nvoIvimenlo. 

Mk"'llIan lsm .. - fOfUlO de vid.o de dime~ tnicf'OlK:6pica.s 
( fu ngOli. bM:I<!riu. vi .... e miooplulllU). 

Nec ..... _ sinlOmo de: doo~ de p1ln~ aracleri~ pol. 0<.,-
",,~. mo~ dos IKidos vegtll;'. 

Nom.lÓlde.s • ve!"I'DU ., .. I~n'" micmocópicm, fi",,", alonp_ 
dos que podem perasillr 1$ pI.n .... 

Nlllf., . forn-.. ônIeO"tOedi'''' enl.re lia ...... o i"",1O ", .. UIO. 
O MS - Otglni~ Mundial de Sloide. 
O,........,.,lor.doI • ô""'licicW i .... de carbono, hid~gt nio t 

cloro. que .b vucs c:onIim ' 10I1>0Il de enoof.,. e oxig.!ni-o; lJo 
CO<IIoidtl1ldOli Ij/tlIÓ~ porigooo. devido l.ua longo puma_ 
IlÓIlci. llO meio ambienlt. 

0"lanorOlirorwJ .. ' inselicidu ..... clt "'ido orpnico (cotII 

Clrbono), 'cido fosfórioo OU out!U; derivldoi de fórJoro; ÂO 

·W016· ÍOO$· 

Pan ÍC"ula _ tipo de: inllorescéncia qut wrrtspollde .. um ClCho 
compoxlO; os. 111 ..... decrescem da .... pal1l O 'pia: e O oonjunlO 
"",ulDt. fOfUll c60iCl ou piramidll, com o 'pia: para cima. 

POU"aIIta • OIlI"ni.1IIO que vi...., b CIOIIS de OUtro. 
PlIltonor_ - nprodl,lÇkl por mtiodeovoo qllt Ie dcanvolvem 

.. m ien'm fec .. ndldos. 
P.1.Ógt ltD • "'ga ni.mo CI~ clt pmdu;ó. doonço. 
Peciolo • pI"" di folha qllt prende o limbo' ( llmina) 80 Clule. 

d i n'lI lDtn~ O" por _io de uma bainha. 
Pedú>w:ulo . pequen.a ...... 1e que MlporII uma flor ou um rnllo. 
Pel.ôe ul • • polt delpb, nexivel ou rijjd.t, liwo OU UIri.r,dI. 
PIsIl;lIa ....... de ~1I 1 leve que lem uml du elRn:m icLado.s 

IOOpIWI • mlngueirl por ~io de: u .... YJ lvwl. e 1>1 outno um 

disposilivo 1"'''' O <01 "",<;.-; " de bicos P"~ a rroduçlon d~ b 
pul vorizaçio desoj.d. A v~lvul. <k f~""rnonlO pnde "'" ,)o, I,p" 
ga tilho ou. mli. oomumenlC. 010 ril'" ~CI. C()m )SIJ"dc gim. O 

4ue faz O jalO v.ri .. conlinu.m<nlt de sólido OU alm ~ 
w-ossei.u de IV"rde ~I""na:. a clinico fino, de pujlltno .IClO<. 

P .... DIa.! d.onLnh.., _ O mnn..., 4ue o",,,,, iov.ut>r .. ; Il10 10 que cresce 
no pc .... , • com pe le pu' ."\,u.' . lu~ e nullienles com a c ulnora 
principal. 

PoxI ..... nIUÕrl •. con. d. ,.'m~ m<>t"lOli Ou Irelld~ por olgumI 
pnogll ou doe"",. 

P6len . I'"qu.""" 8.:;ou lo. produ~idors I>U noru, '""1'"' .. Ol.1ndo O 
elemenlo wuculino d ~ ... u_li""d. 41 pI. nll. cu .. fu",",o til 

~ptOdução f fecundAr OS óv ulns dM noru. 
Pnlírop • '1ue se null. de: ~'ri~ li~ de IlimtnlO; jMl ruilO que 

1I 111C1 v'riOli hosl'"dei~ •. 
Polpa . pone Clf1>OiI dOli rl"lll05. 
Populll;io - ronjunlO de indivldur;o. do O1o.sml ~;t. 

Port.o.~ .... t no· n.o en.uni •. 0 ...... <00 que c.avllo: p1 lnll em que 
v.i s. " IpliClldo um Oo.Utlo; I.m. fitlllidide de ___ , e nulri, 
I p1onll. gcrnl~nl. com um si.I ..... I1Id icu~, IIIli. rui""nle I 
P~8u c <Iotno;.u. 

PÓ5 .... olhdl.ll • periodo ~"e VAi d" coIhtill 10 con:r;umo do r",lo. 
PPQ - PI.nl Pnllecrion.nd o..~ .. nlint 
P ... dplta<;1oo plu.lll- f. nOmeno pelo '1ual. ntbulo5idado: ItIOOI­

f~.ic.a .. lrl.",rOnM tlll ",wu., form.ndo li chu\'ll. 
p ... dord<lr • IHlI-1ni.1DO '1ue ~I.OQ outro. O'plÚ!-Il)OIi. "l1Ilme"'" 

_noru e IIIli. f_ .• d.les ie .1(_l1li. 

Pulvorf.zaçio _ opliaç'o de IlquédOli elll peq""l>U got.I$. 

Pulvorb.açio de plslol • . lJo cquiplmtnb porl .plit.tçio de 
'8J"OIÓxiçq 'IOb I fcrrtM Ilquidi, que poloSlIC m bomtM QpIUli 

de comprimi . I Cllda ~ grandes ~ c Ufilll U"l'"li. lo anvb 
da pi$lI)Ia. onde f fr.u:ionad. em nulDerous gGlIS de u.ma rtlwl 
vari'vel elll funçio dA ~gIIt.gtlll f.ill. 

Pupa _ ~io dof il1ielOS onm metaroorfOlC comple ll; esll.gio 
normalmenle 'MI;w em que .Ie n.\o .. alillltnU; e pnude. r ... 
ad ulta. 

Q...d ... . 1II1I;I .... lI;Iló .... o - conj unto 6e sinlOma.s que a.s prlg:a.s ou 

cIoenços ClUSoIIII MS p'-n"s (lDurdla, IeCio, podridio). 
Q ... t... . n nlol _ cortina proltlon fOlt\l.ldo por .lr\>orts, arb.oslOli 

de d,wnos II .... MoI e (tlu. cotII a fitll lid.6t de ditninuir ... 
cr t;!OS d~ do volllo.5Obrt um poo:>ar. 

Re~1 Mml.Andu • n'''Uts .. mi4ts.!lIicu com Um p :n'odo 
IIllnilllOdt leis 01eKS _e com Idiou p1uYiom.!J" '" ~t-;lI<I 
de 800 _ anuAi .. 

Re(llOetluhln:lpk ..... . ~gi66q.., opruent.lm UIII invemo polOCO 
ri 801tl50 t "'"",,"l1Iluns mfd iu e lll lOnlO 6t!0 'c. 

Rt(l16u ,up'l'lmJdaI - n'poo com umid.ode ... Cati va r.uncl. 
inferior a ~. Itmpenr\IIV superioru 1:ZS 'c. 

Roglôa tnlpkaJs . ~gioo orde nioOOClrft ;lM:moe u IoWpt rl-
no ru médiu sio .. ml'"' superiotu a 20 'c. 

R«lurjlitu· upolir, Y'Oflli"', lAnçar. 
Rend ilhado· que lelll pe'lutna ",ndl. 
Ralsvocll v.rlttal . ~ • ~ 6e defesa de ullUl planca, """Ican­

I<! da AIIml dof f OlOres que (end em a dicninui.al~vidadc de 
uml pnp ou doel"lÇó'l; e.. .. resis(lnci. t InInlCDtidilOli de:soon­
dentu . 

RU_ • que NO ~ Oulwlõ dura. rigid., ~Iisleo"'. 

Sapr6n ", • O.pnillllO Cl jlU de .. 6es.envolver sotn mutri. 
orp nica. 

Soleüyldadt (do 'p""xkOli) • ~. poupritdlde que um agrol6.cioo 
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IpKXlIII 41\11liii0. RI doooII'1O ~~.I .... _ lÓ.ic:o 10 

lIIilDi., ,,"111'" cio li'" I prop "'" .""" _ ....... I 
.I»prcplo. ~ ... 'fIIII ...... 1 .... 1_1IIt. 

s.. __ * ,.u..~ . ..... nlcl q .. ~Knllm doi, ou 
CDlilflllbri6ca. r_1II pI_ .. ir. unironDU. 

SOIIlI,llp_ ·Gptiwç60dr _",_,*,cIu .!MII ..... _~ 
do IICNolboUo <Ir )Oem. por......, ... _ impNlDf'*'cf\IolUckI 
... bIoIlIdof. 1na0N60 por ,._. 

Swbtcn.tl>· 0 ............. .-supono c fonlr "" tIl ....... 1IÇio * --S.,.",", ___ ,, · ""-_e_"'" 
S_LlbI~ ... ...,ndo "" •• 01' ...... _. ler llaUdo por 

i .. 1m (IV' <XNOInIi. docnç-. 
T ,ddo c.nlc_ . ledcIo cio -. 
Tóru · ........ It'plo".,., .. 1_101.. _riDOiO pd. 

p"" .. nç.t "" 1'"'- e eDl .... IImbflD do.-. 
T ....... 1ooor • OI'pn<woo (I_ID. DUIIII6KIr. ","1'0) q .... posw 

_ doe..;. ele li .... plln .. pon_. 
T,.."" •• Ibora.It . oonjolDlO do: priIK:u ucnllclu nnu pIaJIb. 

ç60 (00II .. rilll "" prodllZir ooncIiq/'a lUa r ...... willO onosa.. 
111(Il10. I p.-odllÇlo d. 0 .. 1II1II. 

Trkanlldo. ... q ... lpatnll trU poM .. Iinâ&$ li....., CIII 
r_ "" aiJ.II (IV quH"". 

Tl'Gat'O • aoOllc r_o Iclllla6o, .... aço "'" 'cvoru e plfldu. 
Irbu$1OL 

Tubo poUIIln • upl ns-W IIfIMIIw.a do pókn qoot ~hh ... I 
ruuncloç60 d. ooof.,. por um ". "IA nWcWOl 'I'" r_ ... ... 
como plDdollD .. a h no. 

TurilcH\I;\mhedor • e .. uip.\I!W*O de pooInn,. 'I" PcuJ\Q; 

JOW .tilui .... t.u 'lU" .. ia IAn.;.WU nu plln ... Ilnom • um 
I\Irbólhio. vi",no.to I ""nsi' M pitlc:J suporiCII'U • inr.nOta di .-Tu.)lldn. inchaçio. ";11~y... 

TU"""IIM'" • rol.x:.çIIo Ik ""'"' w . ... ou ullao com 1 ri ... iid.>ek 
de M>J*I' , .. DI~ ou ~.-.: nuiwd. 

U ........ u.o. Cj<K K ... pcoollll. ...... MI yU pof InD. 

Ur'lkUII!I . que q"";ma OI I,"~ " ... produl .... ~io <te 
"u.tiDlld_ pl lOl •• IICIll .... daa "110,._. 

USDA · l/Qilftl 5111 .. o.p.,.-'" M """,,,IN,,. 
Vwio:dt.6c ... lido .. .., 110< ,1MI",jd_ cio -...nIa Upiclt " ... 
_ID _ Iou/Nbd . . ... u ........... r_ ripic.u dir .... n. 

áad» por o."" IIL1I1 CMIIdrf'l'l de .... nor ; lDponI..., ... 
V • • cu.ç •. ril'C1ll.oçAo do: .. 
VoI« . Of ............ po.I oIe ""no ...... IIII_~ d. II!II pLonII 
._~ 

v ...... .... nlr inf .... 'U"'" oIe ..... 1I6ÓQ III,",~ qw 
IIICIX~II do: 1II1II othol.:! boI.poM,,, plfI .. ".prod.wr • tIIjD 
COIIIpOOICtIIt ... ,100, ONA "" R.NA 

VoIlúJ . diz .. Ik ..... SIho.IIIIriI. "' ..... """ ICD iõq,ickl, 'I" 
rvl"""" 'tmp:r.otW" I IIIbô.:""" IIOmIIlw 'apOIlllO N. 

REFERtNCIASBIBLlOCRÁFICAS _______________ _ 

FEAUIIlA, A,8.H. Howo 01<"""110 .... u.. ... 1'001..,..... 
l.od. Rio "" J .... iro, &I. HOYI f_I .... 1986. lU P. 

FEAJ.I.M.G_: MEHUIS H.L; N ONTElRO-$CANAVACCA, 
W .... G ..... IlIIotndo do aouako. Sio 1'I~lo: Nobel. 
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GAlU F . .......,. AI""· II:."- SIo 1' •• 10:: U """'-Q 
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I'IWGRAMA DE APOIO Á PRODUÇÁO 
E EXPORTAÇÃO DE t'RtlTA..~. HORTALIÇAS, FU)RES 

F: I'IANTA..~ ORNAMEro.TAIS - nWPEX 

Vincul,,,J .. iI Scncl;iria ,k IJc~llvolvimc[]to Rur<ll ..lu Milli~tàio 
,. apu's('Ill;iúo como um prngrnma M"hili7 .... dor. o fRUPEX úc:sc:n· 

volvl' óllJlCS Je' constie'nli/;I,;i". molivação c articulação junlo a 

ur~,ius, cntiJ<lJcs c a.~so(·iil,'-'c.:s. I;mto ..lo selor puhlieo quanto da 
;in'a privaJa no p;iis e no e)(terior. 

Todas l'.~~a." il,{lCS articulam-se cm tomo ..los sc~uinh:s sub­
prn~r;Jm;L~: 

I - Pesquisa agronlimic;J <tplicaJa c Iransfcrencia de tecnologia, 
em ('oopcraç;lo mm a Fmhr;Jpa. a FlNEP(Financiadora de Estudos 

t: Projelus) ..lo Ministério <.1.1 Cii:'nri;J e Tecoologia, c cnlid1.Llcs 
~.~Iólúuais. 

:: - Hloss.1niJólJc, voll;ILlo ao comoole de prnga5 c Joc:nças c ao 
controle Jc resiJuos químicos, em c:slrt:ita cooperaç.'í.o com a 
SL'l·rcl.lrill Je Defesa ~ropcl"u~iria (SDA), do Ministério da A~ri­

"ulluról, alem Je univcr.;iJ:JLlcs, ~"CntnIS de pcMj ui S-il , empresas c 

a" I Kiaçilcs. 

.3 - Cilpacilação dc rcCUI'!'Ol: humallos, nas áre."ls de lécnicas 

al1'riculas, gerenCiaiS, e Je PU~'l,)lh"';la, em cl)llpcral;:io Cllnl o 

Minislcrio Ja EJul-:Jç;iu e Cullura. Mini,tái" Ú" Trah:.tlho, nNEP, 

C.onfcJcr.lçiio Naciollal ..la Agril'ultur;! " u Sehrae. 

4 - Oualidaue t: proJuliviJ;Jút:, p"ra c<:rlilil'.l\:io ..la 'Iu:llit.lat.lc da 
fruta brasilcir;J, em parcl'riJ l'(lnl <1 I'n1gr;lIll:L lkl.\ilciru ..1,1 UualiJa­

..lO!: e PruJulivid.1JC (Mel), FINEI" Sehrae, INMETRI) (11I\tilulo 

Naciunal Je Mdrolug!:,) o:: oulra.~ inslilui<;úc\, 

5 - CúJilo e fillanciamt:llln P;lf:J illv.:,lin,,:nlos, custei" c capital 

de: giro de cmpreenJi nlCllto a~ril'ob.~ e ;Jgroi :IJuslrÍai.~. em parceria 

com uivcrsas inslilui,Õ<:s Je l'reJilo, ..lo pais e ..lo t:Xh:rim. 

6 - Reorientação dt: perímetros irrig;JJos, p;JI:l direcioná-los 
vlÍs.anLlo a produção competitiva Lle rruta.~, horL11iças, plalll:L~ c t1mes 

ornamentais, em parceria com o Ministério ..la Illlegrn,';io Regional. 

7 - lnfonnaçÕ<:s ue O!cr.:aJo e prolllIX;;"IU l'nlllt:fcial em p:1[n:ria 
C10m os Ministério J;JS Rdaçües Exlcriure.\ l' Ja IIILlúslria, (\)nlérl'Ío 

e Turismo. 
O fRlIPEX alua, por Jdluiçjo, em c\lrc'ilól arlícula,:iu l'Um as 
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